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05 SANTOS POPULARES 
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Numa revista francesa, um grande 


escritor, celebrava o renascimento das 
fogueiras de S. João, apagadas pela 
tormenta revolucionária, desorganiza- 
dora e desnacionalizadora, que pai- 
rou sobre a França, como um salu- 
tar regresso à tradição cujo culto 
representa o respeito pela passado, 
e uma admirável manifestação do 
nacional. 

Por isso as festas de S. João, 
que pelo País fora se realizam, sobre- 
tudo Braga, e a noite de S. João, 
do Porto, são qualquer coisa de signi- 
ficado tradicional e característico; 
suprimi-las seria um desacérto. 

A moite de S. João, representa 
para muitos uma evasão, o esqueci- 
mento, por ai horas, das difi- 
culdades da vida, um banho de ale- 

dessa alegria qué ilumina, num 
ambiente de cor, de risos e de can- 


a 


s. 


ne; 


+ À todos, novos e velhos, chega um 
pouco de euforia, que contagia os 
mais sisudos. Faz bem rir; a diver- 
São é precisa ao corpo como para a 
alma. A cidade toda agita-se, vibra 
em comum, brinca, canta, haila. 

Cantam as moças e as velhas. 

* Na noite de S. João. 

Os cravos, de suave perfume — 
como e bem português o craveiro à 
janela — regalam os olhos. 


Tua boca cheira a cravos, 
Cheira a cravos que regala; 

A que cheirará beijando, 
Cheirando, assim, quando fala? 


so 


do; 


Por toda a parte, nas ruas, nas 
nas mãos dos festeiros, o 
mangerico, um dos ídolos da fest 


Mangerico, 0, 
| Es mais feliz do que eu sou, 
Aconchegado ao peito dela, 
Lá vais tu aonde eu não vou. s. 
E as pitorescas rusgas, tão diver- 
tidas e folionas? E bem um produto 
da nossa gente, que tem como uma 
das suas prerrogativas, reinar nessa 
noite, na urbe, que é sua, e que ela 
ama entranhadamente. 
Para o verdadeiro Tripeiro não há 


terra como a sua, a sua terra natal, EE 


tinuou. 


diferentes bairros, em que há muito 
da música e indumentária das re- 
vistas. 


procurador, e inventou e consagrou 


Santo Antoninho onde te porei. 


poderiam parecer desrespeitosas, se 
não fossem profundamente afec- 
tuosas. | 


fundamentos da Santa Igreja, o peni- 
tente que toda a vida chorou a sua 


mação e é vítima de iguais festejos. 
história, . 
princípios deste, havia em Lisboa um 
juiz substituto de um dos tribunais, 
o Visconde do Rio Sado, que não sei 
porquê, estava quase sempre em exer- 
cício, e que era dotado de imensa 
graça. 

testemunha Heliodoro Salgado, furio- 


mento, a certa altura, como Helio- 


pertinente à causa, o Juiz pergun- 
tou-lhe : 


giu não entender e como a teste- 
munha percebesse a surpresa do ma- 
gistrado, explicou : 


santos, digo João e Pedro, e estou 
no meu direito. 


'« Gado? 


por PINHEIRO TORRES 


E certo que o povo fez dele seu 
expressão que tudo resume: meu 
Ouçâmo-lo : 

O Santo António é meu pai, 

S. Francisco, meu irmão, 

Os Anjos são meus parentes, 
Oh! Que-linda geração! 


Mas outras vezes entoa coisas que 


S. Pedro; o primeiro Papa, com 
Paulo, depois de Jesus, os dois 
gação, sofre uma idêntica defor- 
Está-me lembrando uma saborosa 
Nos fins do século passado, ou 


Durante a sua passagem por Mondim 


Em certo processo apareceu como 
inimigo da Igreja. No seu depoi- 
ro Salgado se referisse a um facto 


aconteceu isso? 
E o depoente respondeu : 
— No tempo do João e do : 
O Visconde não entendeu ou fin- 


um avião de 


— Eu sei que se diz S. João e 
Pedro, mas como não gosto de 


O Visconde ouviu e não fez comen- 


tário algum. 


Heliodoro Salgado continuou a 


or. 
A certa altura, intervém o Juiz : 
—E quem mais estava presente, 


Movimento de reparo da teste- 


munha, que respondeu à pergunta. 


E a exposição do depoente con- 


riquezas nacionais. 

O S. João é um dos Santos popu- 
lares. Mas não podemos deixar de 
pensar como o deformou a 
nação do povo! O que fizeram dele 


que conta, sr. Gado? 


liza-se, e diz: 


Então Heliodoro 


atravessar uma tempestade e despenhou- 
-se perto de Legnano, província de Va- 


es anã E 
O avião partira de Milão 3; 17 ho- 


Salgado forma- 


— Lembro a V. Ext que eu sou 


do Estado foi alvo de entusiásticas manifestações por parte da população local, como a-gravura mostra 


NENE ES A A ri A ri re ra mr rm 


Atingido, no meio de violentíssima tempestade, 
por um raio que o cortou em duas partes, 


carreira 


que se dirigia de Milão para Chicago 


DESPENHOU-SE 


em território italiano, 


morrendo os sessenta e oito ocupantes 


viados socorros para o local do aci- 
dente. —F. P. 


cadáveres dos passageiros que se encon- 
travam na parte principal do avi 
caram carbonizados. 


1854 


va 


de Basto, uma das mais importantes povoações da região de Basto, o Chefe 


O espião atómico, 
| dr. Fuchs, 


readquiriu a cidadania 
alemã 


BERLIM, 26 — O dr. Claus Fuchs, 
que chegou à Alemanha Oriental 
na terça-feira, passou a ser cidadão 
alemão — segundo informa a agén- 
cia A. D. M., que acrescenta ter ele 
pedido às autoridades da R. D. A. 
para recuperar a nacionalidade de 


FORAM ENTREGUES 


800 CONTOS 


à família do casal Trist 


* 
MILÃO, 26-— Na maior parte os 


Este bocado do quadrimots 


D Comércio do Porto 


; FUNDADO EM 


+ se a 


Sábado, 27 de Junho de 1959 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e Ilhas ; 


12 meses 325500 

cm 170500 

ED | G AO s7550 
DA 

MANHA meme 

540500 


PAGAMENTO ADIANTADO 


———e PREÇO AVULSO 1500 


O CHEFE DO ESTADO 


QUE, DURANTE A MANHÃ DE ONTEM, ASSISTIU 


À MISSA E À BÊNÇÃO NO PAÇO DOS DUQUES 


E VISITOU DIVERSAS INSTITUIÇÕES 


EM GUIMARÃES 
PERCORREU, À TARDE, TODA A REGIÃO DE BASTO, 


QUE LHE DISPENSOU ENTUSIÁSTICO ACOLHIMENTO 


(Do nosso enviado. especial) 


GUIMARAES, 26 — O sr. contra- Brás. 


-almirante Américo Tomás, que, 
desde ontem, se encontra de visita 
oficial a esta cidade, continuou a 
ser envolvido em grandes manifes- 
tações de apreço e simpatia por 
parte do fidalgo e hospitaleiro povo 
vimaranense. 

'Tendo pernoitado nos Paços dos 
Duques de Guimarães, preciosa jóia 
arquitectónica do século XV, que a 
Direcção-Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais restaurou, 
após longos e porfiados anos de 
estudo, a fim de lhe reconstituir 
a sua traça primitiva, pois estava 
quase em ruinas, o Chefe do Es- 
tado chegou cerca das 10 horas à 
entrada do corpo daquele Palácio, 
que dá acesso à sua capela priva- 
tiva, onde um esquadrão do Bata- 
lhão n.º 4, da Guarda Nacional Re- 
publicana, em uniforme de gala, 
lhe prestou a guarda de honra. 

Das ameias do Palácio saíam os 


Orquestra Sinfónica do Porto, sob 


Martins Júnior fez a seguinte alo- 
cução : 1 


oristão, de longe, de muito longo prepara- 
do por 8. Martinho de Dume e seus apos- 
tólicos sucessores da Cátedra 
da Bracara Augusta e por Santo 


de Sevilha é seus continuadores na evan- 
gelização da península. 

Aqui nasceu em ambiente iluminado por 
Mumadona, nobre dama leoneza, que, sé- 
oculos antes, acendera em terras vimara- 
menses, os primeiros focos monacais de 
luz cristã, de que reza a história local. 

Aqui recebeu a alma cristã no boptis- 
mo do seu primeiro Rei, que q tradição 
diz ter-lhe sido administrado pelo insígno 
Arcebispo de Braga, que foi S. Geraldo. 

Aqui nasceu Portugal. 

Daqui partiu jovem ainda, sob as ben- 
cãos e na companhia da Igreja a desem- 
penhar a sua missão providencial de re- 
conquistar e evangelizar a terra lusitana 
e o mundo, arvorando o estandarte da 


direcção superior do rev. Alberto 
A” homilia, o sr. D. António Bento 


O sr. contra-almirante 
Américo Tomás rece- 
beu o pergaminho da 
sua proclamação de ci- 
dadão honorário de 
Guimarães e presidiu 
á inauguração do novo 
hospital de Cabeceiras 
de Basto 


coração. 
ainda desta Jeita a Iyre- 
ja, que o gerou para a vida cristã, sempro 


que trás no 
4 


Senhor Presidente da República a nutrir com o da sua doutrina 
Aqui nasceu al! substancial, e que nesta qualidado de mão 
Aqui tem o sou berço Portugal ! espiritual, julga não se exceder, recor- 


Aqui viu a luz do dia em doce clima 


Isidoro (Continua na 7.º 


— Bem sei, respondeu o Juiz, mas | ras e 5, com destino a Chicago. Segun- 
como eu não gosto de sal, chamo-lhe | do testemunhas oculares, o «Constela- 
santificado no seio de sua mãe, e de | 9ado, e estou no meu direito. tions incendiou-se em pleno voo fican- 
quem Jesus disse: «entre todos os Mas pergunto, se nestas festas a | do cortado em dois. Uma parte do avião 
filhos dos homens, não há maior que | S- João e S.-Pedro, reduzidas a mer» | caiu em Olgiate Olona, perto de Busto 
pretexto para folguedos, já o São| Arsizio, e a outra entre Castelianza e 

- |não terá sentido, nem oportunidade ? | Marmate, perto de Legnano. Foram en- 


rr ar a ss rimas 


caiu 
exactamente em Cascina Agnese, a 18 
quilómetros de Malpensa, perto de 
Busto Arsizio, Segundo os carabineiros 
desta localidade, todos os passageiros 
se encontravam nesta parte do avião. À 
parte que caíu perto de Legnano era 
apenas uma das asas. — F. P. 


os seus devotos. 
Ele é o Precursor, aquele que foi 


presidente da comissão executiva 
da União Nacional e de outras au- 
toridades civis e militares do 
concelho e individualidades da 
mais elevada representação social, 
entrou na capela, entre os acordes 


ia a ps es 


À Rainha Isabel e o Presidente Eisenhower 


procederam, ontem, à solene 


inauguração 
do Canal de S. Lourenço, 


que passou à ligar o Atlântico aos Grandes Lagos 


MONTREAL, 26 — A Rainha Isa- 
bel II de Inglaterra e o Presidente 
Eisenhower dos Estados Unidos abri- 
ram solenemente e oficialmente a via 
maritima do Canal de S. Lourenço na 
presença do Primeiro-Ministro do Ca- 
nadá, cinco mil convidados e uma 
multidão de cinquenta mil pessoas. 
Todo o recinto estava profusamente 
embandetrado, 

Para assinalar o acontecimento, 
todos os navios ancorados no porto 
de Montreal fizeram trabalhar as si- 
renes, enquanto, a pedido do cardeal 
Paul Emile Leger, os sinos de todas 
as igrejas tocavam alegremente. 

A cerimónia, que sealizou sob sol 
radioso, tem carácter simbólico, por- 
quanto os cargueiros já têm acesso 
aos Grandes Lagos desde 25 de Abril. 
Começou às 11 horas e terminou meia 
hora depois. 


* 


MILÃO, 26 — Confirma-se, nos es- 
critórios da «T. W As, em Roma que 
se encontravam a bordo do avião 68 
pessoas. Já não há esperanças de achar 
sobreviventes. Os destroços do apare- 
lho são um autêntico braseiro. 

Uma tempestade de extraordinár 
violência continua a assolar a reg 
Apesar de se ignorarem aindas as ver- 
dadeiras causas do acidente, parece — 
segundo as testemunhas oculares — que 


a Rós E 
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Jairos Jiri 


fundador de uma obra social 
que custou mais de vinte e oito mi- 7 


lhões de contos e exigiu cinco anos - 
de trabalho, sete milhões de sacos de 
cimento e 150.000 toneladas de aço. À 
soberana inglesa muito elegante no 
seu vestido azul-turquesa e com cha- 
peu branco, toimou lugar com o Pre- 
sidente no primeiro carro descoberto) Tê O a ado. diga 
y; ul s dois , E 
que lvirava” o fámulas doe Gon, a punto do uma be 
O cortejo, saudado por multidão social que na «cidade dos nativos de 
ruidos que agitava bandeiras multi- | COr>. em Bulawayo, nos impressiona- 
Culoces” segulu pelo «Mail» = cami-|Tia ao ponto de nos orvalhar os 
nho arborizado ao longo do canal. | Olhos. Na 
Entretanto, troavam os canhões. Com os assistentes" sociais Miss 
As 10 horas e 50, o cortejo oficial | Patrícia e Mr. Taylor, sempre incan- 
chegou à tribuna engalanada com as | Sáveis em satisfazer a nossa curio- 
cores dos dois países e arvorando bra- | sidade em todos os campos em que 
zões de dez províncias canadianas e| Nos apetecesse penetrar, entrámos 
dos Snquenta Estados Americanos. | uma área de variadíssimos edifícios 
Aclamados pela multidão, a soberana | Rovos — chamada «Jai- e 
e o general Eisenhower, foram recebi- TOS Jiri Center». Num 
dos pelos presidentes das administra- | desses edifícios, vimos 


ções canadiana e americana do canal. negros cegos a fazer lin- 
díssimos tapetes e cestos 


graciosos e artísticos. O 
indígena, ainda novo e 
também cego, que dirigia 
essa secção, tinha gra- 
vado no semblante um 
optimismo extraordin: 
rio. Com uma grande v 
vacidade e boa dispos 
cão invejáveis, falou-nos 
da arte musical que ado- 
ra e cultiva, assim como 
das inovações no mundo 
civilizado em prol dos 
cegos. Depois de termos 
conversado um pouco, 
perguntámos a esse indí- 
gena rodesiano: 

«—Vive sempre assim 
alegre, com essa expre: 
são feliz em que não des- 
cortinamos uma som- 
bra?>. 

Logo, o invisual nos 
respondeu : 

«— Sempre! E por 
que não?t. 


cos representantes legais da família da 
senhora e do senhor Arthur Trist, o 
casal britônico que foleceu em Feve- 
reiro último quando se encontrava de 
Portugal, 

O «Daily Telegraph» 
que se julga que os dois filhos do 
casal, liam, de 4 anos, e Victoria, 
de 3, são os únicos beneficiários. — 
REUTER. 


mo da penitência para preparar a 
vida pública do Senhor, comemora-se, 
reduzindo-se a homenagem a uma 
festa pagã. 

Dele disse o Anjo a seu paí: «não 
beberá vinho, nem nada que o em- 
briague, e nada comerá de impuro». 

Piedosa réplica dos festeiros: uma 
excelente ceia, bem regada e amores 
E procuram a treva propícia e câm-. 
plice. 


de Braga, sr. 

Martins Júnior, que ocupava um 
cadeiral, colocado ao lado do Evan- 
gelho. 

A esposa do Chefe do Estado, na 
companhia das esposas dos refe- 
ridos membros do Governo, foi sen- 
tar-se na cadeira da tribuna. 

Aquele prelado, acolitado pelos 
revs. cónegos António Castro Mouta 
Reis, reitor do Seminário Conci- 
War de Braga, e Arlindo Ribeiro da 
Cunha, de Guimarães, e auxiliado 
por outros clérigos desta cidade, 
procedeu à cerimônia da benção da 
capela do Paço dos Duques, termi- 
nada a qual se dirigiu, processio- 
nalmente, para a sua porta princi- 
pal, donde benzeu todo o Palácio. 

Seguiu-se a missa, celebrada por 
aquele prelado, de báculo e mitra, 
que teve como mestre de cerimó. 
nias o rev. cónego Manuel de Aze- 
vedo, da Sé Catedral de Braga, e 
a abrilhantá-la um coro e orques- 


tra, constituídos por elementos daria atra rir emas remaramta 


CCC A GRÃ-BRETANHA 


E OS OUTROS PAÍSES OCIDENTAIS 


NÃO DÃO O SEU APOIO 


A PROPOSTA 


que lhes foi dirigida por Kruchtchev 


para a criação de uma «zona 
desatomizada» nos Balcãs 


SD DDS 03 DD 6 DO DO DEDO DD III ICI: 
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possível que o amor ao Santo 
venha do fundo religioso do povo: 
mas tão lá do fundo, que não é fácil 
encontrá-lo. 
Com Santo António, acontece o 
mesmo. 
E esse admirável Santo de todo 
o Mundo, mãs a quem Deus deu Por- 
tugal para nascer taumaturgo; luz 
mo Mundo, como diz Vieira, que ilu- 
minou os homens com o esplendor 
do seu verbo assombroso e por outras 
manifestações do seu génio; sábio e 
mestre, teólogo, polemista, governa- 
dor de homens e consciências, arca 
do testemunho, martelo das heresias, 
manifestação prodígiosa da nossa 
acção missionária, precursor da ex- 
panção universalista de Portugal, 
Doutor da Igreja, austero francis- 
cano, vêmo-lo neste mês fatídico, re- 
duzido a um santo casamenteiro, bre- 
jeiro, milagreiro festejado, sobretudo 
Lisboa, sua terra natal, com dan- 
cas, canções e marchas luminosas dos 


encontro simbolizou a estreita cola- 
boração canadiana-americana, gra- 


O sr. contraalmirante Américo Tomás, acompanhado pelo presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães, dirige-se para a Insigne Colegiada, onde 
foi render o seu preito de homenagem a Nossa Senhora de Oliveira 


s ruas e avenidas de Bulawayo, 
amiúde víamos um triciclo, de distri- 
buição de calçado e cutros artigos, 
exibindo o nome de Jairos Jiri. Nome 
de firma? Nome de um individuo? 
- mal diríamos então que Jairos 


homem negro que fundara uma obra 
tão útil e comovedora? Rico? Ah, 
não. Um homem pobre, muito pobre 
de capitais, mas riquíssimo de boa 
vontade, de ideias, de bondade que 
o levam a todos os sacrifícios em prol 
do semelhante. 

Com pesar, não o vimos. Limi- 
támo-nos a escrever um elogio bem 
merecido no livro dos visitantes e 
a ver fotografias suas, enquanto ou- 
víamos a sua história. Quem não 
quererá conhecê-la?! 

---Jairos Jíri nasceu em 1921 mui- 
to para além do Fort Victoria, na 
Rodésia do Sul. O pai era chefe da 
tribo Mambo, com oito mulheres, 
nada menos... A mãe de Jairos Jiri, 


ES 
Ratificação do acordo 
comercial 


entre Portugal e a Fede- 
ração da Rodésia 
e Niassalândia 


Pres:iência do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, com o 'sr. ministro da 
Justiça e recebeu o sr. eng. Frederico 
Ulrich, presidente da Junta de Ener- 
gia Nuclear. 


No Palácio das Necessidades fo- 
ram, ontem, trocados entre o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, 
embaixador Marcello Mathias, e o 
embaixador de Inglaterra, «Sir» 
Charles Stirling, este em nome do 
Governo da Federação da Rodésia 
e Ntassalândia, os instrumentos de 
ratificação relativos ao acordo co- 
mercial entre Portugal e a Federa- 
cão, assinado em 29 de Novembro 
do ano findo, quando da visita a 
Portugal do Primeiro-Ministro «Sir> 
Roy Welensky. 

Este acordo entra em pleno vi- 
gor desde a troca daqueles instru- 
mentos de ratificação. 


EE DE O ac cn cd neta 


Parte da Europa está sob a acção 
devastadora de violentas 


TEMPESTADES TROPICAIS 


enquanto na China Continental 


A OBRA CUSTOU MAIS DE 
28 MILHÕES DO CONTOS 


A soberana e o principe Filipe fo- 
ram receber o Presidente dos Estados 
Unidos e a esposa ao eroporto. Este 


(Continua na 3.º página) 


LONDRES, 26 — O informador 
oficial do «Foreign Office» reafir- 
mou hoje que a Grã-Bretan 


uma declaração feita a esse res- 
peito, nos Comuns, no dia 17 do 
corrente, por David Ormsby Gore, 
ministro de Estado. Naquela altura, 
o ministro qualificara a proposta 
— formulada pelo Chefe do Go- 
verno soviético na Albânia — «de 
iniciativa de propaganda do Go- 
verno soviéticos, acrescentando : 
«O Governo britânico está sempre 
disposto a discutir a limitação ou 
a eliminação das armas nucleares, 
num acordo de desarmamento cui- 
dadosamente equilibrado». 

De fonte autorizada declara-se, 


ven 


A fotografia documenta a entrada do Canal Marítimo de São Lourenço, 


Montreal. O canal, ontem inaugurado, 


centímetros. O seu comprimento é de 32 quilómetros. No primeiro plano vemos a ponte Jacques Cartier, uma das 


quatro que. na área de Montreal, atrav: 
vêse a poi 


na margem Sul do Rio São Lourenço, em 
tem a largura mínima de 60 metros e a profundidade de 8 metros e 10 
canal, à altura mínima de 36 metros acima do seu nível. Ao fundo, 
Victória, junto da eclusa de St, Lambert. 


essam o 
nte de 


ads dessa área, vimos outros 
cegos a escrever à má- 
quina o que um negro, 
visual mas sem pernas, lhes ditava [a primeira mulher desse chefe, teve 
bem instalado numa cadeira de rodas. 


contacto com variadíssimas secçõe: 
de gente de cor aleijada, mulheres, |si e para a família. 
homens, crianças, todos a trabalhar 
de um-ou de outro modo na medida 
do: possível. 


Num outro edifício 
O empreiteiro entrega a Jairos Jiri a chave 
de um novo edifício da sua Obra 


quatro filhos e com eles foi aba 
donada — começando, então, a luta 
de Jairos na conquista do pão para 


E por ali adiante, entrâmos 


Em 1934, viu pela primeira vez 
o homem branco, e entrou em con- 


Mas quem era realmente esse (Continua na 5.º página) 


assolaram diversas regiões de França 
Nos Pirineus, um homem foi morto 
por uma faísca. 
Na região de Chalon-sur-Saône, vá- 


rios edifícios de exploração agrícola 


milhares de camponeses lutam 
desesperadamente, bloqueados pelas inundações 


PARIS, 26 — Violentas tempestades | para armazém das colheitas, foram atin- 


entretanto, que o Governo soviético 
não espera, com certeza, que a sua 
iniciativa seja tomada como base 
de discussão diplomática, visto a 
ter apresentado como declaração 
pública e não como nota contiden- 
cial aos Governos interessados. 

O porta-voz, respondendo a per- 
guntas na conferência diária de 
Imprensa, disse que uma cópia da 
comunicação do Governo soviético 


(Continua ma 3.º página) 


gidos por um raio durante uma trovoa- 
da e incendiaram-se. 

No Bitterrois (sueste), o granizo 
misturado á chuva que caiu abundante- 


(Continua na 3.º página) 
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A indústria têxtil |Vida Elegante 
algodoeira portuguesa | ===: 


Os seus problemas técnicos e a 
sua organização e produtividade 


Sábado. 27 de Junho de 1959 7 Comércio do forro 


2% 


PERES NENE Rene rc o rr 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


27 de Junho de 1859 


Resumo de notícias publicadas 
um século pelo nosso jornal: 


Mil e quinhentos contos de prejuízos 


EM CONSEQUÊNCIA 
DUM PAVOROSO INCÊNDIO 


na Companhia Portuguesa de Ardósias, Lia. 


no Lugar da Carvoeira, Campo, Valongo 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Alice Ribeiro Chagas, D. Maria 
Rita Kopke de Queirós Vaz Guedes, 
D. Maria da Câmara Leme, D. Maria 
do Carmo de Magalhães e Meneses 
Vilar, D. Sofia Adelaide da Cunha 
Barreto Alão, D. Maria Alzira Pereira 
da Costa Fonseca de Almeida, D. He- 
lena Banse, D. Maria Manuela Pais da 
Costa Olivéira. 


À vassourada Da 
sena P.S. P, Laura Fer- 
residente no lugar do Areinho, 
Oliveira do Douro, contra Rosa Fer- 
nandes Gonçalves, do mesmo lugar, 
a quem acusa de a ter agredido à vas- 
sourada. 


Num aparatoso desastre de via- 

ção, na estrada Porto-Póvoa de 

Varzim, voltou-se um automóvel 

conduzido por um menor 
de 16 anos 


Na estrada Porto-Póvoa de Var- 
zim, no lugar de Pereira, Santa Ma- 
ria de Vilar, Vila do Conde, verifi- 
cou-se, ontem, ao fim da tarde, um 
aparatoso desastre de viação, que po- 
deria ter tido mais graves consequên- 
cias. Foi o caso do automóvel condu- 
zido por Alfredo Manuel Zacarias 
Parreira Conceição, de 16 anos, estu- 
dante, morador na Praca do Duque 
Saldanha, 610, desta cidade, se haver 
voltado, em consequência de excesso 
de velocidade e derrapagem. O con- 
dutor deu entrada na Sala de Obser- 
vações do Hospital Geral de Santo 
António em estado de choque trau- 
mático e com queimaduras no pes. 
coco e no ombro direito. O alemi 
Mayfred Kissau, de 17 anos, tradu- 
tor, residente na Rua de Miguel Bom- 
barda, 228, que o acompanhava sofreu 
contusão torácica e fractura da sexta 
costela, regressando a casa, depois de 
tratado. A P. V. T. vai proceder a ave- 
riguações, para saber a quem perten- 
ce o automóvel que o Zacarias condu- 
zia, ilegalmente, dado não possuir 


VALONGO, 26 — Cerca das 17 
horas e meia de hoje, deflagrou um 
pavoroso incêndio num corpo de edi- 
fício da Companhia Portuguesa de 
Ardósias, Ltd.*, do lugar da Carvoei- 
ra, freguesia de Campo, deste con- 


gadas ou curto-circuito. O pessoal 
satra às 17 horas e só cerca das 17,30 
o guarda, António Gonçalves, o <«Pi- 
nheira», foi avisado, por populares, 
dos rolos densos de fumo que, em 
espiral, toldavam o sol ainda vivo. O 


s 
E os Senhores: ESTRADA DO SALGUEIRAL 
à REGUA — Peso da Régua, ep de 
Junho — Acaba de dar-se aqui um 
facto que muito contristou os po- 
vos deste concelho. 


Pela Polícia Judiciária 


Marquez de Belas, João Christino 
da Silva, Alerandre Pinto de Maga- 
; Thães, Eduardo de Castro Pereira. 


I 


O principal factor de prosperi- 
dade numa organização industrial é, 
sem qualquer dúvida a existencia de 
uma «Classe operária qualificada». 

Por classe operária qualificada 
compreende-se Ra qual foi dada 
uma preparação profissional eficiente, 
adaptada às novas concepções da té: 
nica e capaz de responder às necessi- 
dades da economia moderna; com um 
conhecimento claro das máquinas 
entregues à sua vigilância, até à sua 
integração perfeita e completa dentro 
de um verdadeiro significado da auto- 
matização. Qualificação esta, que 
terá como finalidade principal con- 
Seguir o mais baixo indice em traba- 
lho-esforço, para obtenção do mais 
elevado rendimento prático, mantendo 
a qualidade, dentro do mesmo valor 
exigido. Impõe-se a criação de um 
pessoal formado com todo o cuidado, 
disciplinado e conciente da importã: 
cia da sua tarefa a desempenhar. 


O sr. agente Meireles, da £* Sec- 
ção da Polícia Judiciária do Porto, 
tem em seu poder e entrega a quem 
provar que lhe pertença, uma gabar- 
dine própria para homem, usada, de 
algodão, do tipo zambrene, com forro 
duplo, que foi empenhada numa casa 
prestamista desta cidade por um indi- 
viduo que esteve detido para averi- 
guações de crime de furto, e que, por 
tal motivo, se presume tenha sido fur- 
tada de dentro de qualquer viatura 
estacionada na via pública. 

—O mesmo agente tem, ainda, 
para entregar a quem provar que lhe 
pertença, uma mala de viagem; 14 
bandejas de folha pintadas; três mos- 
truários contendo 43 aloquetes; outro 
com dois níveis de madeira e um de 
alumínio e ainda barbequins próprios 
para carpinteiro. Tudo isto foi encon- 
trado abandonado num quintal da 
Travessa do Covelo, desta cidade, pre- 
sumindo-se que tenha sido furtado de 


nela trabalham e, onde a maior parte BAPTIZADOS 


deles desempenham o trabalho de 
executantes, e os outros, as funções de 
encarregados e direcçã 5 
Se factores materiais condicionam 
a produtividade, os melhores e os 
mais modernos maquinismos, são ine- 
ficazes, se os operários e os chefes 
responsáveis não tiveram competência 
técnica e sentido de organização, de 
maneira a conseguirem desse tão 
moderno como caro material, um 
completo e total aproveitamento, com 
um máximo de rendimento prático. 
Possuindo a nossa Indústria Textil, 
instalações apetrechadas com 
os mais modernos. e aperfeiçoados 
maquinismos, servindo-se das mesmas 
matérias primas e de uma mão de 
obra mais barata, não consegue toda- 
via produzir não só em iguais condi- 
ções, mas ainda atingir uma qualidade 
de fabricação, de modo a permitir-lhe 
enfrentar a concorrência dos artigos 


Na passada quinta-feira foi bapti- 
ada na Igreja paroquial de Lordelo 
do Ouro, com o nome de Leonor Ade- 
laide, uma filha da sr.º D. Maria Te- 
resa Cerqueira Gomes de Sottomaior 
e do sr. D. Henrique Carlos de 
Sottomaior, que teve como padrinhos 
seus tios, sr* D. Isabel Almeida Cou- 
tinho e Lemos de Sottomaior e o sr. 
D. Diniz de Santiago e Sottomaior. 


EM VIAGEM 


est 
QUESTAO ITALIANA — As 
participações telegráficas que re. 
não dão ainda por- 
re à batalha de 26, x” 
apenas se sabe, por despacho 
Turim, que a batalha foi em Sol- 
ferino(...); que a vitória custara 
grandes perdas aos aliados, e que 
ram 30 peças e 6.000 
ériacos. 
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Jão do Porto, está em La Toja com 
curta demora, com sua esposa, sr.* D. 
Carolina Maria Mendes Campos da 
Silva Lello e sua filha, sr* D. Teresa, 
o sr. Edgar Pinto da Silva Lello. 

Também está em La Toja, ido do 
Porto com sua esposa, sr.“ D. Maria 
Isolina da Silva Lello Archer, o sr. 
José Luis Pimentel Archer. 


do rio. 
TELEGRAFO SUBMARINO — 
já contratou a 


socPgicamente que, essa, tão néces. | estrangeiros. Sa . a remo E anos) O | dentro de qualquer viatura estacio.| é “o gráfico dev 
“sária como indispensável preparação Naturalmente que, este desní e po e) nada na via pública e que pertença estender-se a Malta e 
profissional terá que ser dirigida por | produtividade e de qualidade, só pode E N Ss 1 N (4) carro ficou muito danificado. a qualquer viajante. Alerandria, para ali se unir com 
professores especializados como única |ter a sua explicação, nas diferenças Um aspecto do ataque ao incêndio E a Re ? os fios telegráficos da India. 
garantia de organização, na formação profis- Caiu da bicicleta motorizada 
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Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


SERVICO DE EXAMES 
1 DE JULHO: 


sional deficiente da mão de obra e 
na falta de competência técnica dos 
quadros e dirigentes. z 

Temos todavia, boas razões. para 
julgarmos que as poss s de 
melhoria da indústria textil são ver- 
dadeiramente grandes. e vastas, se O 
problema for encarado com a serie-| escrita — Sã 
dade e competência que lhe é necessá- | cursos de Serralheiro, Mortadn acao 
ria e devida, dada a primordial impor- | cista, Auxiliar de Laboratório Químico, 
tância que esta indústria desempenha | Carpinteiro Civil, Carpinteiro de. Moldes 
na vida económica e social da Na-| e Montador Radiotécnico, quer em regime 
cão, se lembrarmos que, são 62.400 | de Formação, quer em regime de Aper- 
pessoas, as que directamente nela tra- | feicoamento e Curso Transitório. 

A Às 9 horas — GEOGRAFIA — Prova 
balham. oral — São chamados os alunos do pri- 
meiro ano da S. P, IL — Infei 
ora início das provas 

S 9 horas — Tecnologia — Curso 
48 | Carpinteiro Cívil alelo das ds 


Octogenária que fracturou uma 
perna, por queda 


Maria Amélia Correia de Araújo, 
de 82 anos, internada dos Hospitais 
Menores, caiu, fracturando a perna 
esquerda. Deu entrada, por isso, na 
enfermaria de Ortopedia do Hospital 
Geral de Santo António. 


Foi atropelada, na Rua de Álva- 
res Cabral, uma criança de cinco | ria 
anos, cuja identidade se 


Na Rua de Alvares Cabral, o au- 
tomóvel EG 16-50, conduzido por Joa- 
quim Moreira Neto Alves, da Traves- 
sa de S. Dinis, 7, r-c., atropelou uma 
criança do sexo masculino cuja iden- 
tidade se ignora e que aparenta ter 
cinco anos de idade. Vítima de como- 


Ee 08 E 8 E E OE E E OE 


CONTINUOU, ONTEM, 
EM EVORA, 


a tradicional Feira 
de S. João 


celho, e confinante com esta vila. Os 
prejuízos são avultados, e, por alto, 
calculam-se em mil e quinhentos 
contos, para mais, que não para me- 
nos. O alarme, angustioso, propalou-| arrombar, e então telefonou aoS|siva Santos, de 38 anos, residente 
-se rápidamente o que motivou a | bombeiros. Estes não se fizeram es-| no, lugar de Pampelide, Lavra, Mato- 
x ' a sinhos, caiu da bicicleta motorizada 
Ê 4 que tripulava ferindo-se no braço es- 
querdo. Passou pelo Hospital Geral 
de Santo António a fim de receber 
tratamento. 


pobre homem, em vez de atacar o 
foco, com um dos muitos extintores, 
que ali existiam, correu em direcção 
ao escritório, cuja porta teve de 


e teve de ser socorrido, 
no hospital 


O operário de curtumes Carlos da 


Às 9 horas — PORTUGUÊS — Prova 


intercalado com visitas e treinos prá- 
“ticos dentro das próprias empresas, 


Menor com uma perna fractu- 
rada, vítima de atropelamento 


Deu entrada na Sala de Observa- 
cões do Hospital da Misericórdia a 
pequena Maria Alice Pereira, de 8 
anos, residente na Rua de José Cou- 
tinho, 247, S. Mamede de Infesta, 
que, nesta localidade, foi atropelada 
pela furgoneta conduzida por José 
Maria Pereira Cardoso, de Vermoim, 
Maia. A menor sofreu fractura da 
perna direita. 


A caminheta partiu a louça 
Segundo o participou no comando; 


ristas, que reuniu numerosissimos 
concorrentes. Pelas 10 horas, no Jar-. 
dim Público, as autoridades abriram 
a exposição de avicultura, que reuniu 
muitas dezenas de aves, desde as. 


á A diversidade das fibras trabalha- 
das, com as suas qualidades e pro- 
4 caracteristicas, 


Do dor obra) Prel 
A técnica textil fez enormes pro- o princípio, 
y e para asseí uma administra- 
Gão eficaz e um «contrôle» perfeito, o 
de dentro “de 


Na P.S. P. encontram-se à dis- 
posição de quem provar que lhes per- 


LABORATÓRIO DE tencem os seguintes objectos: | 


JADE — Prova — Para 
os alunos do Curso de Tortas Electri- desmoronaram-se râpidam: ' . 


comparência de muitas viaturas de | perar, mas era tarde demais, pois O 
Para | bombeiros, entre elas as de Valongo, | fogo, estendendo-se à carpintaria e à 

Cete | fábrica tudo consumia! O serrim e 
as foram pasto das chamas, 
ao tempo que se deterioravam 60.000 
dúzias de lousas prontas para em- 
barque e 25.000 dúzias de lousas em 
chapa, de depósito. As máquinas, em 


louça, pertencente a Rosa de Almeida, 
do lugar do Tanque, Lousada, cau- 
sando a esta um prejuízo de 150800. 


Partiram o vidro da porta 
dum táxi 
O sr. Artur Manuel de Sousa Fer- 
nandes, motorista, da Rua de Alferes 


e útil na indústria lousífera, e cerca 


ÇÃO PRO 


je O 37. eng. Saroiva 
dos Obras Públicos. Acompo- 


Escola Comercial de Oliveira Martins 


POSSE DO NOVO PRESIDENTE D: 


Todos os alunos devem consultar as 
respectivas pautas, afixadas no átrio da | PAIVA — O chefe do distrito, ar. dr. M. 
espia Marques Teixeira deu posse, no Govern 
Civil, ao novo presidente dá 


nicipal de Vila Nova de Paiva; rev, Ma- 
- el Ramos Pinto, que: foi lergos anos | Cidade, pu =. Ê 
Mce-22 DE JUNHO: — com missionário, em Lourenco. Marques, e é, — 


Às 9 horas — DACTILOGRAFIA-—Prova 
prática — Curso Geral de Comércio. 


2, 29 e 30 DE JUNHO: 
As 20 horas — D 
Prova prática — Curso 

mento, 


29 DE JUNHO: 


Às 10 e 30 — ESTENOGRAFIA — Prova 
prática — Curso Transitório. 


30 DE JUNHO : 


de Aperfeiçoa- 


De VISEU | 


A 
MUNICIPALIDADE DE VILA NOVA DE 


ju 


de 50 motores iam-se inutilizando a 
pouco e pouco ! 

O povo, auxiliando os bombeiros, 
acorria, pressuroso, ante a implacá- 
vel ferocidade das chamas. Corta- 
ram-se os fios condutores da electri- 


nado, na Rua do Cativo, o seu «táxis 


“le um prejuizo de 300800. 


fogo para os outros edifícios adja- 
centes. Informado do sinistro, com- 
pareceu o administrador, sr. Lizoarte 
Gomes, que nos disse estarem os pre- 

cobertos em pequena parte. 


seguida. 
A chave falsa em acção 


quente desemprego, de cerca de 50 
operários que naquelas dependências 
trabalhavam. Já em 1956, como en- 
tão noticiâmos, esta firma teve um 


prejuízo calculado em quatro mil con- uma viatura militar 


Malheiro, 95-4.º, foi queixar-se na P. 
S. P. de que, tendo deixado, estacio- 


M T 2153, alguém partiu um vidro, 
duma das portas do carro, causando- 


portância de 500800, ausentando-se em 


Na P.S. P. queixou-se o sr. João 
de Barros Oliveira, de 27 anos, pra- 
ticante de enfermagem, da Rua do 
Giestal, 297, de que, no dia 19 último, 
por meio de chave falsa, lhe entraram 
em casa e furtaram roupas, um reló- 
gio e um canivete, no valor de 700800. | próx: 


Menor atropelado, na Foz, por 


Bombeiros Voluntários de 
+ truido, 
S. Mamede de Infesta “Governo 
, Faroe, da Di 
Re pçs 
dê luttação ão nafio motor Bagpingues, 
autónomo das. 


REALIZA-SE EM JULHO 

o Concurso Pecuário 
da Maia 
seria Ta e 


nho Festas do Conce- 
iho 1 de Julho 


ê 
se 


Ê 


PRE 


! 


Governo, içoamento. tos, por terem abatido três pedreiras. Quando ava na Rua da Se-| mente, Santo Tirso, Matosinhos e Vila do Con- 
mhom são menbro do Governo, ava Wncês 2] No dia 2 de Julho terão lugar as se- a Os prejuízos ainda não estão deter- | nhora da Frage atua MG 9260, do | Ep Ne Sempre ocorrem a volorizar tão exce. 
eng. Duere Belo, que ferem, recebidos na e ee Fr é minados e além do mais perde-se um |1º Grupo de Administração Militar, garrafi 
vivenda a e Deda Paiva, embarque de lousa, para a América lga Póvoa de Varzim, conduzida pelo jufas foram 


estavam presentes, olém do- 
srº D. Merio da 


do Marti 


ns Pereiro, ca 
Fundação Narciso Fer- 


je manhã, os ilustres 
uma 

unidade fobril desto 
foi feita outro visita, 
obras em curso 


iculormente, 


ustres es. 
Ave, refirarom-se pora Guimarães, ag 
do o este fitulor, os requintes de 
com que forom recebidos. —€. 


EFEMERIDES 


tem o seu nome. 


(ROMANCE) 


Adaovtação de OLIVEIRA CABRAL 


O sono havia entorpecido as faculdades de discernimento da porteira do Lar de 
Santa Gertrudes. Por isso, depois de ter experimentado uma a uma todas as chaves, 
como nenhuma servisse, 3 
— Que tola que eu sou! Enganci-me. E é uma coisa que nunca me acontece. 
Foi o resultado de me ter deixado dormir. Mas serve-me de lição... 
» Seguida do senhor Palha, volta ao cubículo e traz as chavez verdadeiras. O pior 
é quê não anda com a pressa desejada. 
A coluna formada pelas senhoras pensionistas serpenteia já pela escada abaixo. 
- Estaca diante da Nazaré no momento em que esta ia abrir a porta. Impressionada por 
brusca invasão, a pobre porteira não consegue abrir a fechadura. Nunca tinha 
visto a senhora Bermudes com a sua saia de quarto, mais comprida atrás que à frente, 
e vestida com a sua blusa de florinhas; nem a senhora Sepúlveda, semelhando um 
juva fechado, por causa do seu amplo roupão; ou ainda a senhora Valdez, 
com o rosto aureolado de papelotes económicos para aguentar os caracóis. 
Que vêm fazer aqui — gritou-lhes, de mãos nos. i 


E” ” Oscnhor Palha, que está na sombra, tenta dissimular-se. As pensionistas chegam, 


porém, cada vez em maior número. Tem que se render à evidência. Todas viram que 
«ele ja sair muito tarde. 


radecen- 
fidolguio 


” 
e 
27 DE JUNHO — Neste dia, acon- 
teceu : em 1638, o «Mayflower» che- 
gou às costas da América; em 1666, 
D. Afonso VI casou-se com D, Maria 
Francisca Isabel de Saboia; em 1836, 
morreu Rouget de L'Isle, autor da 
«Marselhesa»; em 1838, nasceu Paulo 
Mauser, inventor da espingarda que 


às 20 
oral — Curso de Aperfeiçoamento. pragas a e 

A tabela horária das provas escritas 
e práticas, referentes aos dias 3 a 7 de 
Julho, encontra-se afixada no átrio da 
Escola. 


Liceu de Alexandre Herculano 
Serviço de exames para hoje 


2º e 3º Ciclos — 5.º Ano — Às 9 horas 
— Prova escrita de Matemática. 

5º Ano — Às 11 e 30 — Prova escrita 
de Francês. 
7º Ano — AS 15 e 30 — Prova escrita 
de Latim e Geografia. 

7. Ano — Às 17 e 30 — Prova escrita 
de Matemática. 

Ver distribuição destas provas. afixa- 
das no átrio do Liceu. ] 


No Orfeão do Porto 


Espectáculo de ilusio 


ferida pelo último daqueles srs. presi 
Grémio e da Federação dos Gré 
mios da Lavoura desta região e procu 


lição, integrada no Plano de Formação 
Social e Corporativa, visou a cultura dos 
alunos da Escola Industrial e Comercial 
desta cidade, alunos que estavam larga- 
mente representados. Mas todo o auditó- 
o valioso 
Realiza-se, na próxima segunda. 
«feira, 21,30 horas, no salão de 
festas da colectividade, 


culo de ilusionismo, seguido de decla- 


mação, dedicado aos associados e fa- | posição do Estad: 
milias. 


o 
relações do capital e do trabalho. — C. 


Julga catastrófica a sua situação. 

Como a decana falasse em se ter ouvido um pedido de socorro, tenta salvar as 
aparências, assegurando que também foi atraído por esse grito. 

Mas que pode um homem contra tal reunião de mulheres sobre-excitadas? 
Nada mais do que calar-se. E', portanto, o que ele se resigna a fazer. 

— Eu estava a dormir-explica a Nazaré. — E' um facto sensacional, porque 
sofro de grandes insónias. Ora eu sonhava com um filme, cujo argumento tinha estado 
a ler. O senhor Palha veio-me ir de tarde de sairia às dez horas. Como eu 
ficasse surda ao seu chamamento, o senhor bateu no vidro da minha janela. Parece que 
foram três pancadas! Imaginando que isso se passava no meu sonho, gritei estremunhada 
por socorro... 

Como nem todas as senhoras puderam ouvir ao mesmo tempo aquelas explica- 
ções, a porteira repete-as várias vezes, enfeitando cada vez mais o incidente, segundo a 
sua fantasia. 

— Estou desolado — diz finalmente o senhor Palha — por ter provocado uma 
tal perturbação. la tomar um pedaço de ar livre. Se tivesse calculado isto. teria ficado no 
quarto c não incomodaria ninguém. 

A senhora Forjães, apesar da sua grotesca indumentária, c a senhora Bermudes, 
sem se importar com a sua original «toilette» aproximam-se. Estão intrigadas, porque 
firejam que não foi simplesmente para ir respirar ao livre que Teodósio acordou a 

orteira. 
n — Isto é suspeito! — murmurou a conselheira. — Tentemos descobrir a verdade. 

Mas a senhora Torrezelo, que ouviu esta reflexão, detem-nas. É 

— Que pálida que está! — diz à senhora Bermudes. — Com certeza que res- 
fiiou e vai apanhar uma congestão pulmonar. 

Ela sabe que a conselheira sacrifica tudo à sua saúde. Não se admira, por conse- 
quência, de a ver correr imediatamente para o quarto. 

Quanto à generala, para que parta, basta dizer-lhe: 

= Oh! vamos, querida amiga, não esteja diante dum homem com semelhante 
traje. O que é que o senhor Palha vai pensar 

De repente a decana pergunta: 

— Que horas são? 

— Dez e meia! 

=! 

—F preciso que voltemos para cima... 

Uma vez mais toma a iniciativa das operações, pedindo às compatiheiras que 
marchem o mais silenciosamente possível para não alarmarem a comunidade. 


possado, e, entre estes, o seu antecessor 


rador à Câmara Corporativa A simpática 


e louvor ao conferencista, salientando a 
na Economia e nas 


e que tinha de ser feito no próximo 
dia 1. A indústria da lousa, de vida 
tão sombria e negra como a cor da 
ardósia, acaba de sofrer mais um 
rude golpe. Dezenas de operários sem 
trabalho e uma empresa persistente 
na luta pela vida mas perseguida pelo 


infortúnio.. 


pés, com fractura de cal 
pequena sinistrada deu entrada 
Sala de Observações. E 


Escondida no vão duma porta, a senhora Torrezelo conseguiu não só desemba- 
raçar-se da senhora Valdez, mas também não seguir a coluna reorganizada. 

— Que fazer agora — pergunta-lhe o senhor Palha. — A Lourença já deve 
estar inquieta. Ainda podia, sem dúvida, ir visitá-la, mas estes incidentes aborreceram- 
-me tanto, que estou com o espírito alterado. Desagrada-me fazer nestas condições uma 
visita de que tanta alegria espero. 

— Quer que vá explicar tudo à minha amiga? 

— Seria grande bondade a sua! E muito grato lhe fico. Depois do que acaba de 
se passar, já não é preciso que nos escondamos. Diga-lhe que, se isso lhe convier, irei 
vê-la amanhã às duas da tarde. 


XXV 


São duas menos cinco! Finalmente os dois antigos noivos vão tornar à ver-se. 
Há já meia hora que D. Lourença Meireles está pronta. 

Ontem à noite, o seu cabelo estava impecável, porque acabava de chegar do 
cabeleireiro. Se bem que nesta noite mal tenha ousado mover a cabeça no travesseiro, 
as suas ondulações já não ostentam a mesma perfeição. Quanto tempo, porém, não 
passou ela esta manhã diante do espelho! 

Ontem à noite tinha psto um vestido escuro e elegante, em consequência da 
hora tardia em que Teodósio devia chegar. O seu corte, muito bem estudado, adel- 
gaçava-lhe extremamente o busto. Para de dia, viu-se obrigada a escolher outra «toilette» 
que não a beneficiava tanto. 


4 Ontem à noite, nos vasos da sua sala, explendiam flores com todo o viço da sua 
frescura. Esta manhã, inclinavam levemente a corola. Apesar de todos os cuidados, à 
tarde, começavam a estar murchas. Era, todavia, tarde demais para as substituir. 

Ontem à noite, havia disposto uma iluminação ténue para evitar aparecer na 
brutalidade duma luz muito crua. Agora deve contentar-se em colocar à contra-luz 
aquele dos dois «maples» que se propõe ocupar pessoalmente quando o Teodósio 
estiver presente. 

Ontem à noite, o tempo estava claro com o céu cheio de estrelas e a luz suave 
da Lua a banhar a terra. Hoje o'tempo está escuro e o céu ameaça 

Finalmente, ontem à noite D. Lourença sentia-se calma, repousada, em óptima 
disposição de espírito. Presentemente, apesar de ter tomado dois comprimidos de 
aspirina, doi-lhe bastante a cabeça. 

Até se sente nervosa! 


soldado António Mário da Costa Ri- 
beiro, atropelou a menor Isabel Ma- 
ria Costa Araújo, de 6 anos, moradora 
na Rua da Bela, 11, também na Foz, 
produzindo-lhe ferimentos graves nos 

Icanhares. A | comi 


Contra as reclamações Ferd'nand furioso domina-se! 


abertas, 
assim, a flutuação, que foi anunciada com 
da | uma salva de 
Foram 


Há já meia hora que se encontra agitada. Com um toque de mão, ajeita um 
quadro; batendo-a por todos os lados, afofa uma almofada; inquicta-se 

parece que os ponteiros do relógio de parede se movem muito lentamente. Em 

não pensa em mais nada que não seja em espreitar por um cantinho da janela a chegada 
de Teodósio. F 

- Com exemplar pontualidade, o senhor Palha atravessa o pátio central. 
pensionistas estão sentadas em frente da sua janela aberta. Outras estão i 
cadeiras do iardim. Nenhuma comenta 2 passagem do senhor Teodósio Palha. 

E é assim que em pleno dia, porque não o esconde, se desenrola discretamente 
um acontecimento sensacional para esta casa, 

Muito excitado pelas peripécias da noite, Teodósio dormiu muito mal, isto é 
quase que não dormiu. Tem inscritos no rosto os sinais da fadiga que o importunou. 

Esta manhã, conheceu todos os inconvenientes da hesitação. Primeiramente a 
respeito do vestuário. Devia levar o fato escuro da véspera à noite? Esse traje agrada- 
va-lhe pela sua distinção, mas seria próprio para uma temperatura pesada de tempes- 
tade próxima? 

Dois outros fatos se lhe ofereciam, um azul marinho, outro cinzento. Decidiu-se 
por este último, supondo com razão ou sem ela que uma cor mais clara o rejuvenesceria. 

Mas eis agora uma incerteza mais grave! 

Bruscamente duvida da oportunidade da visita que vai fazer. «Para quê? Sim, 
para quê?» Esta frase que encerra tanta indecisão perturba-o profundamente. Ontem 
à noite, o mistério da hora € as precauções a tomar contra a indiscreção das damas 
punham-no ao abrigo deste embaraço. ; 

Esta mahã, porém, evocando uma última vez a jovem com quem tinha desejado 
casar, dizia consigo próprio: «Gostaria de nunca esquecer a sua graça, a sua beleza, o 
seu encanto, Não vou destruir para sempre em mim a sua imagem radiosa e substituí-la 
pela duma senhora idosa?» 


Na véspera, sentia-se arrastado por um ímpeto irresistível, mas esse impulso 
bavia-se quebrado Tinha a impressão, durante a noite, de se deixar levar por uma cor- 
rente invencível. Era preciso agora, por violentos esforços, subir essa corrente, domi- 
ná-la com alto sacrifício. 


Do mesmo modo que se determinara pelo fito cinzento, tomara de repente 
a resolução de se dirigir à residência de Lourença Meireles, sua antiga noiva. 


(Continua) 
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REPORTAGEM GRÁFICA 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Balcas e Adriático 

Não se fez esperar a estratégia polt 
tica da Rússia soviética em prol da cria- 
ção das «zonas desatomizadas», com 
respeito aos Balcãs e ao Mar Adriâtico. 
Após a estadia e declarações de Kru- 
chtchev, durante doze dias de erma- 
mência na Albânia, tudo o fazia augurar 
Esta orientação de Moscovo não e de 
agora. Já há mais dum ano que dois rai- 
ses comunistas anunciaram O seu aesejo 
de transformar o Báltico em ama” de 
Pazp. Nessa altura, o Kremlin aexava 
aos governantes da República awemã de 
Lest= tais iniciativas. lá antes desta à 
Polónia, por intermédio do seu Cnefe de 
Governo, Gomulka, tinha apresentado al- 
vitre análogo. Estes paises memexos do 
Pacto de Varsóvia despertam menos des- 
confianças, entre os paises caaitalistas, 
do que a URSS. Mas tal projecto não 
singrou. Deu-se então o confiwn da Rús- 
sa com a Finlândia. Durante seis meses 
os dirigentes finlandeses esiveram so- 
bre as pressões política e dimomática de 
Moscovo. Caiu o Governo da Finlândia. 
A proposta de Grotewoh! nao vingou, 
Talvez, agora, seja renovaca, Tanto mais 
que se iniciará, brevemente, a v.legia- 
tura de Kruchichev aos paises escan- 
dinavos. A «desnucleaçãu» dos Balcãs e 
do Adriático constituiria o prefáco da 
referente ao Báltico e nações nó-dicas. 


Inconcordância britânica 
Intormam que o Governo da Grã-Bre- 
tenha não está de acorao com semelhan- 
te projecto russo, Porcuê? Porque, a 
efzctivar-se, em qualquer região euo- 
peia, valor-zaria ainaa mais, as avulta- 
das forças militares clássicas terrestres 
da Rússia, além de ine conservar, «s rro- 
dernas de natureza nuclear. Mas, fa- 
lendo na «Associação das Mulheres 
Consarvadoras», em Londres, MacMillan 
fez uma afirmação que talvez haja eber- 
to o caminho parz a solução do p-oble- 
ma. Quando se referiu às negociações 


em curso, sobre e termo do experimen- | sent 


talismo nuclea, o Chefe do Governo 
inglês afirmou que 3 conclusão dum 
acordo a respe'to do sistema de Fiscali- 
zação internecwnal da suspensão das 
exoeiências a Ómicas, este talvez pu- 
desse levar a utro análogo, «engloban- 
do “odas as armas clássicas e não classi- 
casm. MacMillan esperança e «onfia 
anda no êxito do «segundo actov da 
«Conferência de Genebra», necessário ao 
encontro no cume. Acentuou, com ên- 
fase. como se tem feito. aqui, repetidas 
vezas, que «a manutenção da Paz é de 
interesse vital e mútuo» para os doi 
blocos em que, infelizmente, está divi- 
dido o Mundo. 


França e Itália 
O Centenário da realização da 'nde- 
pendência e unificação da Itália serviu 
à preserte aproximação entre estas duas 
Repúblicas latinas. Até certo ponto, ten- 
tar-se-ia «fazer ecuar a Histórias 
o Mediterrâneo outra vez, 
num «Mar latino»? É possível a pro 
vável que já, hoje, depo.s da leitura do 
Comunicado oficial franco - italiano, se 
possa apreciar as resultantes dos coló- 
quios efectuados e antevê as directrizes 
da políticas da espécie de «triplice 
aliança», França-Itália-Alemanha, aden- 
tro dos «Seis» da «Pequena Europa» 
cuja base económica é o Merrado 
. Mas, na segunda metad: do 
século XX, outros elementos poderosos 
€ activos estão em jogo, na Bacia Me- 
diterrânica: — «Marrocos, Tunísia Li- 
bia, República Árabe Unida, não “alan- 
do dos outros paises árabes todos zles 
par:idários, ou da independência da Ar. 
gél'a, ou da Federação dela com a Fran- 
ca. Muitos cidadãos franceses e argeli 
nos, como se verificou no Senaio, em 
Paris, são a favor desta segunda solução. 


Ignotus 


Bem estar e vigor voltam imediatamente com 


MYOPLASTIC KLEBER 


Esta magerna cinta, sem mola e sem pelota. é maleável, 

leve e lavavel Reforça com suavidade a parede abdo- 

enfraquecida, auxilia os músculs abdominais, 

mantendo os orgãos no seu lugar. em todos os casos, 
mesmo os mais dificeis 


«Como se fosse com as mãos» 


oObtida assim a confiança, podereis como antes fazer 

todos -os trabalhos pesados e suportar fortes fadigas. 

MY convém a todos « em todas as vcasiões. 
Este sistema patenteado, criado pelo 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


é aplicauo na Suíça, Suécia. Bélgica, Ttália, Finlândia, Alemanha, e em Por- 
tugai desde 1949. Pela vossa parte não confieis senão num Técnico espacia- 
lizado e experimentado, Vinde fazer um ensaio. É gratuito. 


PORIU - Farmácia Sousa Soares, Lda — Rua de santa Catarina, 141 


VILA REAL — Farmácia Bi 
LAMEGO — Fay 


POVOA DE VARZIM — Farmácia 


BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — DIA 1$ de Julho 
BARCELOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso — DIA 15 de Julho 
FAFE — Farmácia Fernandes de Costro — DIA 16 de Julho 

'armácia Nelsina—Praça da República-—DIA 17 d- Julho 


VIANA DO CASTELO-—F: 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra — DIA 
EIRA — Farmácia Laranjeira DIA 


S. JOÃO DA MADI 


rmácia 

AM. — Farmácia Costa — DIA 1 de Julho 

GUIMARÃES - Farmácia Horus — Largo do Toural — DIA 4 
COLMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia. 19 — DIA 9 de Julho 
VISEU — Farmácia Vaz — Rúa Formosa, 105 — DIA 10 de Julho 


A DESATOMIZAÇÃC| Tempestades tropicais |A inauguração do 


NOS BALCANS | ng Europa 


)-—» (Cont da la página) 


fora entregue ontem ao embaixa-| ?—» (Cont. da la página) 
Ernie tiro em Moscovo, «Sir» 
atric! eilly, pelo vice-ministro | mente, 

dos Estrangeiros soviético, Kuz- Ei sa 
netsoy. Em Clermont-Ferrand, caíram várias 


O informador declarou que alt i 

contenleação, que ao ca uma era Jemppundo gatos, ajse? 
nota formal, se referia à recente 

proposta feita na Albânia, no prin-| casar Force, Hazebrouk, no Norte, duas 
cípio deste mês, por Kruchtchev e | trovoada. Os prejuízos são importantes 
punha em contraste a atitude dos| .F Pp. [tie adia my irags ro 
Governos grego, turco e italiano, a A 

ave se julgava estarem dispostos a 


importantes em 


estabelecer bases de foguetões da ÁVILA, il 
NATO nos seus territórios, com a| ram de ares ES e pi 
de outros Estados balcânicos. ral de chuv; ia 
Interrogado sobre a atitude da | minutos, Eee grs a bed 
Grã-Bretanha quanto à proposta, | dade foram invadidas pela cheia, estan- 
o informador chamou a atenção! do os campos inha Eobertas r 15 
para respostas dadas a perguntas, | ams. de 5 Al E 
na Câmara dos Comuns, pelo mi- | vam a par 150 oi se 
nistro de Estado, Ormsby Gore, que | abaterars essas gs proc 
dissera não considerar a Grã-Bre- | gado pequeno pia ra He 
tanha ser provável que a concen-|F. p. TE 
tração exclusivamente sobre 0 pro-| 
blema de armas nucleares pudesse OSLO, 26-—A Noruega está a ser 
E a ça dai que a Ga atravessada por uma vaga de calor que 
= cutiria a questão | ameaça todas as colheitas. 
como parte de um acordo de desar- Em várias quien a temperatura 
miamento Eua Alla fire tem sido de 32 graus à sombra. 
França estava hoje a ser estudada | metro gibi Eoiadiog (trad = 
pelo Ministério dos Estrangeiros | F. P. 
francês e seria objecto de consultas 
com Governos aliados — disseram 
os círculos oficiais franceses. Acres- 
centaram que as propostas formu- 
ladas na nota não eram realmente 
Dao terem já no pas 
em público, por várias ocasiões. PEQUIM, 26 — 
Governo francês julgava que ti-| da Rr sas pais pisa 
nham aspecto de propaganda. —| de salvamento estão hoje a lutar, deses- 
F. P. e REUTER. peradamente, para chegarem junto de 
: . alguns milhares de camponeses chineses 
PARIS, 26 — A nota soviética | que ficaram isolados pelas inundações 
passa, Je zona des- | Provocadas por um dique «ue rebentou 
ass eg Balcãs não apre- próximo de Cantão, capital da provín- 
spa a os entendidos, caráeter | cia de Kwangtung, no Sul da China. 
absolutamente novo. O texto está a| , Aproximadamente “rês quartas partes 
Ser estudado pelo Quai d'Orsay e| dos 40.000 camponeses que viviam na 
será objecto de consultas com os Go-| áfta inundada, a qual abrange cerca de 
vernos aliados. O Governo francês já | 1-200 hectares de terrenos agrícolas, ti- 
Se pronunciou a respeito dessas su- | nham sido evacuados antes do dique re- 
gestões, tidas em discursos e do-| bentar, na quarta-feira passada. Uma 
cumentos, que revestem aspecto de | Erande parte dos que restavam já foram 
propaganda. — Fº P. desde então salvos, segundo informeu o 
jornal «Diário do Povop. 
* O dique nue rebentou estava situ-do 
a Ocidente de Santão, no Delta do Pio 
ROMA, 26 — Chegou hoje ao Pa-| das Pérolas, o qual está amea-ado de 
lácio Chigi, por intermédio da Em-| graves inunda-ões em virtude dos r'os 


Luta desesperada contra 
as inundações, na China 


dois | baixada da Itália em Moscovo, a nota | seus tributérios, ensrossados pela chuva 


soviética para a desatomização duma | torren-'al, provocarem uma corrente 
zona balcano-adriática. A nota é diri-| que. durante as marés, encontra a resis- 
gida a vários países membros da | tên-ia dx ás do mar no Delta do 1'>. 
NATO, pelo que é de esperar que a Informa-ões da Imprensa, trnemiti- 
resposta do diversos interessados | d-=< de Cantão “izem rue se mantive. 
será enviada depois dum exame ram firmes todas os di-ues. com excen- 
vio por parte do Conselho do Atlân-| -5o de um, e cue o nível da áouss do 
tico, segundo se declara no Palácio | rio estava a descer lentamente ambora 
Chigl. — F.P. o periso não tenha ainda nassodo. 
Nos «uhíúrbio. de Pernim. nerderm 
BERRO MREEE |, Vida ou fem feridas 15 nescoas. d= 


E): = bi 
UMA ANTIGA DAE NE rece 


ESCRAVA (ES 


MORREU 
COM 117 ANOS 


FAVETTEVILLE (CAROLINA DO NOR- 
TE), 26 — A senhoro Martha Graham, 
uma negra que nosceu escrava e que 
se julga tivesse 117 ou 118 anos 


essno annesanno acopana. 
puma D= ennunenae e 
rrnuDas n= AGA em 
emana 


PARIS, 26-Há uma semana que 
a França vive dias de calor abafa- 
do, com o céu encoberto, ao mesmo 
tempo que grandes trovoadas, acom- 
panhadas de trombas de água, pai- 
idade, faleceu ontem enquanto dormi ram em diversos pontos do pais. 
Tinha 14 filhos, 7 dos quais cinda H Quatro pessoas foram mortas 
vivos. — REUTER. K| por faíscas. Um raio fendeu o alto 
de uma torre da catedral de Orleans 
e outros causaram muitos incêndios 
em searas e herdades. 

As violentas bátegas de água 
que acompanharam as trovoadas, 
durante a noite passada, alagar 1 
automóveis na região parisiense. 
Mas o fenómeno fez principalmente 
estragos no centro da país. Repeti- 
das vezes, ontem à noite, as praças 
e as ruas de Clermont-Ferrand fi- 
caram alagadas. O centro da aldeia 
de Rochefort - Montagne, no Maciço 
Central, ficou debaixo de mais de 
um metro de água e, resvalando pe- 
las encostas abruptas, torrentes 
arrombaram armazéns, arrastando 
nara muitas dezenas de metros de 
distância, máouinas para lavar e 
material pesado. 

As vinhas sofreram muitos es- 
tragos sobretudo no Meio-dia c na 
região de Bordeus. 

Estes fenómenos foram provoca- 
dos por uma espécie de estagnação 
de névoa quente sobre toda a Fran- 
ca. na ausência de vento, que suce- 
deu a perto de um mês de tempo 
seco e soslheiro com vento predo- 
minante de Teste. Prerede. dizem os 
entendidos, uma mudança da direc- 
foderna — Rus 5 de Outubro, 47 cão do vento que, soprando do 

E DIA 13 Julho Atlântico, vai refrescar a atmosfera. 
Nas filtimas noites, a temneratura 
«yhin frequentemente a mais de 20º. 
em vários pontos do território. A 
annnciada mudanca de temno anima 
os lavradores que já andavam ano- 
ementados com a mersistência da 


28 de Julho 
29 de Julho 


O desastre de [EM 1958 
aviação |O COMERCIO 


em Iírália 


P-——» (Cont. da la página) 


O avião foi cortado em dois, por um 
raio, quando atravessava a tempestade. 


-—F. P. 
O RECENTE DESASTRE AEREO 
NO PERU 


o 

LIMA, 26 — A equipa de socorro 
enviada ao local onde o avião da 
companhia «Avianca» caiu na noite 
de terça para quarta-feira, chegou 
junto dos destroços do aparelho. 

Todos os ocupantes, entre el 
Jean Allary, director dos Serviçé 
Diplomáticos e Políticos da «Agence 
France-Press» e esposa, tiveram mor- 
te súbita. Os corpos ficaram ga 
lhados na queda do avião, que cho- 
cou com um p'co, a 3.000 metros 
de altitude, na cordilheira dos Andes 
Será muito dificil identificar os res- 
tos das vitimas. — F. P. 


FOI DE 63 E NÃO DE 71, COMO 
A PRINCIPIO SE SUPOS, O 
NYMERO DE VITIMAS 

MILÃO, 26. — Na sucursal da 
TWA em Roma, declara-se que é de 
88 e não de 71 o número de vitimas 
do acidente do avião americano, 
Perto de Milão. 

Com efeito subiram 40 passagei- 
Tos em Milão, 13 em Roma e 6 em 
Atenas, isto é: um total de 59 e 
ei pove membros da tripulação. 


«era, Fsnera-se agora. noder iusti. 
ficar. em breve. as previsães dos 
servicas económicos: 11 milhões de 
tnmelodas métricas de trion (mais 
15 do eme em 1958) e 75 milhães 
de hectolitros de vinho (mais 50 %) 
ERA À 


DO MUNDO LIVRE 


DIMINUIU APENAS 
EM 5 POR CENTO 


EM RELAÇÃO AO ANO 
RÉCORDE DE 1957 


WASHINGTON, 26 — Segundo 
um relatório enviado ontem ao 
Congresso pelo Presidente Eisenho- 
wer, o comércio do mundo livre, 
em conjunto, que atingira em 1957 
a cifra recorde de cem biliões de 
dólares, diminuiu cinco por cento 
em 1958. Esta diminuição, que coin- 
cidiu com um afrouxamento de 
actividade comercial no Canadá, 
Japão e Estados Unidos, terminou 
— diz o relatório — em fins desse 
mesmo ano. 

No entanto, em 1958, as expor- 
tações americanas diminuiram mais 
do que as do resto do mundo livre, 
mas foram ainda trinta e três por 
cento mais altas do que as efectua- 
das em 1953. — F.P. 


A ANEDOTA 
INTERNACIONAL + 
DO DIA 


escocscocosse 


Criou-se uma nova profissão 
em França. É a profissão dos 
«homens de aluguer» e consiste 
no seguinte : 

Em França, como em mui- 
tos outros países, nm automó- 
vel não pode estar estacionado 
no mesmo ponto mais de 90 
minutos. Por essa razão, há ga. 
ragens que «alugam» homens 
para irem dar uma volta no 
automóvel — logo que os 90 
minutos expirem — e que se 
encarregam de pôr o carro no 
mesmo sítio (se puder ser...) 
até que cheguem os 90 minutos 
seguintes... 


CONTRA DORES - MAL-ESTAR - ABATIMENTO 


canal 
de S. Lourenço 


)—» (Cont. da la página) 


FOI FEITO DE CHITAGO 
UM PORTO DE MAR 


Depois dos discursos, exaltando o 
espírito de colaboração que permitiu 
a realização do canal, a Rainha e o 
Presidente, bem como o chefe do Go- 
verno canadiano, passaram para bor- 
do do oate real «Britânia», que os le- 
vou, num passeio de cinco horas, até 
à eclusa de Beauhernis. Escoltavam 
o «Britânia», dois contratorpedeiros, 
um inglês e outro americano, No lago 
de Saint Louis, 16 navios pertencen- 
tes aos três países foram passados 
em revista. 

No fim da tarde, o Presidente 
Eisenhower regressou a Washington e 
o Primeiro-Ministro canadiano, Die- 
fenbaker, a Ottawa. Ficou assim 
inaugurada uma das maiores obras 
de género científico que vai fazer de 
Chicago um porto de mar, onde apor- 
tarão, de futuro, navios até 12.000 to- 
neladas, vindos do Atlântico, a 3.500 
quilómetros de distância, para fun- 
dearem no Lago Michigam, a 175 
metros de altitude. 


TANTO A RAINHA ISABEL COMO 
O PRESIDENTE EISENHOWER 
DISCURSARAM EM FRANCÊS 


A Rainha Isabel abriu o seu dis- 
curso em francês. 

«Desde o dia em que os intrépidos 
exploradores e colonos se estabelece- 
ram no Canadá, nas margens deste 
rio, sempre pensaram numa via na- 
vegável profunda, que fosse de Mont- 
real, até aos Grandes Lagos. 

Várias gerações de canadianos, 
tanto de língua francesa como de lin- 
gua inglesa trabalharam na realiza- 
cão deste projecto grandioso, E foi 
também em francês, caso muito ex- 
cepcional que o Presidente Eisen- 
hower disse, na mesma ocasião: 


— Sinto-me feliz por estar outra | 


vez no Canadá, onde há um ano, pas- 
sei momentos muito agradáveis. 
Introduzindo nas suas palavras de 
inauguração estas frases em francês, 
a soberana da Inglaterra, Rainha do 
Canadá, e o Presidente dos Estados 
Unidos quiseram prestar aos colonos 


franceses do passado e seus descen- | 


dentes no presente. 


O CANAL TI=M 185 QUIL.OMEZTROS 
DE CUMPRIMENTO 


O Canal tem 183 quilómetros, com 
8,25 metros de fundo, mínimo, e liga 
através de enormes eclusas, de rápi- 
dos e declives os 1.300 quilómetros 
navegáveis de Sõo Lourenço aos 
1.800 quilómetros de canais que li- 
gam os Grandes Lagos entre si, Ao 
fundo do Michigam, fica o novo porto 
Ruluthn, que fica a ser o mais afas- 
tado do Oceano em todo o mundo. 

Os trabalhos ocuparam 22.000 ope- 
rários e técnicos canadianos e ame- 
ricanes, durante quatro anos, De fu- 
fturo, os produtos do Oeste ameri- 
cano bem como os aços e automóveis 
de Detroit podem ser embarcados di- 
rectamente em navios de alto bordo. 
— F. P. 


O DISCURSO DE EISENHOWER 


MONTREAL, 26 — «Por três ve- 
zes, os nossos soldados combateram 
lado a lado pela causa da liberdade 
e hoje encontrâmo-nos indefectivel- 
mente un'dos e bem dsterminados a 
defender junios, o nosso territorio. 
Vivemos em paz lado a lado durante 
perto de cento e cinquenta anos e 
disso nos orgulhamos» — declarou 
o Presidante Eisenhower, discursan- 
do na inauguração da via maritima 
do S. Lourenço. 

Antes, o Chefe da Casa Branca 
havia patenteado à Rainha Isabel II 
«os sentimentos de respeito de admi- 
ração e de estima dos cidadãos dos 
Estados Unidos da Amérca tanto 
pela pessoa da Sobsrana como pelo 
povo canadiano». 

Disse ainda o Presidente Eise- 
nhower : «A via maritima do S. Lou- 
renço, que liga os oceanos do Uni- 
verso aos grandes lagos do coni 
nente norta-americano, é a materia- 
lização dos sonhos de milhares de 
pessoas de ambos os lados desta 
fronte'ra comum do Canadá e dos 
Estados Unidos». — F. P. 


ein tdtd! iateiato! ici] 
E O jovem Duque de Kent, E 
= o marechal Tito e o z 


milionário 
Nubar Gulbenkian 


figuram entre os 10 
homens mais bem 


vestidos do Mundo 
= ” 


LONDRES — 26 — O jovem du- 
que de Kent, o marechal Tito e o 
multimilionário Nubar Gulbenkian, 
figuram entre «os dez homens mais 
dem vestidos do Mundo», cuja lista 
acaba de ser feita pelos dois me- 
lhores alfaiates londrinos para 
duas revistas de modas masculinas: 
«The Cuiter» e a «Man About 
Towns. 

O duque de Kent é, especial- 
mente, citado pelo corte das suas 
calças e pela sua fidelidade aos 
coletes cruzados. 

Quando ao marechal Tito, «e o 
ditador que no Mundo se apresenta 
sempre «género Ritz». Nubar Gul- 
benkian «é um dos raros milioná- 
rios que se veste sempre como... um 
verdadeiro milionário». 

A lista inclui também Rex Har- 
rison, Fred Astaire, Douglas Fair- 
banks e Richard Nixon. — F. P. 


O quadro «A Missa 
de S. Gregório» 


LONDRES, 26 — <A Missu de 
S. Gregório», quadro de Rogier van 
der Wyden, primitivo flamengo, foi 
vendido por 12.600 libras (mais de 
1.000 contos), num leilão de quadros 
de mestres antigos, e se realizou 
na Galeria Sotheby. A licitação du- 
rou menos de 3 minutos. O compra- 
dor é Nicolas Acquavella, de nacio- 
nalidade americana. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


A Provença é, sem dúvida, das mais belas e das mais sedu- 
toras províncias da França. Além da feição artistica e 
monumental das suas cidades e vilas, proporciona-nos qua- 
dros paisagísticos de rara beleza. Nesta jornada à França, em que 
tomamos parte, tão a correr, se não foi possível maior detença para 
ver e apreciar, não deixamos de ter a visão de encanto e de mara- 
vilha que de tudo irradia, desde as praias buliçosas e coloridas, à 
planície calma e de sugestiva graça, desde a povoação medieval, 
onde o românico, o grego e o gaulês se impõem no requinte de 
arte que não tem par, ao recorte caprichoso, talhado por esse artista 
maravilhoso que se chama o tempo, das altas montanhas ou Alpes 
Provençais. Se o passado tagarela por ali velhas histórias, se ainda 
hã pelas naves dos monumentos ou teatros antigos a toada lírica 
dos trovadores, a Provença, dos arrozais e vinhedos sem fim, dos 
pomares e das hortas viçosas, aguarela imensa, de tonalidades 
enfeitiçantes, oferece-nos no ar que se respira e no Sol que nos 
aquece, na graça das suas mulheres e no murmário das suas fontes, 
toda essa poesia esplendorosa, romântica e heróica, que transparece 
da obra de Mistral, o maior dos provençais. Fizemos toda essa pere- 
grinação numa paisagem lírica sem igual. Vimos, numa evocação 
doce e enternecida, no segredo das noites, na brisa detida pelos 
cordões dos ciprestes, na voz dos ventos, na ondulação das seáras, 
no cântico amoroso das mulheres, no turbilhão incontido do 
Ródano, nessa Carmargue dos toiros e dos cavalos, a corrida 
doida de Mireille, ferida de amor e de infortúnio, a caminho 
das Santas Marias do Mar, em busca de remédio para a sua 
beleza e para a sua desgraça. E nem Vicente, o seu amor pri- 
meiro e único e nem os seus pais, face ao irremediável destino, 
venceram o que a morte fez sua presa preciosa. 


Frederico Mistral, que 


SESESEC IDE IMSConDEDe ac an amDe nene Des esenE De ace 

Ed pia LLES, ESSAS É escrevera precisamente há cem 
53 ds is " % anos a sua obra inolvidável, 
SIN FALTAM NO AM-% verdadeiro fundador da renas- 
É BIENTE PROVENÇAL % cença provençal, criador, com 
rá E & Roumanille, do Felibrige, vive, 


Sooeocae atrair MnS 254 presente no coração dos 
provençais. Fala-se dele como se fosse hoje a apresentação da sua 
«Mireille» (Pouémo prouvençau). Interpretou e sentiu toda a 
gama de sentimentos, os mais secretos e os mais afectuosos, os 
mais ternos e os mais desesperantes. Pintou com rara maestria Os 
usos e costumes da sua gente e deu-nos, ainda, o quadro fascinante 
de uma Provença antiga, sonhadora, simples, ingênua e laboriosa. 
E se nos detivermos no caminho que percorreu, não erramos os 
nossos passos. Nascido em Maillane, ali o encontramos, na sua 
casa velha, que foi berço, na casa onde viveu em solteiro e na casa 
onde casou. E ei-lo, também, em Avinhão, a velha e gloriosa cidade 
dos Papas, de formosos monumentos, onde cursou o liceu, ainda 
hoje o mesmo. E, depois, em Aix-en-Provence, cuja Universi- 
dade cursou, indo mais tarde presidir a dois congressos em Arles 
e em Aix, a fim de lançar as bases da renascença provençal, e 
pugnar, ainda, pela descentralização e conservação das originali- 
dades artísticas dos antigos países da lingua d'oc. E é, ainda, em 
Avinhão, em 1859 — hã cem anos — que vai apresentar pela pri- 
meira vez a sua obra admirável, a maior de todas, precisamente 
«Mireille». E segue a Paris, onde Lamartine e Vitor Hugo o sau- 
dam enternecidamente, honrados com o novo confrade na «Repú- 
blica das Letras». Frederico Mistral disfruta de glória merecida, 
que ele, aliás, não quere, pois no próprio mausoleu, que visitamos, 
nesta romagem aos lugares onde ele viveu, respirou, amou e escre- 
veu, o seu nome não aparece, antes tece o louvor a Deus, humi- 
lhando-se como o mais anónimo dos homens. Foi neste ambiente 
tão evocativo, que sentimos o valor do homem que havíamos lido 
na nossa adolescência e que não mais esquecera, tão forte como- 
ção fizera no nosso espirito «Mireille», simbolizada em Esterelle, 
Na sua casa, hoje convertida em museu, tudo nos é quase familiar : 
as esculturas, as fotografias, as autógrafos de escritores eminentes, 
de Pio X, de George Sand, estatuetas, medalhões e tantas outras 
evocações e homenagens, sem contar com aquela que vive no cora- 
ção do povo, o peregrino de todos os dias a casa do seu maior. 


rd ia Coca O seu 


gabinete de 
trabalho man- 
tem a sobrie- 
d dade dos ou- 
+ X tros tempos. 
RERKENNRN ae Da Dm aa Dana Dae Só falta sen- 
tar-se ali o próprio Frederico Mistral, para que 
seja tudo como dantes. As Mireilles, essas não 
faltam. Vêmo-las pelas terras benditas da Pro- 
vença, ou a encherem as bilhas de água ou a derri- 
çarem nas velhas praças. Não mudou a paisagem 
lírica. Mistral vive nos corações... 


REKEKKAA: 
DRERRMNHM: 


A velha Provença festeja o centenário da 
primeira edição de «Mireille». Todo o ano, nos 
seus teatros antigos, se promovem festivais com 
a representação da ópera de Gounod, extraída do 
famoso poema provençal. Não deixamos de assis- 
tir a um deles, para, realmente, aquilatar da 
actualidade da obra de Mistral. E foi-nos, ainda, 
delicioso assistir a uma evocação de Mistral, 
realizada em Arles, inteiramente dedicada aos 
jornalistas portugueses. Numa velha sala do Sin- 
dicato de Iniciativas, com a pre- 
sença de jornalistas provençais, 
a respectivo presidente, sr. Jean 
Heéritier, além da tradicional sau- 
dação dirigida aos visitantes, 
evocou grande parcela da histó- 
ria da Provença e a figura admi- 
rável de Mistral, cujo culto 
naquela provincia é constante e 
afectuoso. E, depois, o decano 
dos jornalistas, sr. Jullian, mais 
de oitenta anos de idade, que 
privou com Mistral, e o descre- 
veu, leu um belo e inspirado 
poema em provençal e fez uma 
expressiva sintese da obra poé- 
tica do sempre inolvidável autor 
de «Mireille», obra traduzida em 
numerosos idiomas, incluindo o 
português. E para remate da 
evocação, um típico tocador pro- 
vençal, com o seu tambor carac- 
terístico e um instrumento seme- 
lhante a uma pequena flauta, 
executou música popular da re- 
gião, tão suave e tão harmoniosa, 
que deixou em todos nós, romei- 
ros, também, idos de um pais de 
trovadores, uma impressão suma- 
mente agradável e duradoira. 


MANUEL RIBAS 


AVINHÃO, a cidade histórica onde Mistral apresentou «MIREILLE=, 
na sua primeira edição 


O típico tocador provençal 


A MIREILLE ACTUAL 


4 Sábado, 27 de Junho de 1959 


O Comércio do Porto 
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AS PROVÍNCIAS 


TRÊS RAPAZES DE CONSTÂNCIA 
FORAM, TRAIÇOEIRAMENTE, ARREBATADOS À VIDA 
quando se hanhavam nas águas do rio Tejo 


CONSTÂNCIA, 26 — Nas pláci- 
das e traiçoeiras águas do Tejo, que 
banham esta risonha vila, perderam, 
hoje, a vida três pobres crianças, pos- 
sivelmente imprevidentes, quando to- 
mavam banho a meio da tarde. O 
trágico acidente causou a mais pro- 
funda emoção, não só em Constância 
como em vários locais vizinhos, pois 
a triste nova correu rapidamente. Os 
três desgraçados rapazes resolveram, 
ao fim da tarde, tomar banho no rio, 
junto à Quinta da Gorda, local nor- 
malmente escolhido pelo rapazio para 
o efeito, Julga-se que com a incons- 
ciência própria da sua pouca idade 
eles se tenham afastado mais do que 
o devido da margem e sido apanha- 
dos, de surpresa, por algum redemoi- 
nho que os arrastou rápidamente, sem 


MIL CIGANOS 
PORTUGUESES 


participarão na elei- 
ção do seu «Rei», 


a realizar brevemente 
na cidade de Evora 


EVORA, 25 — A Feira de 
São João, trouxe a Evora gran- 
de número de ciganos de todas 
as escalas financeiras e apro- 
veitaram a sua estadia aqui 
para efectuarem diligências 
para a escolha do «Rei dos Ci- 
ganos Portugueses». Em con- 
clusão de várias reuniões, foi 
escolhido para o posto, o ciga- 
no José Carlos Vieira, descen- 
dente de ciganos ricos que 
muitos anos viveram em Evora, 
onde sempre gozaram de gran- 
de prestígio no meio «calé» e 
junto da lavoura regional. O 
indigitado «Rei dos Ciganos 


dar tempo à que lhes fossem presta- 
dos socorros. 

Dado o alarme e embora sem quais- 
quer esperanças de os salvar, os pes- 
cadores e vários habitantes da vila 
iniciaram imediatas pesquisas, que 
prosseguiram até noite fechada, mas 
foram infrutíferas pois os pequenos 
corpos não mais foram vistos. 

As três vítimas eram naturais da 
freguesia de Santa Margarida, onde 
residiam. São elas: José Maria Lo- 
pes Carranço, de 9 anos, filho de Hen- 
rique Carranço e de Esperança Ma- 
ria; Jorge Vital, de 10-anos, filho de 
João Vital e de Domicilia Boiado; e 
Manuel Duarte, de 11 anos, filho de 
Francisco Duarte Martins, já faleci- 
| do, e de Francelina Custódia. 


'Na estrada Porto-Figueira da Foz 
CHOCARAM DUAS CAMINHETAS 
que seguiam no mesmo sentido 


TENDO MORRIDO O AJU- 
DANTE DE UMA DELAS 


e ficado feridas duas pessoas que 
passavam no local 


FIGUEIRA DA FOZ, 26 — Na 


madrugada de ontem, cerca das 5 ho- 
ras, deu-se um violento embate de 


PRÓXIMO DE ABRANTES 
e em consequência duma derrapagem 


VOLTOU-SE UM AUTOMÓVEL 
CONDUZIDO POR UM SOLDADO 


QUE FICOU MUITO FERIDO 


ABRANTES, 25 — Catolino Car- 
los de Miranda Cravo, de 22 anos, 
natural da Beira (Moçambique), 1.º 
cabo miliciano de Infantaria n.º 2, 
quando hoje, de manhã, seguia desta 
cidade para o quartel, em Vale de 
Rabão, conduzindo um automóvel 
particular, na descida da estrada fez 
uma travagem e teve uma derrapa- 
gem na areia, resultando o carro vol- 
tar-se, sofrendo aquele graves feri- 
mentos na vista direita e ficando 
com a cabeça partida e o pulso es- 
querdo deslocado. Deu entrada no 
Hospital do Salvador de Abrantes 


NA FREGUESIA DE GRIJÓ 
DE PARADA, EM BRAGANÇA 


UM LAVRADOR AGREDIU UMA 
SUA CUNHADA, A MACHADADA 


por causa da divisão da água 
das últimas trovoadas. 


BRAGANÇA, 25 — Um caso pa- 
recido-âquele de Coelhoso, que rela- 


têm propriedades agrícolas no mesmo 
local, próximo daquela povoação de 
Grijó de Parada, os cunhados Artur 
dos Santos Pereira, casado, lavrador, 
e Ana Maria Cordeiro, também ca- 
sada. Estando esta, primeiramente, a 
conduzir alguma da água, provenien- 
te da grande trovoada do mesmo dia, 
para a sua horta, surgiu-lhe, acto 
contínuo, aquele seu cunhado, para 
lhe reclamar o direito àquela água | à 
pluvial... Palavra puxa palavra e a 
discussão azedou-se até ao ponto de 
o Artur Pereira descarregar uma 
violenta machadada na mão esquerda. 
da sua indefesa cunhada, que, assim 
agredida e ferida, não teve outro re- 
médio senão deixar toda a água à 
discrição de tão temível e mesquinho 
cunhado, que, depois da rega da 
cunhada, ainda ficaria com água 
mais do que suficiente para nela po- 
der... andar de barco ou banhar-se!... 
E a infeliz Ana Cordeiro, sem al- 
guém, ali, naquele ermo, que a pudes- 
se defender e socorrer, teve de diri- 
gir-se, apressada e aflitivamente, 
para a povoação e sua casa de mo- 
rada, não fosse o malvado e avarento 
cunhado tirar-lhe a vida para todo 
o sempre 
A Ana Cordeiro veio queixar-se 
na Esquadra da P. S. P. desta cidade 
e foi fazer o seu primeiro tratamento 
no Hospital da Misericórdia. Tão pro- 
fundo e extenso ferimento impossibi- 
litá-la-á, durante bastante tempo, de 
todo e qualquer trabalho. 
Pela secretaria do comando da P. 
S. P., foi remetida a queixa ao juiz 
ajudante do Procurador da República 
no circulo judicial deste distrito, sr. 


dr. Mário Augusto Fernandes Afonso, 
das 18,30, próximo da ponte de Cons- que já procedeu aos indispensáveis 


tância, sobre o rio Zézere, o gerente interrogatórios, para conclusão do 
competente processo. 


Quem será o individuo encontrado 
na freguesia de Penha Longa, Marco 
de Canaveses 


QUE FOI ENTREGUE AQ DELE- 
GADO DO PROCURADOR DA 
REPUBLICA NA COMARCA? 


MARCO DE CANAVESES, 26 — 
Pela G. N. R. desta vila, foi, hoje, 
entregue ao delegado do Procurador 
da República, desta comarca, um 
homem que apareceu no lugar de 
Carrapatelo, da freguesia de Penha 
Longa, deste concelho, margem di- 
reita do rio Douro, o qual estava 
junto a um barco ali atracado. In- 
terrogado o mesmo, não responde. 
Tem 1,75 de altura, é magro, de 
olhos azuis e cabelo castanho claro, 
Aparenta 38 anos. Anda descalço e 
tem'ambos os pés feridos. Veste cal- 
ça de cotim militar e blusa aos qua- 
dos e remendada. Ninguém viu don- 
de veio, parecendo tratar-se de um 
anormal; a única frase que se lhe 
percebeu é que queria ver a mãe. 


Mário Araújo, e 
prestaram aos feridos os socorros ne- 
cessários. 


PRÓXIMO DA PONTE DE CONS- 
TÂNCIA, SOBRE O ZÉZERE 


UM AUTOMOBILISTA FOI COLHI- 
DO POR UMA CAMINHETA 


depois de ter parado o seu carro 
para socorrer um paralítico 


ABRANTES, 25 — Ontem, cerca 


e estimado, ao regressar em serviço 
profissional da Chamusca, apeou-se 
do seu automóvel na estrada, onde 
existe uma perigosa curva, a fim 
de dar esmola a um paralítico que, 
habitualmente, se encontra naquele 
local, sentado numa cadeira de rodas. 
Ao regressar ao seu veiculo, foi, po- 
Tém, atropelado pelas rodas sd 
de uma caminheta carregada de to- 
tos de madeira, sofrendo fractura de 
ambas as pernas. O sr. Mário de 
Abreu, que é casado com a sr* D. 
Margarida Gomes de Abreu, depois 
de receber os primeiros socorros no 
Hospital de Abrantes, seguiu para 
Lisboa, dada a gravidade do «eu 
estado. 


FOI ENCONTRADA MORTA, 
- DEVIDO A UM ACIDENTE 


uma proprietária local 


BRAGANÇA, 25 — Na sua casa 
freguesia de Meixedo, deste con- 
foi encontrada morta, devido 
, à srº Genoveva da As- 
censão Loureiro, de 55 anos, 
casada com o sr. Acácio Augusto 
proprietário, da mesma lo- 
“calidade. O acidente, ocorrido após 
“acentuados indícios de demência da 
vitima, que se agravaram nos últi- 
dias, causou profunda conster- 
nação entre toda a população de 
Meixedo e nas povoações circunvizi- 
- mhas. Tomando conta da ocorrência 
e autorizando o enterramento do ca- 
dáver sem a formalidade da autópsia, 
- por se reconhecer não haver crime, 
"| compareceu, ali, o juiz-ajudante do 
* Procurador da República neste cir- 
culo judicial, sr. dr. Mário Augusto 
“Fernandes Afonso, A malograda do- 

méstica e proprietária, era mãe 

— srs.: Humberto Dinis Loureiro, Ji 
“Augusto Loureiro, José Augusto Lou- 
- reiro, agricultores, Olímpia Loureiro 
edo nor Carlos Loureiro, que vi 
“viam com sua falecida mãe. 


GRANDE CASINO DE ESPINHO 


TODAS AS NOITES 
PACO DE LUCIO y su Fiesta Ballet * REGINA 
ROMA y sus Fiesta Girls = ALICE MARIA 
EXCELENTE SERVIÇO DE RESTAURANTE 
Maiores 17 anos 


a 


Na Cioga do Monte, em Coimbra 


UMA MULHER FICOU 
FERIDA DE GRAVIDADE 


POR TER CAIDO DUMA FIGUEIRA 


COIMBRA, 26 — Por ter caido 
duma figueira quando colhia os fru- 
tos, ficando ferida de gravidade, foi 
transportada para os Hospitais da 
Universidade, Maria da Encarnação 
Cardoso, de 56 anos, casada, resi- 
dente na Cioga do Monte, onde foi 
socorrida pelo médico de serviço, sr. 
dr. António Gil, recolhendo depois 
a uma enfermaria. 


EM MURÇA, E QUANDO 
SEGUIA NUMA BICICLETA 


um cantoneiro caiu desastrosa- 
mente e ficou gravemente ferido 


SENDO SOCORRIDO EM VILA 
REAL 


DONDE VEIO PARA O PORTO 


MURÇA, 26 — Quando seguia 
montado numa bicicleta, Manuel do 
Nascimento Lopes, de 43 anos de 
idade, casado, natural do Franco, 
concelho de Mirandela, e residente 
no lugar de Palheiros, deste conce- 
lho, onde exercia a profissão de can- 
toneiro, por ter rebentado o «pneus 
da frente, caiu, desastrosamente, pelo 
que teve de ser transportado ao 
Hospital da Misericórdia de Vila 
Real, onde foi socorrido, mas por o 
seu estado ser grave, foi conduzido 
| para o Porto. 


COBOCOBOLOLCCSCCCOCCCSOCLCCOCCLCLCLCLOCOVCCOCOCSOOCOCCLLOCOLCCOLOCCCCCCOOOS 


CARLOS ALBERTO 


FLEGHAS de FORO com axzoxro nexrer « s0Dx LAWRENCE 
VINGANÇA do CORSÁRIO com MARIA MONTEZ e J. PIERRE-AUMONT 


T. 24540 
M/Aa2 


As 15,30 
emu 


DIA A DIA A DIA 


Mais um fenómeno 
a Natureza, em 
Bragança, 
ou favas de tamanho 


bastante superior ás 
do Entroncamento ! 


BRAGANÇA, 25 — Depois 
da nossa recente notícia sobre 


e Cinemas 


COLISEU 


«Uma Entrevista de Amor» — filme 
mexicano, realizado por Emilio 
Fernândez 


Faz falta a cor, apesar 

a pender para o dramáti 

cana inspirada na história popular <El 
iho de la Bola», de Antonio de Alarcón. 


pria dos ao 
xico, 


um pintainho com três olhos e 
três bicos, pertencente ao guar- 
da da P. 8. P., sr. Alvaro Ma- 
nuel Rodrigues (Valeda), já 
hoje podemos dar aos nossos 
leitores o conhecimento de mais 
um extravagante fenómeno da 
Natureza, ou seja, a produção 
de muitas favas no quintal do 
sr. César dos Santos Barata, 
estimado industrial, também 
desta cidade, com tamanhos 
que vão de 35 a 40 centímetros 
de comprimento, e que, assim, 
tiram o privilégio às produ- 
zidas no Entroncamento e nou- 
tras terras de semelhantes sur- 
presas hortícolas, frutíferas e 
animalescas !... Duas daquelas 
favas, com os tamanhos de 38 


€ 40 centimetros, estiveram ex- 
postas no <placard» que man- 
temos na fachada do café 
«Chave de Ouro», onde mere- 
ceram a melhor curiosidade e 
admiração de muitos brigan- 
tinos de todas as condições so- 
ciais, ao verificarem, assim, 
que, em terras ou quintais de 
Bragança, também se criam os 
mais maravilhosos e extraordi- 
nários produtos hortícolas, tal 
como vem acontecendo com os 
mais variados frutos, aves do- 
mésticas, etc. !... 


Entre a freguesia de Aguiar e Evora 


UMA VENDEDEIRA DE QUIN- 
QUILHARIAS FICOU FERIDA 


POR TER TOMBADO A CAR- 
ROÇA EM QUE SEGUIA 


EVORA, 25 — Na estrada de 
Évora a Viana do Alentejo, entre a 
freguesia de Aguiar e Évora, tombou 
uma carroça, que vinha para Évora 
com uma barraca de quinquilharias. 
Debaixo da carga ficou a bar- 
raqueira, Marcolina Augusta Pas- 
coal, de 44 anos, solteira, natural 
de Santiago de Cacém, que veio para 
o Hospital da Misericórdia de Évora 
bastante maltratada. 


Em Figueira de Castelo Rodrigo 


MANIFESTOU-SE UM INCÊNDIO 
SEM CONSEQUÊNCIAS GRAVES 


NA DEPENDÊNCIA DUMA CASA 
ONDE ESTAVA INSTALADA UMA 
FABRICA DE QUEIJO 


FIGUEIRA DE CASTELO RO- 
DRIGO, 25 — Cezca das 19 horas de 
hoje, manifestou-se incêndio numa 
dependência destinada a arrecada- 
ção duma casa de habitação, na Rua 
de S. Francisco, pertencente ao sr. 

José Rebolho, onde se encontra ins- 
talada uma fábrica de queijo. Graças 


à rapidez com que o fogo foi atacado |. 


por populares e Bombeiros desta 
vila, evitou-se que assumisse gran- 
des proporções. Os prejuizos, cal- 
culados em 5.000$00, não estão co- 
bertos pelo seguro. 


UM APAVORANTE INCÊNDIO 
DESTRUIU, EM POUCO TEMPO 


UMA OFICINA DE CUTELARIAS 
DAS CALDAS DAS TAIPAS 


sendo os prejuízos avultados 


CALDAS DAS TAIPAS, 26 — 
Apavorante, medonho incêndio alar- 
mou, hoje, esta localidade. Foi na 
oficina de cutelaria, pertencente ão 
sr. António Maia, a qual ficou total- 
mente destruída, apesar dos esforços 
dos Bombeiros e populares. Os pre- 
juizos são avultados. 


OS BOMBEIROS DE ÉVORA 
acudiram a um incêndio numa seara 


O QUAL CAUSOU AVULTADOS 
PREJUIZOS 


ÉVORA, 25 — Na Herdade da 
Pompeguinha (Igrejinha), proprie- 
dade do sr. dr. Joaquim Miguel Ri- 
beiro, manifestou -se, um incêndio 
numa folha de trigo ainda por ceifar. 
O fogo, que consumiu grande exten- 
são da seara, foi debelado pelos Bom- 
beiros Voluntários de Arraiolos e de 
Évora. Os prejuizos são avultados. 


Grupo de Bem-Fazer 
de S. Nicolau 


Vai este agrupamento vestir, no 
próximo domingo, mais 20 crianças 
obres da zona ribeirinha de S. Nico- 
lau, seguindo-se um ueno almoço 
às crianças contempladas no salão pa- 
roquial. 

Pelas 10 horas, no salão de festas 
do Clube Fluvial Portuense, gentil 
mente oferecido, uma assembleia que 
será realizada na presença de algu- 
mas autoridades civis e religosas, bem 
como da massa associativa do Grupo, 
dirigentes e representações de grupos 
culturais, desportivos e recreativos da 
freguesia. 

or um grupo de amigos desta co- 
lectividade será oferecida uma ban- 
deira alusiva ao Grupo de Bem Fazer 
de S. Nicolau. 


——  — 


Noncirio Reuigioso 


JUNHO, 28 — Domingo 6.º depois 
de Pentecoste: a própria. Credo. 
Paramentos de cor verde. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: d 
S, Francisco, das 10 e 30 às 17 e 30; 
da Trindade, das 11 às 15 horas; de 
S, Joaquim, das 10 e 30 às 12 horas; 
de Santa Clara, das 10 e 30 às 16 ho- 
ras; de Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
da Lapa, das 11 às 16 horas; do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 e 30 
às 17 horas. 


-— e e e 


Coral misto sacro S, Tarcisio 


Este conjunto art 
igreja da Trindade sole 
2 horas com múme: 


O drama de 
ase da primeira à 
especislmênte apaixonante, no instante e 
i batem pela 


Carlos Lopez 
é bem apro- 
tado, pelo realizador, que o enrique 
com algumas excelentes canções gaúchas, 
sobretudo uma interpretação primorosa do 
olclore mexicano, que canta a dor de um 
amor impeditivo, em que 
apesar da sua falta de pr 
revela extraordin: 
Jai: 
, embora lhe falte 
fisica para o tornar estimado 
por apaixonar os 
do perseguido, se 
e indomável 
guerrilheiro. 

Produção para agradar, sobremaneira, 
às senhoras, pelo seu martirizante fio 
amoroso, em que os protagonistas prin- 

ivem permanentemente separados 

eza e icimosia do progenitor dela, 
vê-se com agrado e poderia, até, constituir 
uma produção de apreciável nível cinema- 
tográfico se lhe não tem faltado o indis- 
pensável colorido, 


hoje, de tarde e 


VALE FORMOSO 


«A Marca do Chicote; — filme em 
cinemascope, colorido, realizado 


por Harmon Jones 


As regiões da América do Norte, onde, 
no passado, os colonos foram tomando os 
terrenos e o poderio aos índios, servem 
de cenário q este filme que é, de facto, 
«violento como o crime, selvagem como 
o amor, e brutal como q desejo». 

A história prócura evidenciar uma mu- 
ler jovem e línda, com sangue índio a 
correr-lhe nas veias, que por ser rica e 
estar habituada a mandar, atravessa os 
desertos a dirigir caravanas carre: de 
peles, administrando e defendendo os seus 
bens sem se submeter seja a quem for, 
nem ao próprio homem com quem casou 
em condições estranhas. esse homem 
um condenado à morte, de quem ela 
julgava estar livre — conseguiu fugir da 
Cadeia e escapar à perseguição que lhe 

encontrar a mulher, e defender-se 

da sua astúcia e armadilhas, impondo, 

Dela força e Délo amor, os seus direitos 

le marido e, consequentemente, de - 

ox bento eq «pa 

SA Marca do Chicote» posta em 

linguagem cinematográfica pelo cineasta 
Harmon Jones, está repleta de lances d 

grande 3 E Spade cénde de nd 

daria que, pelo fi 


dame, sendo também de salientar O 
Es musical e uma canção por Frankie 


Laine, 
O programa, a repetir hoje à noite, 
tem dois documentários— um colorido « 
outro a branco e negro. —3. F. 
—-— eo 
EIVOLI — “A's 15,50 e rn çÃ o filme 
de EA Vidor «Legião de 
Fred urray, Jean pára, Lloyd 
Nolan e Jack Oaiie 
TRINDADE — A's 1550 e 21,50: 
estreia do filme «O Grito», com Alida 
Betsi Blair. - 


Valli, Steve Cochran e 
BAT. 'ALHA — A's 15,50 e 2130: o 
filme «A* Beira do Pecado», com Curd 
Jurgens e Fra Bartoc 
SÃO JOÃO— N's “is3o e 2130: o 
filme «Cada dia tem 6 seu segredos, que 
finterpiretado por Jean Marais é Danielle 


ÁGUIA DE OURO “5 15,50 6 21,50: 
estreia do filme cAtirar para matar>, 
que tem como principal intérprete Jonh 

gar. 

LIMPIA — A's 1550 e 2150: 0 
filme em 15 episódios e 30 partes «Fron- 
teiras em chamas», com o actor atleta 
Jack O'Mahoney no protagonista. 

CARLOS ALBERTO — 4's 15,50 € 21,15 
os filmes «Flechas de Fogo», e <A vin- 
gança do corsário», com Maria Montez. 

ODEON CINE — Ao 2150: o time 
de GRE CARS O, 

eso St 
«Irmãos Assassinos». era 

CINE ERMESINDE — 

filme, CA último Darricada 

DO TERÇO — a's 21,30: o 
flame coloeido A raposa dos mares», com 
John Wayne e Tang Turner. 


Cine-Clube do Porto 


Prosseguindo no mico de cinema ita- 
líano, como concretizas 


Este filme, que se compõe de um pró- 
logo a que deram o título de : A 
actrizes — nua esperança», tem a colabo- 
os realizadores Franciolink Zampa, 
Rosseshiot e Visconti, e é interpretado 
por Alida Vali, Ingrid Bergman, Isa Mi- 
randa e Anna Magneni. 

O sr. H. Alves Costa fará uma breve 
palestra sobre a obra a exibir. 


Associação Cultural 
«Amig: gos do Porto» 


Amanhã, uma deputação de sócios e 
a direcção dos «Amigos do Portos deslo- 
car-se-ão a Aveiro, onde se encontrarão 
com cerca de cinquenta componentes do 
grupo «Amigos de Lisboa 
Os representantes das direcções das 
duas prestigiosas colectividades congéne- 
res serão recebidos pelo presidente da 
'âmara de Aveiro, sr. dr. Alberto Souto, 
a quem apresentarão cumprimentos e sau- 
dações pela passagem do milenário de 
Aveiro. 
Os «Amigos do Portos farão entrega 
de uma mensagem ao presidente da Cã- 
mara de Aveiro, por ocasião da cerimó- 
nia a realizar no Município. 


CARIDADE 


Tansporte dos donativos 


«O Comércio do Porto 
De A. M, F., 


Para um velhi 


para os nossos pobres “ 
inho protegido por 


a transportar 


cebidos desde Janeiro 
De A. M. F., por alma de seus maridos, para pobres prRseRia por 


«O Comércio do Por 
sufrágio ds alma de José Adão Rodrigues pes 


Batalha - 


Telf.22407 


Tele? 23782/º 
As 15,30 e 21,30 


(12 enos) 


SOBE AO 


UMA PRODUÇÃO ESPECTACULAR, EM QUE A EMOÇÃO 


000 oc cence nocao dos ss o se nnanHANO 
As 15% e2% — MAT || 2º ESTREIA em Portugal 


À BEIRA NE ds TES, 
do PECADO 


com Alan 
Um ari a a N 

com CURD JURGENS 

e EVA BARTOK 


. 
e 
e 
2 
> 


ese 


Uma mulher a seduzir. 
Um passado a esquecer... 
cocosocesecas 


UM FILME DE CATEGORIA Ea 

com a elenco de grande classe! a 

LEGIÃO DE ATIRADORES E 

NOITE 

NAS PRINCIPAIS FIGURAS: 930 

FRED MacMURRAY * JEAN Raro rs anos 
PARKER * LLOYD NOLAN * JACK OAKIE efrS nagais E DASIELS 


RUBRO! 


Cada dia tem o seu segredo 


«cada noite uma brutal 


2 ESTREIAS 


mpolgante 


CAVALGADAS! 


PECADO 


EPOCA DE VERÃO 


HOJE, às 1530 e 21,30 
o pesei filme de 


UMA ENTREVISTA 
o AMOR 


O drama de um homem e de uma formosa mulher que nasceram para 
se amar mas só encontraram obstáculos e ódios à sua volta. 
Vibrante interpretação da grande actriz SILVIA PINAL, com os 
actores JAIME FERNANDEZ e CARLOS MONTEZUNA! 
DUELOS A TIRO! 


NA SEGUNDA-FEIRA EM ESTREIA EM PORTUGAL 


em Ferraniacolor e TotalScope — A história de um pecado, um segredo 
e amor contada em lindissimas imagens com a elegante e bonita actriz 


revelação ! 


Segunda-feira nalmente ! 
Em estreia notáreri ] 


MONTPARNASSE 19 


por semana 


ATENÇÃO: 


COLISEU 
OFERECEM 
BEM-ESTAR 


aventura 


BAILES MEXICANOS! 


DE AMOR 


- Ss 
(o RENTE o 


BRUTAL 


HOJE, às 15,30 e 21,30 


CINE-TEATRO DE 


IRMÃOS 
Richard Conte, Kothryn Grant 


Telefone + 50164 


á lentas paixões 
ODEON CINE 
rr 


ESQUECE O MEU PASSADO 
— Tarde e Noite — O filme musica 
com Sara Montiel A RAPARIGAS DAS VIOLETAS 


ma CINE-ERMESINDE 


HOJE — As 21,80 


O filme de grande acção, colorido 


Amanhã, às 16 e 21,30 


VIOLENTO como o Crime 
SELVAGEM como o Amor 


HOJE às 1730 em TARDE INFANTIL 


um programa SURPRESA da WARNER BROS 


O Filme de Grande Emoção e «Suspense»! 
ASSASSINOS 


A ULTIMA BARRICADA 
horas 


17 anos 


como o desejo 


(6 anos) 


Teiletone : 390737 
HOJE — As 2130 


GAIA 


á 17 anos 


Telefone 30-ER. 
HOJE — A's 21,30 horas 
(12 anos) 


que o SÃO JOÃO-CINE e a 
SoNoRo FILME se orgulham 


— O NETO DE ZORRO ——— 


JUNHO, 26 


REUNIÃO DA CÂMARA 
K MUNICIPAL 


Beuniu a Câmara Municipal, 
presidido o sr. dr. Moura Relvas. 


alteração da energia 
eléctrica e cujo Es foi anunciado. 
O vereador er. dr. Fran 


ao sistema tarifário da electricidade: 
O sr. eng. Araújo gi em resposta, fez 
largas considerações de ordem técnica, 
afirmando que qualquer alteração ao 
sistema tarifário só pod: fazer-se uma 
vez aprovada, previamente pelas entida- 
des euperiores e que só depois de largo 
estudo e de eujeita essa alteração à apre- 
ciação das entidades competentes, se po- 
derá admitir essa alteração. Depois, refe- 
riu que oportunamente cerá esclarecida 
a opinião pública sobre essa alteração, 
terminando por dizer que não se jam 
elevar as tarifas da electricidade do 3.º 
ão para preço mais alto do que q 

quer outro combustível. Depois de apre- 
ciado volumoso expediente, a Câmara 
resolveu abrir concurso para 4 emprei- 
tada da reparação da estrada de Bras- 
femes, no limite do concelho de Coimbra 
com o de Penacova; adjudicar a emprei- 
tada da construção da estrada de Fornos 
a Vilela, pela importância de 32.400800 
e conceder subsídios votados no orçamen- 
to às Juntas de Freguesia para que 
organizem colónias balneares. 


FESTEJOS POPULARES 
NO BAIRRO DO LORETO 


Nos dias 27, 28 e 29 do corrente, rea- 
lizam-se no Bairro das Casas Económicas 
do Loreto, festejos populares promovidos 
pelo Centro de Recreio Popular. 


CURSO JURÍDICO 1904-1909 


Eeuniu, hoje, nesta cidade, o Ourso 


Jurídico de 1904-1909, cujos component 
A missa na Capela da Universi- 


e apresentaram cumprimentos aos 
ate, profs. dre. Masímino Correia é Gui- 
lherme Braga da Oruz, respectivamente 
reitor da Universidade e director 
culdade de Direito, Depois desta cotimê- 
nia, reuniram-se num almoço de confra- 
ternitação num restaurante típico de 
Santa Clara. 


DELEGADO DISTRITAL DA 
MOCIDADE PORTUGUESA 


No próximo domingo, pelas 12.30 ho- 
ras, no Liceu Nacional D. João III, efec- 
tua-se a cerimónia do acto de posse do 
ar. dr. Abílio Bonito Perfeito, no cargo 

ado distrital da Mocidade Por- 


DONATIVOS 
RECEBIDOS 


46.978550 


400$00 
300500 


47.698$50 


exames finais dos Cursos de Auxiliar, 


lha e de 8. Bartolomeu, realizaram o seu 
passeio anual, 


o Convento de Semide e o Santuário do 


qui presi- | 
digo! Fatidantas de” DofsbaEa quo pasa 
tudantes que para 
o efeito se deslocaram pi e 
à capital. 


STITUTO 
e MLAGENS 


a ODIVELAS 
DE PORTUGAL 


prof. 
de Carvalho, que To estudante em Coim- 
bra e é nte O presidente do Con- 
selho de Veteranos da 
ti tes de 


Os que sabem morrer 


Exclusivo SCNORO FILMES 
NM aos 


OLIMPIA| 


FESTAS DA RAINHA SANTA 


co SO templo de Santa Clara, inictaram- 
a je as novenas preparatóri: 
as festas da Bainha Santa. EIRRES 


EXAMES FINAIS NA ESCOLA Fi Fm — 12 nos — 
DE ENFERMAGEM DR. ANGELO Noite, 9,30 
DA FONSECA A Super-série em 15 Episódios 

e 30 Partes ! ' 


Sob a presidência do Inspector de 
Assistência, sr. dr. Rocha e Melo, ini- 
Lhe 


iam-se, no próximo 
Escola de ferra ade Dr. 
seca, dos Hospital da 


FRONTEIRAS EM CHAMAS | 


Formidáveis aventuras com o 
actor-atieta JACK O'MAHONEY 


O Rei do Soco 


00050090000 | 
CINEMA DO TERÇO 


HOJE — A's 21,30 — 12 Anos 


A RAPOSA DOS MARES 
OOLORIDO —— CINEMASOOPE 
com: John Wayne e Lana Turi 


AMANHA : — SEGREDOS DE ALCOVA 


Universidade, os 


Geral e Complementar de Enfermagem. 


PASSEIO DAS CRIANÇAS 
DAS CATEQUESES 


As crianças das Catequeses da Sé Ve- 


indo as primeiras visitar 


Senhor da Serra e as segundas o Santuá- 
o de Nossa Senhora da Piedade, na 
usa. 


— 


Espectáculo das mar- 


NA GRANDE NAVE 
Exibição — Classificação e 
MARCHAS SANJOANINAS 


Milhares de escudos e valiosas taças em prémios 
PREÇOS POPULARES 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


HOJE, ás 21,30 
DO PALÁCIO 
distribuição 


CEC sr em are 
chas sanjoaninas Ury, 
à: TEATRO 
de 1959 a 
> 
SESá 
o 
Realiza-se, hoje, pelas 21,80 horas, no no DO PORTO 
Palácio de Cristal, um espectáculo para a pe rasos mm pt 2579 
a proclamação dos vencedores do desfile Subsidisdo pelo Fundo de Teatro 
e do concurso das marchas e entrega dos e Fundação Gulbenkian 
valiosos prémios. Será uma animada, ale- 
gre e toloeiia Botto de verdadeira consa- HOJE — A's 2145 h, — M/12 
Eraçã ka ada rancho exibirá, durante 10 A NOTÁVEL FARSA de 
mtooo” melhores números dos seus |N ANTONIO JOSE DA SILVA (o dudeu) 
UM NOVO EXITO DO T. E P. 
sob a direcção de ANTÔNIO PEDRO 
(Prémio de Encenação, da Crítica 
DE CRISTAL Edo NS 
s a e a — BILHETES A' VENDA — 
dos Prémios às Os sócios do Cine Clube do Porto 
têm o desconto de 50% a 
«O LAVRADOR» 


O Comércio do 


A confraternização dos antigos alunos dos 


Colégios dos Padres do Espírito Santo 


E amanhã que se realiz 


no Instituto Missionário de Fraião, vizinho cesta 
cidade, a anunciada confraternização dos antigos alunos dos Colégios dos Padres 
do Espírito Santo. Braga é sempre escolhida para a festa anual dos «antigos» dos 
Colégios dos Padres do Espirito Santo, e se a confraternização tem valor e signi- 
ficado por todos os motivos, também o tem, e muito, por esse. Efectivamente, 
ainda existem nesta cidade dezenas dos que frequentaram naquele edifici onde 
presentemente está instalado o Liceu Nacional, o Colégio do Espirito Santo, 
e nenhum esqueceu a formação e a educação que nele odquiriu. Se nessa pieiade 
de valores que a Broga, à região e co pais, têm prestado relevantissimos serviços 
rarearam de facto as fileiras, o entusiasmo dos que permanecem afirma-se sempre 
moço e de ano para ano mais dedicado à Instituição. A escolha de Braga vara ax 
confraternizações justifica-se, tambem. porque em Braga se vive um ambiente 
propício à festa e porque, restaurada a actividade em Portugal dos Padres do 
Espirito Santo, através dos Colégios de formação missionária, foi em Braga que 
essa benemérita acção voltou a fazer-se sentir e a criar animo para a fundação 
dos Institutos de Viana do Castelo, da Silva (Barcelos) e ultimamente da monu- 
mental construção de Carcavelos, prórimo de Lisboa. 

Braga, na verdade, tem um lugar especial na acção dos Padres do Espirito 
Santo e eles não a esquecem fazendo-c recordar em sucessivos acontecimentos 
que despertam um oceuno de, gratas recordações. 

Desta vez, à confraternização também estarão presentes os fomilios dz muitos 
dos «antigos. É mais um pormenor a valorizar a festa e a projectar nas serações 
novas. o carinho e a gratidão egados pelos seus maiores. 

O programa das festas de confraternização dos antigos alunos dos Colégias 
dos Padres do Espírito Santo, para a qual já foi recebido numero de inscrições 
muito elevado, é o seguinte: Até às 11 horas, concentração dos antigos e de suas 
famílios no Instituto Missionário de Froião; às 11 horas, Missa solene e Benção 
do Santíssimo; às 12 horas, documentário fotográfico e visita às instalações do 
Instituto; às 13 horas, almoço de confraternização, À festa assistirão também os 
mais altos dirigentes actuais dos Institutos do Espírito Santo em Portugal, incluindo 
o sr. dr: Clemente Pereira da Silvo, segundo assistente da Congregação, e ainda 
e ar. D. Agostinho de Moura, Bispo de Portalegre e Castelo Branco, e o actual 


Provincial, P.+ Firmino Cardoso Pinto. 


=-———— x 


TEUNIAO, rj JUNTA DE PRO- 
CIA DO MINHO 


Sob a presidência do sr. dr. Felicis- 
re pos e com a presença dos 
ais tção EC jel da Costa 
, e vogais sr.* 
De PAR José Novais, Alberto Lopes 
Correia e dr. Carlos do Nascimento 
Gonçalves Rod: 's, reuniu, ontem, 
a Junta de Er do Minho, tendo 
secretariado o sr. Manuel Coelho. 
Entre outros assuntos, a Junta deli. 
Derou: aceitar, mediante remunera- 
cão a combinar, os 
rico do Rego Lopes, 
ivel pelas crianças 
uentarem a Colónia Balhear Infantil 
Praia do Cabedelo, durante a pró- 
xima época; tomar conhecimento dos 


durante o mês de Maio; aprovar o 11' 
auto de medição e história dos 
trabalhos de construção do edificio pa- 
ra as repartições ds junto do 
Rossio da Sé, e autorizar ao respec- 
tivo empreiteiro o pagamento de esc. 
704 - inteirar-se para 


não está resolvida a ques- 
ta pelo pende a eta 'un- 
7 em sr. Isidro An! tónio Pereira = 
e incumbir a D. 
Marta José Novais de "Ao PaN ar no 
Porto este caso; aprovar as contas de 
gerência do ano de 1958, dos lombede 
ros Voluntários de Ancora, Fão, Bar- 
celos e Vila Nova de Cerveira; pro- 
por superiormente a renda das depen- 
dências a ocupar pelos serviços da De- 
legação aa cidade a Instituto Na- 
cional Trabalho Previdência; 


quite diverso mobiliário para E, Ea 


anna do Director do Distrito Esc: 
lar de Braga quando transitar para 3 
novo edificio, bem como estudar a pos- 
sibilidade e a conveniência de cons- 
au ea em cimento estantes para a mes- 
Direcção Escolar; estabelecer um 
Tundo de maneio a or da directora 
da Colónia Balnear Infantil para des- 
pe: de alimentação correntes e ou- 
fede urgentes, tratar da aquisição, 
amigâvelmente, ou por expropri 
do terreno escolhido para a constru- 


ção da Colónia Maritima de Férias pa- 


ra menores, em Esposende; tomar co- 
nhecimento de que o sr. subsecretário 
de Estado das Obras Públicas visitou, 
em 25 do corrente, o edifício para as 


repartições distritais, cujas obras já 


muito adiantadas, impressionaram fa. 


vorâvelmente aquele membro do Go- 


verno; finalmente, tomou conhecimen- 
to do balancete da Tesouraria do dia 
anterior, que acusa o saldo em dinhei- 
ro de 1988.816810, e autorizou paga- 
mentos na importância total de esc. 
197,010830 


ACTIVIDADES DA DELEGAÇÃO 
DA CRUZ VERMELHA 


Durante o mês findo atingiu oito 


centenas o número de serviços presta- 
dos pela delegação nesta cidade da 
Cruz Vermelha Portuguesa, assim di- 
vididos: curativos, 418; injecções, 37 
intervenções de pequena cirurgia 
transportes, 1. 

Na referida delegação recebem-se 
até ao dia 31 de Julho encomendas des- 


tinadas aos militares em diligência na 


India Portuguesa. 


0 


EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DE 
ALUNOS DO 1.º CICLO, NA ESCO- 
COMERCIAL 


LA INDUSTRIAL E 


Na Escola Industrial e Comercial 
desta cidade, foi, inaugurada uma ex- 
posição de trabalhos manuais e de- 
senhos executados por alunos do 1º 
Cielo. Não teve solenidade o acto inau- 
gural, pois apenas assistiram o direc- 
tor e o corpo docente do referido es- 
tabelecimento de ensino, o que se ex- 
plica pelo facto da exposição se pa: 
tinar exclusivamente aos alunos da 
Escola. Porém, o interesse que ela re- 
velou, deu motivo a que fosse deci- 
dida a sua abertura ao público. Efec- 
tivamente a exposição, tanto nos dese- 
nhos, em diferentes facetas, como nos 
trabalhos manuais em madeiras, pa- 
pel, rafia, cartolinas, panos bor- 
dados e até vestuário, olarias pintadas, 
etc, é curiosissimo documento que re- 
vela orientação, método e aplicação, 
tanto da parte dos professores e mes- 
tres como por parte dos estudantes. 

A exposição está com) entada 
em turmas, com indicação dos respec- 
tivos en los docentes. O públi- 


; 


co 
'* também, o que cada um d 


los responsá- 
veis pelo ensino conseguiu dos seus 
instruendos. 

Foi resolvido que a exposição se 
mantenha aberta a partir de hoje e 
atê 4 de Julho, das 10 às 12 e das 15 
às 18 horas. Durante esses periodos 
de tempo, poderá ser visitada pelos in- 
teressados que certamente darão por 
bem empregado o seu tempo. A expo- 
sição ocupa dois vastos salões e tem, 
na verdade, muito À res ver e que admi- 
rar. A imaginação dos alunos em brin- 


ivo, interpretativo 
e geométrico, etc., revela-se extraordi- 
náriamente e fértil É uma verdadei 
demonstração de arte aplicada, por v 
zes de arte simples, mas sempre g 
ciosa, na qual os alunos das secçõ 
masculina e feminina, dentro das suas 
intuições e características próprias, 
conquistam simpatia, tornando paten- 
te a utilidade de um ensino — o a pt 
no Técnico — presentemente, ie 
vastissimos horizontes que abre E 
ventude portuguesa, a 

preendente aumento de candidatos a 
matrícula. 


FESTIVAL NA AVENIDA 
CENTRAL 


Amanhã, realiza-se na Avenida Cen- 
tral, aproveitando as ornamentações e 
iluminações das festas da cidade, um 
festival popular oferecido pela Câma- 
ra Municipal, à população bracarense. 

“Haverá concerto por uma banda de 
música e exibição de um grupo folcló- 
rico regional. 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Por motivo da visita presidencial 
não se realizou na passada quinta-fei- 
ra a habitual reunião ordinária da Cá- 
mara Municipal. A reunião efectua-se 
na segunda-feira próxima, dia 29, à 
hora regulamentar. 


suóRaS DE SIMÃO CARATA 
| CCXXXVII 


— Quem tocou, João ! — perguntou 
a Clarinha, aprozimando-se da porta 
do vestíbulo — Párécia que estavam 
batendo à porta duma quinta. 

— Calou-se, porém. Na sua frente 
estava a Luísa, toda aberta em sorri- 
sos, com um Gildinho de olhar cândido 
pela mão. À porta, depois de pagar o 
táxi, o Cascarcjo passava para as 
mãos do preto uma mala cheia de ex- 
Celentes intenções, 

— Qui. surpresa! — gaguejou a 
drasileira — O Simãozinho vai ficar 


| 
| 


a Luisa estava com desejos 
de ver as marchas populares e eu tam- 
dém, confesso, não se me dava de ver 
O Presidente... — declarou o Hermene- 
9udo, com toda a sua encantadora 
franqu 


o queremos incomodar, de ma- 
neira nenhuma ! acrescentou a 
Luisa — em qualquer canto estaremos 
vem... 4 mamã é que lembrou... Coi- 
tada, está sempre a lembrar-se de vo- 
Cés e teve uma pena imensa de não 
| Poder vir conosco, mas teve uma enco- 


5 VOZ DA SELVA 


menda urgente dumas aibardas espe- 
ciais, para turistas... Pois, a mámã 
disse: «Já que estás com tanta von- 
tade, porque não vais com o Herme- 
negildo e o pequeno para casa do teu 
primo?». E pronto, cá estamos ! 

— Foi boa ideia, foi.. — aplaudiu 
a brasileira, sem nenhum entusiasmo 
— Entrem, façam o favor!.. O João, 
põe a mala naquele quarto, pegado à 
despensa!... Então a D. Felismina está 
bôinha? E o Gildinho, mais sóssegado? 

— Um paz de alma — asseverou 
o pai, olhando-o com terna solicitude 
— Desde que se lhe não deixem fós- 
foros, martelos, tesouras, facas, serro- 
tes e outras coisas do género ao alcan- 


ce da mão, não há menino!... Vocês, 
realmente, estão aqui bem intala- 
Os 'garrafões dão muito, como 


. Guido, larga o rádio!.. 
— O melhor será, enquanto os pri- 
mos não chegam da escola, deirá-io 
ir para o quintal. — lembrou a mãe. 
— João, à João — chamou a Clari- 
nha, à porta — Leva o minino à ver a 


Porto 
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REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 
DE BRAGA 


Reuniu o Rotary Clube de Braga, 
sob a presidência do sr. João Jorge 
Nunes, secretariado pelo sr. Camilo 
Pereira a última do mandato da 
actual direcção. 


Apresentado o expediente, usaram da 
palavra os srs. Martinho de Moura so- 
bre a personalidade do novo Gover- 
nador do Distrito Rotário Português, 
sr. Augusto Serras, do Clube de Lis- 
boa, que assume as suas funções na 
próxima semana; João dos Reis, para 
falar do moderno sistema de vendas 
comerciais conhecido como «sirva-se 
a si mesmo», tão usado hoje já em 
tantos países, e ainda para dirigir lou- 
vores à direcção cessante pela manei- 
ra como soube orientar os destinos do 
Clube; o sr. eng.* Santos Pardal, asso- 
ciou-se às referências do orador a pro- 
ósito da obra realizada, em vários 
aspectos, pelos dirigentes rotários 
bracarenses, aos quais a assistênci 
dispensou uma calorosa salva de pa! 
mas, 

Seguidamente o sr, António Pereira 
de Araújo proferiu, em seguida, a pa- 
lestra regulamentar, apresentando um 
interessante trabalho acerca do ho- 
mem e da caça. O sr: presidente felici- 
tou depois vivamente os associados srs. 
João dos Reis, José Barbosa de Oli- 
veira e Martinho de Moura, que fize- 

ram parte da comissão das festas do 
S. João, pelo brilhante êxito com que 
elas decorreram, destacando sobretudo 
a organização do Cortejo Sanjoanino, 
que constituiu um admirável espectá- 
culo, alegre, animado e colorido, digno 
de ser exibido em qualquer grande ci- 
dade europeia. 

Agradeceu, por fim, as expressões 
de apreço e de reconhecimento que a 
si e aos seus colegas haviam sido ali 
endereçadas pelo trabalho efectuado 
durante o s:u mandato e afirmou que 
a nova direcção, presidida pelo sr. Joa- 
quim de Sousa Ribeiro, podia contar 
com a inteira solidariedade de todos os 
elementos do Clube para prosseguir 
ig; mente A sua ici Cep io 

posse da nova direcção za-se 
na próxima quinta-feira, 2 de Julho 
num dos hoteis do Bom Jesus do 
Monte. 


MISSA VESPERTINA NO BOM 
JESUS DO MONTE 


Realiza-se todos os domingos, às 15 
horas, com princípio amanhã, missa 
vespertina no Santuário do Bom Je- 
sus do Monte. 

A Mesa da Confraria, tendo conhe- 
cimento de um apelo sos Pedros para 
contribuirem para as obras da respec- 
tiva capela, deliberou, de acordo com 
o referido apelo, que ela fosse cele- 
brada em intenção não só dos Pe- 
dros que contribuiram para o engran- 
decimento do Bom Jesus, mas tam- 
bém para todos os que não têm es- 
quecido aquele Santuário, 


CINEMA DA D. €. T. 


Na E eapoçe ini da propaganda e dou- 


friraçõo da D DC. Totem ce serviços 


glão mapeia peço Se core af 
sões cinematográficas em todo o dis- 
trito. Nesse prosseguimento, os referi. 
dos serviços levam a efeito, as sessões 
seguintes: Hoje, em Amares, no quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários às 21, 
amanhã, na Sede do Comando Distri- 
tal da L. P. desta cidade, sita na Av 
nida Central, às 17,30 e 21,30; na se- 
gunda-feira, em Cabeceiras e Celorico 
de Basto às 16,30 e 21,30 respectiva- 
mente, no Colégio de S. Miguel de Re- 
fojos « quartel dos Bombeiros Volun- 
tários; e, por último, na terça-feira, 
em Vieira do Minho, às 21,30. 

Nestas projecções será incluido o 
documentário da Manifestação d; 
Mulheres Portuguesas ao sr. Presi- 
dente do Conselho recentemente re: 
lizada. Como de costume a entrada é 
livre. 


APREENSÃO DUM CORDÃO DE 
OURO COM MEDALHA 


O comerciante de ourivesaria da 
rua de S, Marcos, sr. José Vieira de 
Azevedo, entregou à Polícia um cordão 
de ouro, com medalha do mesmo me- 
tal, que apreendeu a um indivíduo que 
ali pretendeu transaccioná-lo e que se 
pôs em fuga. 

A pessoa a quem o mesmo perten- 
ce pode procurá-lo naquela Polícia ou 
entender-se com o referido comer- 
ciante, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Receberam socorros no Hospital de 
S. Marcos: 

António Ferreira Vieira, de 7 anos, 
filho de António José Vieira e de Er- 
melinda Ferreira, do Areal de Baixo, 
freguesia de S. Vitor, por ter sido atin- 
gido por uma pedrada no frontal; e 
Celestino Passos Fernandes, de 9 anos 
filho de José Luis Passos Fernandes 
e de Maria Augusta Fernandes, da 
Avenida Artur Soares, por ter espeta- 
do um vidro no pé esquerdo. 


cascata, mas tem cuidado, não deixes 
os bonecos partir ele, ouviste + 

— E nós, se nos dá licença, vamos 
dar uma volta. — declarou o Herme- 
negildo — A Luisa queria ver se com- 
prova uns sapatos e um conjunto a 
prestações... 


* 


Qundo o Barata soube, pelo tele- 
fone, daquela invasão, por pouco não 
dava um murro vigoroso no mostruá- 
rio dos frascos para essência que tinha 
sobre a escrivaninha. 

— Esses desavergonhados não po- 
diam ter ido para o albergue do Car- 
valhido * Irra, que são maçadores!.. 
Olha lá, tiveram ao menos o bom- 
-senso de deixar o aborto entregue aos 
cuidados maternais da tia Felismina? 

— Ele veio, Simãozinho! — lasti- 
mou-se a Clarinha — Já cómeçou à 
destruir à cascata e si prépara para 


matas às pombas à pedrada!.. Vou 
mandar fechar ela no porão. 
—E esses lesmas dos pais, onde 


estão 

— Sáiram, à fazer compras. 
ea uma data de 
aperitivos para o jantar lhes cair bem; 
é o costume! Que praga!... e pousou o 
auscaltador com mau modo — Que 


tomarem 


flhe hei-de fazer? Espantar-me para 


Viatodos com a família, já não pode 
ser, mas é preciso que eu arranje uma 
solução, qualquer que seja! Vamos, 
Barata, espevita as meninges a ver se 
salta a faísca salvador! 

Várias ideias lhe o mais 
ou menos à volta do aniquilamento do 
temeroso Gildinho. Uma, foi fazé-lo 
perder no labirinto da Prelada, nessa 
mesma noite depois do jantar, com a 
maior naturalidade, mas foi posta de 
parte, porque o miúdo tinha persona- 


rreram, 


CAPTURA DUMA SERIE DE 
INDIVIDUOS SUSPEITOS 


AP.S. P. capturou no período em 
que decorreram as Festas do S, João, 
como medida preventiva os seguintes 
individuos: 
jo de Carvalho, o «Mário da 
Henriqueta», de 58 anos, sapateiro, do 
lugar da Triana, freguesia de Rio Tin- 
to, Gondomar; Teresa de Jesus, de 36 
anos, tendeira ambulante, do lugar de 
Alfena, freguesia de Cabada, concelho 
de Valongo; Laura de Oliveira Ferrei. 
ra, de 28 anos, do Areal de Cima, Bar. 
celinhos e José Gonçalves Figueiredo, 
de 47 anos, que se diz empregado da 
Câmara de Barcelos e residente no 
Largo do Bonfim, da mesma cidade; 
Arlindo Ferreira Ramalheira, de 31 
anos, estucador, do lugar de Calh 
funda, freguesia de Águas Santas, co! 
celho da Maia; Adriano Correia, o 
«Manco», de 39 anos, sapateiro, da rua 
Sacadura Cabral, 231, Porto; Policarpo 
Martins Nogueira, o «Ganço», de 46 
anos, sem profissão, da rua Diamanti- 
no, Casa da Bouça, Paranhos; António 
Torres Lima, o <Janeiro», de 44 anos, 
jornsleiro, do Areal de Cima, Barce- 
linhos; e Lindolfo de Carvalho, de 35 
anos, da rua Luis de Camões, conce- 


carteiristas. 
CONCESSÃO DE SUBSIDIOS 


A Associação dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães foram concedidos 
pela Direcção-Geral de Assistência, pa- 
ra aquisição de uma ambulância, o 
subsídio eventual de 26 contos; e à 
Comissão de Assistência da mesma cl- 
dade, pelo Fundo de Socorro Social, 
20 contos. 


MESMO DO BOLSO INTERIOR DO 
COLETE, ROUBARAM-LHE A 
CARTEIRA COM 5.400500 


O lavrado: Manuel Ferreira da Sil- 
va Matos, do lcgar do reiro, fre- 


te com uma lâmina e, do bolso interior 
lhe fortaram a carteira com 5.400500 
em notas do Banco de Portugal. À Po- 
lícia está a tratar do caso. 


UM POBRE CAUTELEIRO PAGOU 
TERMIN. 


JULGAR DA EXTRACÇÃO DA SE- 
A SEGUINTE 


Francisco da Silva é um pobre, ve- 
lho e doente cauteleiro que faz apelo 
à pessoa que na passada terça-feira ao 
principio da tarde lhe comprou a 
bilhete da Lotaria da Sante C: 
com quem transaccionou meio ho 
te, com o número 18544, que lhe foi 
apresentado, por o julgar da penúl- 
tima extracção, e, consequentemente 
com o prémio da terminação, Sucede 
que o melo bilhete de posse do po- 
bre cauteleiro, é da Lotaria de San- 
to António, não tendo assim qualquer 
prémio. 

A pessoa que tratou com o Francis. 
co da Silva, ao ter conhecimento do 
engano, não deixará de ter a caridade 
de o reembolsar dos 85800 do prémio 
da terminação que foi atribuido ao 
meio bilhete que, afinal «estava bran- 
co» 


JORNALEIRO ACOMETIDO DE 
DOENÇA SÚBITA 


Por ter sido acometido de doença 
gúbita, foi internado no Hospital de 
8. Marcos, o jornaleiro Francisco Pe- 
anos, da freguesia de 


reira de 
Gualtar. 


BOLETIM DIARIO 


OS CONEGOS E A IRMANDADE 
DE S. PEDRO — O Cabido, por 
Acórdão de 1740, resolveu que pela 
morte de qualquer cónego, os seus co- 
legas na corporação capitular cele- 
brassem ou fizessem celebrar por alma 
dele vinte missas cada um. Atendendo 
a que, em virtude desta deliberação, 
os cónegos ficaram com sufrágios su- 
ficientes para o tempo da sua morte, 
proibiu a entrada deles na Irmandade 
de S. Pedro, sob pena de não serem 
contados nas distribuições quotidianas 
enquanto se não demitissem. Todavia, 
os cónegos já «irmãos» da sobredita 
Confraria há mais de um ano, pode- 
riam continuar a sê-lo, o que foi con- 
firmado em 1742 pelo Breve «Exponi 
mobis» de Bento XIV. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras: D. Amélia Castiço 
Viana, D. Maria Amélia Nunes de Al- 
meida e D. Marieta Nunes Ferraz. 


DIVERSÕES — Amanhã, no Teatro 
Circo, o grandioso filme alemão «Um 
castelo no Tirol». 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: Sousa Gomes, na rua D. 
Frei Caetano; Martins, na Avenida 
Central; e Roma, na rua dos Chãos. 


lidade bastante para dar cabo dos ar- 
bustos a pontapé, se não fizesse ainda 
pior; em seguida, lembrou-se de m 
turar-lhe um soporífero na sopa que 
o fizesse dormir uma semana a fio, 
mas a indústria farmacêutica aínda 
não estava tão adiantada que conse- 
guisse prolongar um sono além de 
duas horas, ou pouco mais; pôs de 
parte também o apelo ao hospital dos 
Alicnados, para que lhe facultassem 
aquele trajo de gala que fazia amarrar 
os braços atrás das costas com um nó 
seguro, porque as pernas ficavam ex- 
cluidas do benefício; e acabou por 
desis! 


— Não me ocorre nada! Esta pobre 
cabeça que dantes era tão fértil em 
boas ideias está agora como a dum 
pintor abstrato... Estás a decair, Ba- 
ratinha! — e saiu para dar uma volta, 
a arejar, como se lhe interessassem 
muito as ornamentações. 

Parou uns momentos defronte da 


montra do Barroso, como qualquer 
conquistador vulgar que pense dar 
umas meias sem costura a uma cos- 
tureira, numa parodozal galanteria, e 
foi então que, como um relâmpago em 
tarde pesada de Agosto, a desejada 
ideia lhe brotou de súbito. 

jo é nova, mas, se a coisa for 


bem feita, a reedição é de efeito segu- 
ro. O ataque ao miúdo tem de ser 
directo, isto é por intermédio dos 
pais... O Barroso é amigo e far-lhe-há 
esse favor. — e entrou no estabeleci- 
mento. 


+ 


—Já chegaram? — perguntou para 
casa, mesmo da loja do Barroso. 


— Ainda não, Simãozinho. — res- 
pondeulhe a meia voz a mulher — 
O dânado do guri si farta di pontapear 


PAVILHÃO BRITÂNIC 


(ORGANIZADO PELA 


D)-—p (Cont. da la página) 


tacto com o «grande mundo» na ci- 
dade de Fort Victoria. Perto, empre- 
gou-se como pastor de um grande 
rebanho de lavrador europeu. Num 
certo dia, porém, Jairos desesperou- 
-se ante o extravio de algumas cabras 
e fugiu da herdade receando as con- 
sequências .. 

Regressou à sua região, o distrito 
de Bikita, disposto a continuar na 
vigia atrás do gado, com o principal 
objectivo de juntar algum dinheiro 
que lhe permitisse aprender a ler, a 
fazer contas, a ser diferente do gado 
que apascentava ... 

Em 1937, o pastor conseguiu en- 
trar numa Missão que desbravava | 
corpos e almas. Ali esteve seis meses, 


um eavés ao trabalho e a Jairos Jiri 


na verdade muito pouco para quem 
tanto desejava aprender. Uma doença 


vez mais do seu meio indo para Port 
Victoria como criado de europeus. 
Uma grande parte do dinheiro que 
lhe davam, ia para o sustento da 
mãe e de um irmão que frequentava 
a escola. Entretanto, aprendeu a lín- 
gua inglesa, a ler e a escrever, assim 
como a fazer contas, nas horas vagas 
e graças aos ensinamentos de alguns 
patrões. 

Em 1940, empregou-se como cozi- 
mheiro na messe de aviadores em 
Bulawayo. Foi então que se comoveu 
sobremaneira vendo negros cegos e 
estropiados a arrastar-se tristemente 
pelos caminhos em busca de uma 
esmola, ou do auxílio das autoridades 
oficiais da cidade, Lágrimas nos olhos, 
perguntou a uns aviadores america- 
nos: «Para que serve a vida assim ?!». 

Mas sim, os cegos e os aleijados 
podiam ainda ser úteis para com a 
sua pessoa e para com a sociedade 
— afirmaram esses americanos e dis- 
seram-lhe, ainda, que nalguns países 
civilizados havia escolas e oficinas 
para essa gente desafortunada. Pediu 
explicações e mais explicações do 
caso, e ficou a saber o que faziam na 
América, na Inglaterra, na Escandi- 
návia e noutros países onde têm pro- 
curado abolir a esmola substituindo-a 
por um auxílio eficiente e justo que 
não envergonhe quem dá, nem quem 


peça. 
Devido à doença de um irmão, re- 
gressou uma vez mais à cubata ma- 
terna — mas a ideia da protecção 
aos cegos e aos aleijados negros não 
o largava um momento, sequer. Quem, 
ajudaria esses infelizes, como nos 
países civilizados desses homens de 
pele branca 
Em 1945, Jairos Jiri reentrou em 
Bulawayo e empregou-se num arma- 
zém de víveres, «Gordon's Grocery>, 
a cujo patrão se afeiçoou sobrema- 
neira sendo retribuído na sua dedi- 
cação. Naturalmente que falou ao 
patrão da sua mágoa ante a impo- 
tência de fazer pelos cegos e aleija- 
dos negros o que se fazia em terras 
dos brancos... Sensibilizado com a 
grande alma de Jairos, o senhor Gor- 
don animou-o e aconselhou-o, prome- 
tendo ajudá-lo no que possível. 
Esperançosamente, foi ter com 
várias sociedades, com vários orga- 
nismos, uns oficiais, outros particu- 
lares, pedindo auxílio palpável para 
esses desgraçados que vinham do in- 
terior em busca de protecção e dor- 
miam «sub Joves à espera que lhe 
mitigassem a fome. Que respondiam 
a Jairos, invariâvelmente?! «Isso per- 
tence ao Governo». Mas o Governo da 
Federação das Rodésias e Niassalân- 
dia já muito trabalhava pelos desa- 
fortunados de cor e não podia, num 
pronto, acudir ao formigueiro de ne- 
gros, válidos e inválidos, que fugiam 
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viam dizer da vida melhorada entre 
os brancos. 


Triste mas sem desistir do seu 
intento, Jairos Jiri voltava a fazer 
planos e mais planos. Trabalhou àr- 
duamente, quer como criado, quer 
como ardina e vendedor de refrescos, 
descurando a sua pessoa, no vestuá- 
rio e na alimentação, para juntar o 
máximo que o pudesse ajudar no lan- 
camento da primeira pedra na sua 
Obra. Conseguiu algum capital, sim, 
mas insuficiente para uma cabana 

Nova ronda pedindo aqui e além. 
Havia quem se risse dele chamando- 
-lhe pobre sonhador. Mas também 
houve quem se comovesse ante tão 
grande persistência num sonho pro- 
fundamente humano e meritório. En- 
tre os que se comoveram, salientou- 


-se um advogado que o aconselhou na 
melhor forma de agir. 
do o seu conselho, Paes 


Depois, foi a Fort Victoria visitar 
uma Missão, da Igreja Reformada 
holandesa, onde reabilitavam os invi- 
suais. Mas depois de reabilitados, uma 
vez cá fora, quem os ajudava?! E 
quanto aos aleijados?! Não, aquilo 
não bastava... 

De novo em Bulawayo, organizou 
concertos e festivais a favor da Obra 
que seria fundada. Entrementes, uma 
autoridade local disse-lhe que arran- 
jasse subscritores, para o fim em 
vista, e então se lhe tornaria mais 
fácil levar âvante o seu nobre in- 
tento. Mas onde, quem quisesse asso- 
ciar-se, com uma cota periódica, à 
Obra de um negro?! 

Pela segunda vez na vida, esse 
negro de alma branca como as asas 
do anjo de Garrett, viu-se obrigado 
a mentir... Subscritores?! Ah, sim, 
tinha muitos. Apontou nomes e mais 
nomes, de negros e brancos, até mes- 
mo de repartições oficiais. 

Chegou a ocasião de falar com o 
dr. Ashton, o director da «African 
Administration», que se tornaria pre- 
sidente da sua Obra, 

Esse inglês, com quem conversá- 
mos observando, entrementes, a sua 
«largueza de ideias» e o seu espírito 
de reformador que falta a muitos 
homens considerados ilustres, prome- 
teu ajudar Jairos Jíri e não faltou 
à sua promessa. Jatros tem hoje uma 


tral 
bastantes cegos e aleijados negros, 
sem a preocupação de que terão que 
voltar para o seu meio à mercê das 
intempéries. 

Com auxílio oficial, assim como 
de particulares e com o fruto do tra- 
balho que os internados podem exe- 
cutar, à Obra vai adquirindo máqui- 
nas de costura, máquinas de gaspear, 
máquinas de escrever, apetrechos es- 
colares, alimentos, vestuário, etc., etc., 
e com maior ou menor dificuldade 
se vai aguentando como faúlha gran- 
de e construtiva da alma do negro 
que, a bem do próximo, continua a 
trabalhar e a descurar o seu conforto 
pessoal contentando-se com a roupa 
cotiada e as simples refeições de 
quem 'tira de si para os mais desa- 
fortunados .. 

«Bravo, Jairos Jiri>, — repetimos 
nós o que escrevemos no livro de visi- 
tantes. 

Isaura Correia Santos 
TT — .— 


Assembleia de Campanhã 


Na próxima terça-feira pelas 21 
horas e 30 minutos, realiza-se, 20 sa- 
lão de festas desta Assembleia e para 
encerramento dos festejos comemora- 
vos do 10.º aniversário, uma pales- 
ra em que 0 sr. dr. Bertino Daciano 
ertará sobre: «Algumas considera- 
ções sobre uma poetisa e romancista 


para a cidade atraídos pelo que ou-lijustre do século passado». 


à porta... Vei arrombar ela, com cer- 
teza 

— Olha lá, o barulho que ele faz 
ouve-se na sala de jantar * 

— Felizmente, não Só estando 
aberta à janela da copa é qui se pér- 
cebe alguma coisa... 

— Então, tranca a janela da copa 
e deixa correr... Logo, ao jantar, com 
a habilidade que sempre tens mos- 
trado, apoias o meu discurso, por mais 
estranho que te pareça. Diz ao João 
para me esperar à esquina da Avenida, 
que eu vou já para aí e, se eles chega- 
rem antes de mim, diz-lhes que o en- 
cantador Gildinho foi com o preto à 
pastelaria; não te esqueças! Estás a 
ver, Clarinha? Esse patife metido 
numa pastelaria deve ser um caso sé- 
rio e esse pensamento libertará 
preocupações os amantíssimos pais. 
Assim, terei tempo de armar o cenário 
apropriado ao fim em vista. Manda 
já o João, mas que eles não o vejam ! 

O Barata veio tomar o eléctrico à 
Praça, tendo o cuidado de verificar se 
os Cascarejos não estariam por ali 

O preto esperava por ele, no local 
combinado. 

— Pega lá vinte escudos e vai es- 
tafá-los para a Feira. Popular. Ali, 
janta-se barato e podes andar no Gi- 
rassol, em tudo o que quiseres, desde 
que só apa meia noite. 
Póe-te a m e já pela 
as lá num 
— e tomou o caminho de casa, 
de ver o preto afastar-se com a 
alegria que aquele susto inesperado 
The dera. 


- 


Abriu a porta da rua com todas as 
cautelas e fechowa atrás de si da 


NA FEIRA POPU 
REABRE HOJE 


À PARTIR DE ONTEM 


os troleicarros para Coimbrões 

e para Santo Ovídio passaram 

à ler paragens distintas, nã 
Praça de Almeida (arrelt 


A sugestão apresentada por 
um leitor de «O Comércio do 
Porto», em correspondência 
que publicamos num dos últi- 
mos números, relativamente às 
contrariedades surgidas pelo 
facto da saida dos troleicarros, 
na Praça de Almeida Garrett, 

|" com destino a Coimbrões e a 
Santo Ovídio, se efectuar do 


seguir para Santo Ovídio, 
rando os troleicarros com o 
primeiro destino junto à «pas- 


Ei 
E 
E, 
5 
8 | 
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Serviço de exames 


Exames de Ensino Primário Elo- 
mentar — Requereram exame do en- 
sino Primário elementar, neste conce- 
lho, 3.200 crianças, as quais foram dis- 
tribuídas por 47 júris que iniciam os 


nentes procurar saber na Delegação 
Escolar onde funcionam os respecti- 
vos júris. 


VII Cortejo do Farrapeiro 
em Santa Marinha 


A favor dos pobres protegidos pe- 
tas Conferências vicentinas masculinas 
paroquial de Santa Marinha de Gaia 
e da Serra do Pilar, realiza-se no do- 
mingo, 5 de Julho, das 9 horas ao 
meio-dia, mais um cortejo de caridade 


promovido pelo Farrapeiro, que per- | às 


correrá todas as ruas da freguesia de 
Santa Marinha (exceptuando os luga- 
res de Coimbrões e Candal). E de es- 
perar bom acolhimento da parte de 
todos os habitantes da vila. 


Praia de Lavadores 


Abre, amanhã, esta praia, que de- 
verá registar grande número de ba- 
nhistas, dada a procura de casas. AÍ, 
haverá diversos divertimentos para as 
crianças e está assegurado o acesso 
por caminhetas. 

O concessionário procura dotar 
aquela praia com o indispensável, 
para que aos banhistas nada falte. 


mesma forma. De dentro, chegaram- 
“lhe aos ouvidos os Cacarejos da Luísa 
e os «Oh! Oh! Oh!» fanhosos do Her- 
menegildo. Na sala de trabalhos, os 
miúdos entoavam a ária duma brin- 
cadeira sem guarda à vista, com a 
zaragata suficiente para The abafar os 
passos. 

O Barata chegou assim onde que- 
ria, sem ser pressentido. 

Quando apareceu à porta da sala 
de estar, fingiu-se tão naturalmente 
admirado por encontrar os primos, tão 
simpático e acolhedor, que afastou do 
pensamento destes qualquer assomo 
de constrangimento. 

—ora ainda bem que vieram! 
Por que não trouxeram a querida tia 
Felismina * 


— Não póde vir. — desculpowa a 
Luísa. 

— Foi pena. Vamos jantar, Clari- 
nha * 

— E para jd. Vou dar ordem para 


darem de comer aos guris na cozinha... 
O Gildinho é qui dêmora ! 

— Oh! Não tenham pena dele ! ex- 
clamou o Hermenegildo, rindo — En- 


quanto houver pasteis na pastelaria, 
não sai de lá! Ainda no outro dia, na 
loja do Verissimo, foi preciso amar- 
rá-lo de pés e mãos para o tirarem de 
lá. A minha sogra pagou cento e tal 
escudos de coisas... 


— Até estamos mais à vontade sem 
ele ! — observou a Luísa. 


A sopa já estava servida, na sala 
de jantar. 
— Sabes, Clarinha, o pequeno do 


Soares desapareceu também! — disse 
o Barata, entre duas colheradas. 
— Me não digas! — admirou-se a 
brasileira, com naturalidade perfeita. 
—Com este, já € o terceiro esta 
nana, a juntar à criadita do Albano 


e ao garoto do enfermeiro. Anda tudo 
alarmado por aí ! 

— Hui coisa ! 

— Rapto de crianças? — perguntou, 
interessado, o Cascarejo. 

— Ou coisa pior... Houve uma mu- 
lher, a fruteira ali de baixo, que viu 
uma delas pela mão dum preto cujos 
olhos lhe fizeram muita impressão... 
O Soares está com um sério receio de 
que se trate dum caso de canibalismo 
renascente, pois lhe disseram que a 
ancestralidade actua nos carácteres 
vos como a voz da selva que, 
es, acaba por dominar os cães 
atravessados de lobo... Nunca leste 


nada de Jack London, Luisa ? Pois a 


antropofagia das gerações não deiza 
de se fazer sentir ainda na descendén- 
cia, nem que esta se tenha polido em 
contacto com a civilização. 

A Ermelinda entrava com a tra- 
vessa do cozido. 

— Os mininos estão comendo? — 
perguntou-lhe a Clarinha. 

— Estão, sim, minha senhora. 

— A propósito, que é feito do João? 
Por que não vem ele servir à mesa ? 

— Sâiu, filho ! Foi com o Gildinho 
à pastelaria... 

Ah! Foi com o pequeno... — e O 
olhar do Barata foi tão cheio de 
apreensões e de alarme que o Herme- 
negildo suspendeu a garfada. 

— Em que estás a pensar * Receias 

ue 

ei — A fruteira falou num preto alto... 
Santo Deus, teria esse desgraçado 
atendido também à sua voz da selva ? 
Que perigo a que têm estado expostos 
os nosso filhos! — e o Barata, pou- 
sando o guardanapo, correu para fora 
da sala. 

O Cascarejo e a Luisa seguiram-no, 
assustadissimos. 


sede do concelho, devendo os propo- | J; 


LAR DO PORTO 
ÀS 23 HORAS 


Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas 
do Torne e do Prado 


Na próxima terça-feira, às 21 horas 
e meia, realiza-se, no Cine-Teatro de 
de Gaia, a anun festa anual da 
Associação dos Antigos Alunos das Es- 
colas do Torne e do Prado, cujo pro- 
grama inclui a exibição do enterne- 
cedor filme «Sem Família» (12 anos), 
Fr tecnicolor, com Pierre Brasseur, 

Gino Cervi e Joel Plateau — espectá- 
culo que costuma chamar àquele ci- 
nema numerosa e selecta assistência, 
constituída por associados e amigos 
daquela prestante instituição galense. 


Queda 


Por ter dado uma queda, sofrendo 
ferida contusa no E 


Mundanism 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO: 


Partiram desta cidade: 


o “ar. Albino” Gonçalves! dor 
Teixeira. 


* 
Regressaram: a Castro Fitch) do 
Moscavide, o sr. José Dias Cai 
de 


a Oliveira do He , & 


srº D. Maria José da Rocha e Castro; 
lisa de 


Felgueiras, de 8. Miguel d'Ac] 
panhado de sua filha, D. qi Emt- 
lia, O sr. José Guedes de A. Caprello. 


A TRADICIONAL 
E CASTIÇA 


FESTA DO COLETE | 


ENCARNADO 


realiza-se, nos próximos 
dias 11, 12 e13d 


em Vila Franca Ee 


VILA DE XIRA 
1,88 de Juiho pr imo, 
próxi reais 26 Deu 


! 
A Pacera 


ai de Festas da Cana do Povo, entar 
de Campo: às 130, 


pico Sete falas», de 

Varinas» "e <Folciórico»” ambos da 
Vila rasca de Xira e fados e guitarra- 
das por um grupo de amadores, além de 
ball” em que colabora o Contimta Musical 
horas. Deslumb-ante 


— No 
dos Ranchoa: sFolelórico Caieiras, 

«Pescadores e Varinas», de 
Vila Pranca do ira fados e uitarradas 


Rinque de Patinagem 


além de baile, em recinto reservado. — C. 


— Esperem, este é o quarto dele 
a porta está aberta! Acende a luz 
Hermenegildo! Vejamos ! 

— Não está cá. 

— Não, mas que é aquilo, ali, por 
dairo da cama ! — apontou o Barata. 

—0h! 

Saindo da coberta caída, um des- 
pojo humano, um pé, espreitava. 

— Qui horror !—gemeu a Clarinha. 

Os Cascarejos nem falaram, gela- 
dos de susto. 

— E preciso fazer alguma coisa ! 
Tens a certeza, Clarinha, de que O 
João saiu com o pequeno ? 

— Cêrteza, não tenho. Ele foi mos- 
trar à ele primeiro à cascata... 

— cascata ? — e o Barata correu 
à copa e abriu a janela — Ouçam ! 
Alguém grita e bate na porta do porão. 

—É o Gildo; é o Gildo ! — excla- 
mou a Luísa, e todos desceram a es- 
cada de pedra que dava para o quintal. 

—A chave está na porta; abre de- 
pressa, Simão ! 

Um Gildinho desgrenhado, roxo de 
fúria, saiu da loja como um touro do 
curral da arena. 

— Onde está esse selvagem que lhe 
quero rebentar os focinhos! — explo- 
diu ele, mas a Luísa sossegou-o, aper- 
tando-o nos braços convulsivamente. 

—Já compreendo. O canibal fe- 
chou-o aqui como quem guarda um 
frango gordo para a ceia ! Vou avisar 
a Polícia, pois os meus também estão 
em perigo! 

* 

Quando os Cascarejos sairam, nun: 
tári chamado a toda a pressa, o Ba- 
rata confessou: 

— Foi um bocado violento, na ver- 
dade, mas insectos como estes já não 
vão com o D. D. T. vulgar ! Passame 
os riçóis, Clarinha que hoje, por acaso, 
estão uma delícia ! 


PRE 


BD Comércio do Porto 


' FUTEBOL 


PORTUGAL-ALEMANHA ORIENTAL 


A selecção alemã treinou, ontem, 
no Estádio das Antas 


Amanhã, no Estádio das Antas, a equi- 
pa nacional defronta a aguerrida turma 
da Alemanha Oriental. 

A partida reveste-se de extraordinário 

confirmar 


tituição definitiva da equipa; devido, po- 
rém, a bem compreensíveis 
só hoje é que o treinador indicará a cons- 
tituição da equipa para domingo. 

Após o almoço a caravana alemã deslo- 
cou-se a uma das praias dos arredores, 
ende os seleccionados, depois de alguns 
exercícios físicos, contactaram de novo 


3 passará à fase seguinte da competição, 
tendo como ativersário a Jugoslávia. 

A equipa portuguesa tem sido subme- 
tida a uma preparação intensíssima não 
descurando os «responsáveis» a observân- 
cia dos mínimos pormenores técnicos- 
-tácticos, de importância capital nos en- 
4 contros disputados no sistema de elimina- 
tórias. 

A equipa alemã apresenta-se um tanto 
modificada em relação àquela que actuou 
em Berlim e os jogadores gé 
mostram-se esperançados em alcançar um 
resultado que contrarie as previsões som- 
trias dos seus compatriotas. 


Os alemães treinaram nas Antas 


Ontem, pela manhã, a equipa alemã 
efectuou, no Estádio das Antas um treino 
de adaptação que serviu também para que 
Jor “pia algumas imper- 


quermas tácticos. Os germânicos dotados 
de boa compleição física, mostraram-se | 
bastantes aplicados e efectuaram algumas 
cbieç que pela boa factura técnica im- 
E. maram fortemente quantos assisti- 


abordamos um dirigente ale- 
mão, no sentido de conhecermos a cons- 


O jogo efectua-se 
s 17.30 horas 


O encontro que será dirigido 
pelo espanhol Gaudeazadal, efectua- 
-se às 17 horas e meia, 

4 equipa portuguesa deverá 
apresentar a seguinte formação : 

Acúrcio; Virgilio, Figueiredo e 
Angelo; Mendes e Vicente ou AI- 
fredo; Carlos Duarte, Teixeira, Ma- 
tateuh, Coluna e Cavem. 


— 


com a bola em ligeiras corridas pelá areia, 
Depois, a caravana alemã, deu um ligeiro 
passeio de autocarro pela aprasível estrada 
marginal que liga o Porto à Póvoa do 
Varzim. 

Embora os responsáveis tivessem ficado 
sensibilizados com o convite, recusaram, 
porém a oferta para visitar as caves duma 
conhecida casa de vinhos. 


NOTÍCIAS VARIASã 


as equipas que dispu- 
tam a «Poule de 
Apuramento» 


Tee pa recemapl ada ER 
e Arturo; José Augusto, bo 
Godoy, Faia e 


— Abade; 
e Rui; Madeira, Bento red 
Vinício, Nuno, , Gralho e 


| lino; Costa, Vinagre, Mendonça, 
repara Rialito e Queimado. 

Cds] | - BOAVISTA — Leyi ; 

para i Manero e Ter- 


É 
ê 


E 
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— icon ao puro de io O SEIXAL vai inaugurar um 
1. P. 4. em Nacolin, 
pos Rede gi e ma tio 
a seu parque de jogos 


O Seixal F. C é rimeira colecti- 
vidade de eu 
pia distrito, ae, Eotubai a inata 


l PESE 


Governa. 
Civil do I- 
do Distrito, é a ouisas indi 


IR 


acordo, o 
Co di 8ºou To. 
O ESPANHOL 


É 


a ronelon ida onra e, Ferroviário 
| de Lourenço M. Sispue 
tar a «Taça de Portugais, “deve 


festa” de” Romenias Antó- 
mio Pereira que, durante muitos anos 
deu o seu valioso concurso à Ova- 
rense. A festa, que está a despertar 
bastante interesse, terá a colaboração 
Gum misto lisboeta, onde estão inte- 
grados alguns, dos” principais vultos 
do futebol nacional. 


A preparação técnica da equipa 
de juniores do INFESTA 


Sob a direcção de Armando de Oli- 

Tera, O Futebol Clube de Infesta, ini 
amanhã pelas 9 horas, os treinos 

do futebol para a categoria de junio. 


tendente a imitar a disputa 
Latina». 


equisa. brasileira 
artiu ontem de 
para Amesterdão, 
com uma selecção | ci 


do futebol E 

de rito ajad E 
onde Mojo jogará” 
holandesa, — 


Um convite para o F. €. DO PORTO 


“Oipodos os rapazes que pretendam 
jogar na BULGARIA 


representar o clube, comparecem no 
campo. 


CAMPISMO 


I RALLYE AO GERES 


O Clube Nacional de Montanhismo, in- 
forma que esta prova marcada no calen- 
dário desportivo nacional para 22 do cor- 
rente, foi adiada, realizando-se no dia 14 
de Julho. O respectivo regulamento será 
distribuido dentro de dias. 


O treinador da OVARENSE 


GINÁSTICA | Oquei em Patins 


ENCERRAMENTO DOS CURSOS DO SPORT 
CLUBE DO PORTO 


No ginásio-sede do Sport Clube do Porto 
realiza-se, na próxima terça-feira, dia 30, pe- 
las 22 horas, o encerramento dos cursos de 
ginástica da época de 1958/59. 

Nessa sessão, a que assistirá q Direcção 
do Clube, serão distribuídos «diplomas de 
assiduidade, medalhas a todos os participon- 
tes no Sarau e medalhões especiais paro os 
compeões nacionais de ginástica e de halte- 
rofilismo. 


Assembleias gerais 


Foram ontem eleitos os novos corpos 
gerentes do Sport Comércio e Sal- 
gueiros 


A assembleia geral ordinária do Sport 
Comércio e Salgueiros que teve a sua 
primeira sessão no passado dia 81 de Mar- 
co, prosseguiu ontem, na sala das sessões 
do Clube Fenianos Portuenses, com à 
apreciação do quarto número da ordem 
de trabalhos, eleição dos corpos gerentes, 
que havia ficado em suspenso por dificul- 
dades surgidas. 

Presídiu a esta reunião o sr. dr. José 
Maria Ferreira Coelho, secretariado pelo 
sr. Serafim Correia Mendes e pelo sr. 
Manuel Queirós. 

O sr. dr. Ferreira Coelho disse, ao 
abrir a sessão, que efectuou várias «di 

es» para resolver a crise directiva 
do Salgueiros e que após porfiados es- 
forços se conseguiu uma lista que agora 
ia ser apreciada. 


Depois de chamar so palco os mem- | 


bros da nova , começando pelo pre- 
sidente, que foi recebido com entusiásticos 


lemente com aplau- 
sos. Feita a eleição deste modo, falou o 
sr. dr. Leite de Faria, que, como presi- 
dente da direcção cessante, saudou os 
novos directores, tendo palavras de apreço 
para o sr. dr. João Reis, novo presidente 


Falou depois o sr. dr, João Reis, que 
agradeceu as referências do orador ante- 
cedente e prometeu trabalhar com entu- 
siasmo por um Salgueiros maior. 

Finalmente, o sr. dr. Ferreira Coelhc 
manifestou a sua satisfação maneira 
os 


lgueiros = 

Assembleia Geral — Presidente, dr. Au. 
gusto Leite de Faria ; vice-presidente, dr. 
António Cândido F. Abreu; secretário, 
Luís António Figueiroa ; e vice-secretário, 

Serafim Correia Mendes. E 

— Presidente, dr. João Reis ; 
vice-presidente, Arnaldo Monteiro Tor- 


ql [Eta fio et 
tário-geral, Joaquim Neves Iva ; vi- 
Marinho Teixeira 


soureiro, Manuel Rodrigues Monteiro ; = 
junto, José Maria da Silva; vo- 
gais, Joaquim Costa e António Soares Ma- 
dureira. Substitutos — E hiiio alves Sea. 
bra e José Andrade Tay 
Conselho Fiscal e de “Disciplina — Pre- 
sidente, dr. José Ferreira Coelho ; 
ao 


le Aguiar. 
Substitaos — José Domingos Feixéira e 
Albino Silva. 


A da Associação Desportiva 
de Fate 


composta 
dos dois clubes usnados. 
dlegeu a em prado ultimo, em assembieia 
geral os seus vrimeiros corpos gerertes, 
os quais não foram superior- 
mente, conforme comunicação uitima- 
mente recebida. 

Desde esta assembleia que a maioria. 
dos componentes da admnistra- 


tiva abandonou os destinos do clube, fi- 
cando os mesmos ex te 
a três elementos que agora mM. 


CAMPEONATO NACIONAL 
Em Lisboa, hoje, as dnas equipas 
portuenses defrontam os conjuntos 


As duas últimas jornadas do nosso 

nato nacio! efectuam-se na ca- 

“Futebol Benfica-Ra- 

oje, o mais impor- 
da equipa por- 


O Lamas defronta Atlético, que neste 
fundo teneratiso | néopa tugar"mo- 


E rara 1808 Moe mepulria da ce 
dos 
tem, para acompanhados 


ísta, Valdemar Azevedo, 

Constantino Fontes, António 
Fran Carvalho, Vicente Fernandes, 
“Aurelino Coelho da 


A equipa de arbitragem 


A equipa de srbitragem do norte, é 
ida por José Pinto e Armando 
Coelho. 


ATEETISMO 


CAMPEONATOS DO NORTE 
«JUNIORES» e </ OS» 
amanhã, mo Estádio das Antas 


Com início às 9,80 horas disputa-se 
amanhã na pista do Estádio das Antas, 
a primeira jornada do campeonato do 
Norte da categoria Juniores, e do 

peomato do Norte categoria Senhoras, 
além de provas extra para Aspirantes, 
jornada muito valiosa e que, por tal, é 


Académico, 3 . 
Universitário, Salgueiros, Académico de 
Braga e Galitos de Aveiro vão estar pre- 
Sentes numa luta que deve tornar-se moyi. 
mentada « empolgante, com resultados 
técnicos de bom valor. 

O programa de próvas está ass 
tabelecido - 

1/2 fimai ou final de 400 metros bar- 
Vara, 5.000 metros, Peso (7,357 
kg.). 1/2 final de 200 metros, Vara (As- 
pirantes), 200 metros (senhoras), Disco 
(1 kg. senhoras), S00 metros, Compri- 
mento, Final de 40) metros barreiras, 

mprimento (senhoras), Final de 200 
metros, estafeta 4x100 metros (senhoras). 
50 metros (Aspirantes), e estafeta 4x400 


reiras, 


segunda-feira. às 19 horas e meia, 
etectua-se no Campo da Constituição & 
prova do lancamento do Martelo (7,257 
kg.) 

A última jornada disputa-se no dia 5 
de Julho, às 9.90 horas, no Estádio das 
Antas. 


despede-se, amanhã, dos seus 
pupilos 


Osvaldo Fera] que de duas 
épocas na Ovarense, vai deirar, como 
já noticiamos, este clube, 

Amanhã, %o encontro que a sua 
gusta vai disputar com o misto lis- 

o técnico argentino despedir-se-á 
Pig seus pupilos e à noite ofertará um 

r aos jogadores, maçagistas e 
pessoal do campo. 


Curso de treinadores de futebol 
a efectuar em MADRID 


gisestenácaças aos jogadores «Sénior 


Também pelo mesmo comunicado é 


Vai realizar-se em Madrid, de 6 a 
de Julho, um curso especial para trei- 
nadores de futebol: Entre os inscritos 
contam-se os nomes de Puskas, 
tim Francisco, Picabea, Kalmar, 

den Adams é ainda César, 
Escudero, Aparício. 


Distrital (estes quando po: 


Suidores de cartões «visados» 


Lesmes, preterívelm 


fora estabelecido. 


passado pelo F. P. F., com revalidação rejerente à presente 


IT PORTUGAL-ALEMANHA ORIENTAL |; 


(Comunicado da Associação de 


Futebol do Porto) 


Dá-se conhecimento a todos os possuidores 
com a designação «DISTRITAIS E FEDERATIV. 
alivre-entradas no jogo em epígrafe, para os 


Mais se informa que, conforme o comur 


es» de todos os clubes filiados 
entação do cartão-licença* 

poca 

ada» aos 


concedida elivre- 


efectivos, e treinadores dos clubes pertencentes à II Divisão Nacional 
lores de cartõe: 

para os mesmos elementos dos clubes das II e HI 

esta Associação, 
MARCAÇÕES DE BILHETES E SEU LEVANTAMENT 
nte às 18,30 horas a validade das mar 


Realizou-se ontem, à noite, o sorteio 
para os campeonatos regionais da 
E e IX Divisões 


s delegados dos 
proceder ao sorteio dos 
gionais do Porto da 1 e 


esidiu o sr. dr. Carl 
dente de gem do À 
los srs. Fernando Guerra, 
ral, Julio Monteiro, Lima Pinto e José 
Pinheiro, igualmente elementos directi- 
vos da À PN. 
Ao campeona: 


da 1 Divisão concor- 
Académico Boavista, 


Educação ísica, F. €. do Porto. Infanté 
de Carvalhos, Centro Universitá- 
rio, Vigorosa, Escola Livre e Sanjos- 
nense. 


O torneio da II Divisão terá sete con- 
correntes: Fos, Paço de Rei Leixões, 
Académica de Espinho, Candal, Vilano- 


vense e Valongo 
'ormpareceram os delegados dos se 
Vizorosa, Académica de 


guintes” clubes 
Espinho, Carválhi 
Porto, Sanjoanen: 
de Sagres, Foz, Valongo, Educação Fi- 
sica Académico e Boavista. 

Os dois campeonatos que devem prin- 
cipiar cerca de oito dias depois de fin- 
dar a disputa da taça de honra, terá na 
primeira jornada, os seguintes jogos : 

Boavista-Académico; Educação Física- 
-Escola Livre; F. C do Porto-Vigorosa; 
Infante de Sagres-Cêntro Universitário; e 
Carvalhos-Sanjoanense, para a I Di 

Rei-Foz; Leixões-Valongo é 


Paco de 
(é | Académica de Espinho-Vilanovense, 


Realiza-se esta noite a segunda jor- 
nada do campeonato de Juniores 


Estão marcados para esta noite, mais 
seis jogos do campeonato de dentada, 
ao apuro técnico da maior parte das 

fps o dora nim 


valhos: Vilanovense-F. C. 
vista-Edus ica A: Sanjoamense- 
-Académico e Infante-Leixões. 


Tem lugar hoje, no Candal um 
interessante festival 

Está indicado pera esta noite no Can- 
dal, um interessante festival, em due to- 
ido 
Candal é depois F.C. do contra 
Carralhos, eh disputa de duas” boss tas 
cas. 


O Paço de Rei de'xou-se 
pelo Leixões 


O Paco de Rei que o não perdeu 


nesta poule experimentou 
ontem ificuldades. diante do 
Eettom,, cermlo, que “tem subido spamito, 


estoro mais fo, mas 

a répiica: dos 
ba arbitragem de Laurentino Re- 
belo. os alinharam e marcaram: 
“Américo, Gul. 


PAG REI-Carlos. 
lherme, vieira (D), Diniz 2 (O), Passos e À. 
Maria. 


LEIXÕES — Tato, Da Silva. Moura (2), 
Adão, Nelson Barbosa (1) » Lafuente. 

Ao lo os grupos estavam empa- 
tados a duas bolas, 


Basquetebol 


Realizam-se, hoje, os jogos dos 
quartos de final da «taça 
de Portugal, 
Em prosseguimento da «Taça de Por- 


tugaly, realizam-se, noje, os quartos de 11- 
nai, com desafios no Seixa., Algés e Cons- 


A ordem dos jogos é a seguinte: 
Benfica, no Seixal, 


Reina autentica confusão ro tcrneio 
secundário da Fed 

Assim, enquanto na Zona Norte (e en- 
dou-se com lanta pressa!) se conhecem 
tantes, na Zona Ceniro sin- 


jogará dia 1 de J 
p fa apuramento ao Le e £o classisicados 
Sa Zona 


Centro. 
Finaimente, em 5 de Julho, Jara. doe 


a sua preparação. 
jogos a realizer são, pos, os se- 
guintes: 
a Hoje, em Coimbra, Conimbricense-O!- 


manhã, em S. Bento, Potes Qrhenen- 
se; e em Olhão, Ginásio Ochanense-Mun- 
det. 


Quarta-feira, Esgueira-: pastar god do Co- 
nimbricense-O(ivais, em 


Campeonato Nacional Feminino 
Para finalização deste torneio, detron- 


tam-se amanhã, zo Pavilhão Despor- 
fog, em Lisbos. pelas 1030 moras, 28 equi: 
pas do Belenenses e da Academia, 


O encontro F. €. do Porto-Des- 


Porto-) 
Deonato Nacional de Infantis. 

Desta forma, os azuis e brancos são 
considerados Campeões Nacionais. 

desistencia da equipa do Sul deve-se 

a ter vários jogadores em ES. o que 
de igusi modo sucede com o F. €. do 
Porto que, no entanto, se aprecentária & 
disputar O jogo. 


Apenas compareceram três clubes 
na reunião de delegados da Co- 
missão Distrital dos Arbitros 

Estava marcada, pers ontem, uma reu- 
nião de delegados com vista a formar- 
-se elenco directivo para a Comissão Dis- 
trital dos Arbitros 

Resimente, esa reunião etecuicu-se, 
mas apenas compareceram os represen- 
tantes do F.C. do Porto, Vasco da Gama 
e C. Catolico. Os restantes desinteressa- 
ram-se. 

Em face disso, foi formada uma co- 
missão encarregada de consegur elenco 
directivo para que na próxima época. a 
Comissão Distrital de Arbitros, possa pro- 
duzir meihor trabalho que aquele que 
tem apresentado. 


Vilanovense-Iliabum Clube, 43-29 
Integrado no programa « 
do 45º aniversário do Vilan>ve: 
tizou-se. ontem à noite, um enco: 
tre este clube e o Tiabum Club” 
Hlhavo. 
Sob a arbitragem de Hernani Ferreira 
e João Ega 
VE: 


ae 


a, à. 
meida (5). Jacob (2). Alberica (2). 
Cardoso (3), José 


SESC ts Praia, 
comparecem no campo dos Ferrovi 


rafim. 
Machado 1, Plá- 


N 
Angelo, Carlos, Tiburcio, Ar- 
tino, Marcelino, Mesquita e C. 


Cada um tem o seu passado e 

quando pode epresentá-lo livre de méáculas, límpido e puro, seja qual for 

o sector onde se localize. Em qualquer actividade conta, e nesse numero 

| estão incluídos os desportos, talvez mais intensamente, dadas cs suas exi- 


mados nas suas atitudes, dentro e 
Parece-nos, 


| d 


aspecto e que, 


Assim, quando 


demolidora do tempo, de modo a 


MM COMENTÁRIO 


dele tem o direito de orgulhar-se, 


gências especiais, que obrigam os interessados a serem correctos e apru- 


fora do terreno do jogo 


mesmo, que este ambiente impõe maior obrigatoriedade, 
em obediência a princípios rígidos, que não se compadecem com quaisquer 
. sob pena de jalseamento lamentável. 
tista, que se a si mesmo impós linha de conduta integra, amarra-se à respon- 
sabilidade criada e dela nãopode ou,melhor, não deve afastar-se, para cons- 
uir exemplo copaz. Bem sabemos que estamos longe da totalidade neste 
infelizmente, são ainda muit 
ou fingem ignoror essas responsabilidades; 
sofre quebra, antes necessita ser mantida e respeitado. 

há motivo para salientar um praticante desportivo 
que conseguiu marcar personalidade, cuidadoso, de modo geral, 
dela de possíveis faltas, e pode ainda enfrentar sem prejuizo a influência 


O bom e convicto despor- 


s os elementos que ignoram 
mas mem por isso a Tegra 


a dejen- 


conservar intactas ou com o menor des- 


gaste as suas faculdades atléticas, a oportunidade tem de ser aproveitada, 
tanto para recompensa de quem soube conduzir-se tão acertada e tnteli- 
gentemente, como para apontar exemplo estimulante para os outros, prin- 
cipalmente os novos ainda susceptíveis de se amoldarem e tirarem proveito 
dessa demonstração. 

£ o coso de Virgílio, o homem que dentro do F. C do Porto tem, 
com elogiosa fidelidade, feito carreira brilhante, na defesa do seu clube 
e das cores naconais. Completando, agora, a 36, internacionalização, este 
praticante adianta-se e vem situar-se em merecida evidência, como prova 
de que a vontade vale quando tem a apoiá-la a comprensão, a tenaciadade 
e as atitudes devidamente pautados. 

Por si, O feito é notável, em face da invulgaridade que o rodeia; mas 
para além desse pormenor estão os antecedentes que permitiram ao inte- 
ressado chegar tão longe na sua carreira desportiva, abrindo-a qo louvor 
que reaimente lhe pertence. 

Que, amanhã, nos aplausos que vão fazer-se ouvir pri des 
nagem a prestar q quem tão bem tem sobido comprender as 
do desporto, cado “um dos presentes compreenda, igualmente, o significado 
alto desta iniciative, considerando-e como ela merece. 


VOLTA A 


CICLISMO 


FRANÇA 


O italiano FAVERO foi o vencedor da etapa 


ontem disputada: Metz-Namur (200 km.) 


DARRIGADE continua com a «camisola amarela» 


SOUSA CARDOSO e ANTONINO fizeram 
interessante exibição 


NAMUR, 26 — Os 120 corredores lar- 
garam às 10,83 para os 240 quilómetros da 
tirada de hoje — a segunda do Tour. 

Como na véspera as operações da par- 
tida fizeram-se debaixo de chuva que, Po- 
rém, abranda quando se dá a largada. A 
ida os retire, 


Brilhantes recupera- 
ções de SOUSA CAR- 
DOSO e ANTONINO 


(Serviço especial — 
Paul Denise—F. P.) 
NAMUR, 26. — Ao terminar em 


54 a dificil etapa Metz-Namur, 
Sousa Cardoso revelava-se de bom 
moral à chegada. «Não estou can- 
sado — declarou — e, sobretudo, as 
feridas da perna vão muito me- 
lhor>. Com efeito, Cardoso realizou 
hoje uma excelente corrida, termi- 
nando num pelotão onde figura- 
vam corredores da categoria do 
capitão da França, Anglade e dos 
belgas Adrianssens e Debruyne. 
Este grupo classificou-se aliás ape- 
nas a 19 segundos do vencedor, o 
italiano Favero. 

Sousa Cardoso, teve, contudo, a 
infelicidade de sofrer um furo a 
70 kims. da partida, à saída de 
Luxemburgo. Mas socorrido ime- 
diatamente pelo seu director téc- 
nico Sauveur Ducazeaux, viu que 
o esperavam dois dos seus compa- 
nheiros da equipa Internacional, 
o polaco Wierucki e o irlandês 
Seamus Elliot. Os três efectuaram 
um rapidissimo regresso junto do 
pelotão, mas a travessia do Lu- 
xemburgo foi hoje fatídica para 
os portugueses, Cardoso tinha aca- 
bado de se juntar ao pelotão e 
Antonino Baptista teve um furo, 
Mais uma vez se revelou o espírito 
de equipa: Wierucki — que mais 
uma vez se mostrou devotado, e os 
ingleses Andrews, Hewson e Sut-. 
ton esperaram pelo português, que 
fez um regresso tão rápido como 
o do seu compatriota. 

ra já a poucos mi- 
esta manhã, em 
Metz, outra infelicidade. Verificou 
que o «boyaux» estava vazio, Um 
mecânico substituiu-o rápidamente, 
«É melhor que isso suceda agora 


qualquer forma, mais adiante Bap- 
tista teve um furo, felizmente sem 
consequências. Ambos os portugue- 
ses so Juntaram ao pelotão, Sousa 
Cardoso primeiro e logo a seguir 
o seu compatriota. Aos 197 kims. 
os dois portugueses conservavam- 
-se no meio do «lote», Aí, houve 
uma queda em que foram vítimas 
o italiano Bru 
o francês Huot. Como sucede mui- 
tas vezes em casos semelhantes, o 
pelotão ficou dividido em vários 
ias No primeiro estava Car- 
laptista no segundo, o que 
pede a sua classificação : 105.º, 
a 1m. 265. de Cardoso. 

A chegada, porém, Antonino não 
se mostrava desanimado, «Não es- 
tou cansado» — deciarou de regres- 
so ao hotel, em companhia de Sousa 
Cardoso, que como bom compa- 
nheiro de equipa o esperou na 
linha de chegada. 


atrás dele, do pelotão. Fuga de Champion 
aos 52 quilômetros, mas com a mesma 
sorte. Ao quilómetro 67.º Lefevre tenta a 
sorte, mas sem resultado. Cai-se em an- 
dameno brando. O horário não se cum- 
pre. Aqui e além resistam-se novas esca- 
remuças todas inúteis, até que aos 109 
quilómetros, Queheille, Cazala e Adriens- 
sens, fogem e chegam a tomar meio mi- 
nuto de avanço. O pelotão, a quem isto 
Dão agrada, reage vivamente € os fugitivos 
são a] los 20 quilómetros depois de 
terem fugido. 


Novo ataque sem resultado 


Dois quilómetros mais adiante Hoeve- 
nars ataca seguido por Fabri, Everahert, 
Eolzan, Mahe e Pipelin. Estes seis homens 
têm 50's., de avanço, aos 130 quilómetros. 
Quase ao mesmo tempo, Pipelin e Mahé 
são vitimas de arreliadores furos, mas re- 
cuperam rápidamente e voltam ao grupo 
da frente. Mas o pelotão já está ao ata- 
que e ganha terreno. Os fugitivos são 
agarrados ao quilómetro 145.º pelo que 
vão à frente do pelotão que três quilóme- 
tros depois todo recola facilmente. Tudo 
abranda de novo. 

Mastrotto, Hassenforder e Privat espe- 
ram por Stavivnski que furou e embora 
com 2 m., de atraso, acabam por se incor- 
porar no pelotão. Percorridos que 153 qui- 
lómetros, Buysse, Gismondi, Annaert, Pi- 
cot e Busto fogem. Cinco quilómetros mais 
al TR -se-lhes Favero e Riviere de- 

au 


Saint, Dotto, Falachi e Fabri. 
Acentuado atraso em relação 
ao horário previsto 


de Bastogne (135 quilé 
s, corredores, Hoevenaers (Béi 
rt (Fr.), Bolzan (Ho 
“Lux.), Mahé "(Oeste Sudoeste) e Pipelin 
(Oeste-Sudoeste) passaram, às 14.15 horas 

com 27 m., de atraso sobre o ho- 
rário previsto, precedendo de 20 s, o pe- 
lotão Entretanto, Mastrotto e Cazala, que 
th furado e se encontravam atrasados 
recolaram. 


Movimentação constante na 
parte final 


Gismondi e Annaert pedalam 
acam-se. Annaert à frente tem 
de parar com um furo mas recupera Os 
fugitivos correm bem e aos 170 quilóm 
tros. levam quase dois minutos de van 
O dinamarquês Retvig ataca e aí 
180 quilómetros es 15 dos três pri- 


meiros. O pelotão pédala distanciado 2,50. 
Pouco depois, Retrig é engolido finatmen- 


na peugada 
posto e e doze cor- 
redores, entre os quais que a cinco 
da por sua 


E finalmente um pelotão em jormação 
gets Ja va Glapitar vitória. 


18 &, mais que o vencedor de Bojo com 
serva a «camisola amarela». 


Classificação da etapa 
— Favero (Itália), 6.25.2, à média de 
bonifi 


: 15.º, Ernzer (Hol.-] z 
(Paris-Nordeste) ; 17.º, Mahé 
(Oeste-Sudoeste); 18.º, Vermeultn 
-Nordeste); 19.º, Suarez (Espanha), todos 
com o mesmo 


625.15. . 
54º — SOUSA CARDOSO (Internacio- 
nal), 6.25.71. 
105.º — ANTONINO BAPTISTA (Inter- 
nacional), 6.26.47. 


Classificação geral 


RERER 
no 


[= 
BEFEPoagtPEgEEaggon 


FER 


us 


la), 85.56.35. 
2e— Luxemburgo (Groot, Van 
Kersten), 85.56.57. 
84 — Centro-Sul (Gauthier, Bergaut, Joha- 
nmnet), 35.57.21. 


7.4 — cex-sequo», 
Reitz, Schellemberg), 35.59.52. 
— Paris-Nordeste (Manegni, Bavard, 


Suiça-Alemanha (Graf, 


10.º—Internacional (Robinson, Elliot, Sou- 
sa Cardoso), 36.01.07. 


Annahert, ganhou o «Prémio da Com- 
batividade», e o alemão Altweck, o do 
«Azars. 


A ETAPA DE HOJE... 


A terceira etapa da Volta, de Nemur 
a Roubaix, num total de 217 quilcmetros. 
para 


os 
depois da pêrtida de Namur, 
seguirão por Charleroí, L Lauviere, Soig- 
nies, Lessines, Teuze e St. Amanc-jes 
Eaux, para atingirem depois Rcubaix, 
onde a chegada será feita em velocdremo. 
A tirada será relativamente p.ana, so- 
mente interrompida entre Soignies e Les- 
sines, pela ascensão do Mur de Gram- 
mont, uma contagem de terceira caie- 
goria para o trémio da montanha, 


— ea de AMANHA 


quarta etapa, a disputar amanhã. 
mê 2h quiômeitos, ligando Roubais” à 


Realiza-se, hoje, 


do «Prémio Martano» 


Com a presença dos melhores cor- 
redores nortenhos, efectua-se, hoje, a 
primeira etapa do <Prémio Martano» 
— Porto-Barcelos. Os corredores par- 
tem desta cidade, da Avenida dos 
Combatentes, às 8 horas, seguindo por 
Vila do Conde, Póvoa, Viana, Ponte 
do Lima, Vila Verde e Barcelos. O iti- 
nerário, como se verifica, foi ligeira. 
mente 'alterado, permitindo que os 
corredores tenham um pouco mais de 
descanso para disputarem, à tarde, o 
Circuito de Barcelos. Quer individual. 
mente, quer por equipas, a luta vai 
fornecer, de certeza, lances de certa 
emoção." Alves Barbosa quererá fazer 
prevalecer a sua cotação de melhor 

edor português, enquanto Sousa 
Santos, um estradista em quem é 
preciso reparar, agora que se apro- 
xima a «Voltas; Carlos de Carvalho, 
Martins de Almeida, Azevedo Maia, 
Alberto de Carvalho, Aquiles de Sousa, 
Agostinho Ferreira e outros procuram, 
o que tem justificada razão, afingir 
plano de bom nível no conceito in- 
terno. 

O itinerário está assim detalhado: 

Porto, Vila do Conde, Póvoa de 
Varzim, Esposende, Viana do Castelo, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Vila 
Verde, Prado e Barcelos. 

A Segunda etapa é disputada nu 
circuito traçado na cidade de Barce. 
jos, com início às 19 horas. 


edad 
jornada, que “eoempórta” como” Eabitusie 
mente, três jogos, dois dos quais de 
muito interesse os elul em luta. 
O Porto-) le é faci- 
lidade para o clube «azul-! , dado 
que entre um e outro certa dife 
renca de valores. Contudo os dois res- 


se 
grande havendo a curio- 
fi a proeza do tim “sabado, do Beler 


tir a proeza do o Eca 
facilmente a equipa d; 
A ordem dos 


6a Rana 
niocidade, às Soa Centro san. 


FAVERO 


da equipa da Itália, brilhante ven- 
cedor da etapa de ontem 


- (Descanso em Saint-i Etienne) 
-Etienne-Grenoble «assar 


Elmagssa à RT RO 


Avej Braga, 

prenome oro plan refe 

Cr fara em que & solta se efectuar 
Rádio Clube” Português 


sentação, que geralmente queiro) q RIBEIRO, efec- 
foras” dêpoia da, chegada, pocento- desse Praga ca 
mentos que dles mesmo viveram há pou- a se que 
co as - antigo virigente portuense 
tem bons E 
ses da corrida. desporto prestado boi KR 
pise Hóquei Clube dos 
A OVARENSE vai dedicar-se O do Clube de Futebol de Oliveira 
ao ciclismo Douro 


ES ão Desportiva Ovarense vai 
dedicar-se ao cclismo tendo criado re- 
centemente a respectiva secção, na qual se 
integraram elementos dos gubes popu- 
lares Sport Lisboa e Ovar e Sport Co- 
mercio e Ovar. 

Para inicio da sua actividade, a As- 
sociação Desportiva Ovarense, organiza- 
ra no dia 5 de Julho, um cireuíto de 70 
kms. para corredores populares, com par- 
tida às 9 horas e 30 minutos, em cisryta 
de 3 valiosas Taças por equipas e prê- 
mios até ao dêcimo quinto classificado. 

Às inscrições encontram-se abertas na 
sede daquele clube, até ao dia 4 de Ju- 

O. 


ircado para 
REEanhA, fot adiado para o “eia 5 dels: 
O. 


CORRIDA DE GALGOS 


O ffestival de amanhã, organizado 
pelo Futebol Clube de Perafita 


Integrado no programa das festas co- 
memorativas ca colectividade, efectue-se, 


a primeira etapa 


Tirso, Porto, com Es gds ao Estádio 
do Lima cerca das horas. 
Total em quilômeteds: sor. 


LISTA DOS CONCORRENTES 


F. €. DO PORTO 
3— Azevedo Maia 
4— Emídio Pinto 
5 — Martins de ini, 


trofeus, e as rtuas provas efectuar-se-ão 
em duas categorias: Fortes e Fracos. 


Pesca desportiva 


? O IX Concurso Fluvial do Norte, 
8 — Carlos de Carvalho realiza-se em Vila do Conde, no 
32 — Carlos Simão dia 5 de Julho 

4 — Carlos Nogueira. 


O Concurso de Pesca Fluvial do Norte, 


SANGALHOS D. €. que o Amadores de Pesca Reunidos tem 
realizado anualmente, em vários rios, vai 
ter a sua nona edição em 5 de Julho 
próximo. no rio Ave, em Vila do Corde, 
5 — Aquiles dos Santos A prova será disputada individuaimen- 
16 — Lusitano Cadima. filiados nas Associa- 
e simultâneamente pelos 

ACADÉMICO F. €. je Os concorrentes representem. 

20 — Agostiho Ferreira A inscrição encerra na próxima quinta- 
21 — Joaquim. Carvalho =feira, pelas 24 horas, devendo a mesma 
22) Alberto Carvalho ser feita por oficio enviado ao clube cr: 
23— Antônio Santos ganizador, indicando os nomes dos cencor- 
DE Armindo Cnerires rentes e outros pormenores da praxe. A 


concentração e o controle far-se-ão n3 Es- 
tação Aquicola co Ave, dando-se inicio 
à chamada às 830 horas, começando q 
concurso às 10 e concluindo as 16 horas. 
No final, para distribuição dos prémios, 
haverá um festival folelórico dedicado aos 
concorrentes e suas famílias. 

O Municipio de Vila do Conde dá o 
seu, valioso patrocinio à organização go 
imadores de Pesca Reunidos, 


ftor Ferreira 
— Manuel Ferreira 


SALGUEIROS 
7 — Couto Guedes 
Joaquim Ribeiro 


A VIAGEM P 


9——» (Cont. da la página) 


guns dos fundamentos, a singular beleza 
as riquezas sentimentos de 
mútua compreensão e harmonia, de pas € 
união fraterna, que na infância lhes depo- 


Foi Ela também, foi a Santa Madre 
Igreja, quem animou na vida tantos he- 
rois e santos de que se ufana a história 
da família lusitana; quem temperou na 
piedade cristã o génio guerreiro do Con- 
destável; quem modelou pelo de Cristo o 
coração das Santas Princesas — Teresa, 
Sancha, Mafalda e Joana — que deizaram 
seus nomes gravados em grandiosos mo- 
mumentos de pedra que as vicissitudes do 
tempo não conseguiram destruir; foi Ela 
quem igualmente afeiçoou o coração paci- 
fico, paciente e pacificador da Rainha 
anta... 


A maternidade da Igreja 
E prosseguiu : 


Em cada cristão, em cada homem mes- 
mo, Ela não vê e não ama senão um seu 
filho, de hoje ou de amanhã. Este o seu 
ensino perene, esta G sua prática de sem- 
pre; mas nos circunstâncias actuais do 
mundo, exibido por ideologias tão opostas 
e prúticas tão diversas e por vezes tão 
duras, a Igreja dá um relevo singular a 
esta sua doutrina, não se cansando de pre- 


tadôs ainda. 

Com o baptismo, ministrado pela Igreja 
recebemos todos uma vida nova, a vida 
sobrenatural, a vida da graça; vida que 
Jesus Cristo tem em plenitude e quo dá 
a todos os cristãos, como o tronco dá a 
seiva a toda a árvore, como a cabeça dá a 


mesmo sangue. 
E uma vez nascidos para esta vida di 
são 


que ainda 


Todas estas três Igrejas trocam com 


mais perfeita e mais profunda e agora 
eterna. 
Eis aqui, tocados embora no de leve, 
quais são de direito os 
beleza e as riquezas da 
almas no seio da Igreja. 
crist 


fundamentos, a 
união cristã das 


família, acima das raças, das pátrias e 
dos lares, as eas 
o » triunfando dos parti- 


excessivos e 
gularmente a paz dos povos e o progresso 
universal. 


Apelo á união nacional 


Deste modo a Igreja, mesmo nos seus 
elementos mais vincadamento místicos, 
serve a um tempo os interesses da vida 
eterna e os da vida terrena. 


E acentuou, depois : 


O apelo à união nacional cimentada no 
espírito cristão, que é o espírito portu- 
guês, parece-nos subir a cada instante do 
túmulo do Pai do Fundador da Naciona- 
lidade, ali sepultado na Igreja Metropo- 
Titana, onde os Arcebispos de Braga têm 
levantado a sua Cátedra, e ecoar fortemen- 
te nas paredes destes Paços, onde Portu- 
gal, na sua infância, tomou consciência da 
sua autonomia como Nação soberana e 
simultaneamente da providencial missão 


como herança 
de novos e sempre gloriosos feitos âquem 
e além mar. 

Que a benção de Deus Vos acompanhe, 
Senhor, e Vos fortaleça e ilumine ! 


A" elevação, o grupo de chara- 
meleiros, disperso pelas ameias do 
Palácio, tocou a marcha de conti- 
nência. 


A cerimónia da entrega 
do pergaminho da procla- 
mação do Chefe do Estado 
a cidadão honorário de 
Guimarães 


Finda a cerimónia religiosa, e 
depois do sr. arcebispo primaz de 
Braga ter abandonado o templo, 
processionalmente, na companhia 
dos seus acólitos e ajudantes, O sr. 
contra-almirante Américo Tomás 
dirigiu-se para as suas instalações 
particulares, enquanto os membros 
do Governo e restante comitiva fi- 
caram numa das salas anexas ao 
salão nobre, onde se concentraram 
as restantes individualidades e con- 
vidados de honra, entre os quais 
muitas senhoras da melhor socie- 
dade vimaranense. 

Quando o sr. Presidente da Re- 
Pública, momentos depois, entrou 
no vasto salão nobre, também de- 
signado por Sala do Mestre de Aviz, 
foi envolvido por uma calorosa e 
entusiástica salva de palmas, dis- 
pensada por todos os presentes. 

Num ambiente de grande distin- 
ção. o Chefe do Estado colocou-se 
no centro da sala, dando a sua di- 
reita aos sr. ministro do Interior 
e governador civil do distrito; e, 
a esquerda, aos srs. ministro das 
Obras Públicas e arcebispo primaz 
de Braga. 

Quatro grandes lustros, em ferro 
forjado, de estilo medieval, ilumi- 
navam a sala, fazendo sobressair 
as suas valiosas e raras obras artis- 
ticas, como os tapetes persas, cerá- 
micas chinesas e uma grande tape- 
caria de Pastrana, que cobria uma 
das largas paredes, além dos móveis 
em rica talha, tudo do século XVI. 

Quando terminaram os últimos 
ecos dos aplausos, o sr. dr. José 
Maria Castro Ferreira, presidente 


O Comércio do Porto 


IDENCIAL AO NORTE DO PAÍS 


A caminho do Museu Alberto Sampáio, que visitou com interesse, 


o sr. Presidente da República 


os aplausos com que 


agradece 
o povo vimaranense o envolveu 


da Câmara Municipal de Guima- 
rães, procedeu à leitura da acta da 
Sessão camarária extraordinária na 
qual foi apresentada e aprovada, 
por unanimidade, a proposta que 
proclamava o sr. contra-almirante 
Américo Tomás cidadão honorário 
de Guimarães. 

A acta, escrita em pergaminho 
e com iluminuras do artista João 
Paulo Abreu Lima, 
mente encadernada em carneira e 
constituia uma verdadeira obra ar- 
tística. 

Terminada a leitura, o presidente 
do Município procedeu à sua en- 
trega, entre aplausos, findos os 
gausei o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás afirmou : 

— Nada mais posso acrescentar 
aos agradecimentos ontem feitos a 
V. Ex* e à sua cidade. 

Esses agradecimentos consubs- 
tanciaram-se na frase: <E' dupla 

iderado 


Pena tenho em não poder mani- 
festar-me com o mesmo entusiasmo 
trasbordante como aquele em que 
fui acolhido, ontem, pela população 
da sua cidade. 

Uma prolongada e carinhosa 
salva de palmas abafou as últimas 
palavras do sr. Presidente da Re- 
pública. 

Depois, e inesperadamente, apa- 
receram no salão nobre três casais, 
vestindo trajos tipicamente regio- 
nais, trazendo várias ofertas, uma 
das quais era constituída por uma 
grande salva de prata, artistica- 
mente trabalhada, da qual, em re- 
levo, sobressaiam as armas da ci- 
dade e o Paço dos Duques, em Gui- 
marães, que foi entregue ao Chefe 
do Estado, juntamente com o vo- 
lume «< Monumenta His- 
tórica» e monografias da cidade de 
Guimarães, que foram também ofe- 
recidos aos ministros do Interior e 
da Obras Públicas. 

A esposa do presidente da Cã- 
mara Municipal, sr.* D. Clotilde de 
Castro Ferreira, ofereceu, depois, 
artigos do mais fino linho da re- 
gião à esposa do sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás e bordados 
regionais às esposas dos referidos 
membros do Governo. 

Envolvido por uma prolongada 
ovação, o Chefe do Estado retirou- 
-se do salão nobre, seguido por toda 
a comitiva e, à saída do edifício, 
voltaram a ser-lhe prestadas as de- 
vidas honras militares pelas forcas 
da G. N. R. ali postadas e que lhe 
apresentaram armas, enquanto os 
clarins tocavam a sentido. 


A visita ao Hospital de 

Santo António, da Santa 

Casa da Misericórdi: 
de Guimarães 


Entre alas de povo, que se con- 
centrara nos terrenos anexos ao 
Paço dos Duques e que lhe dispen- 
sou carinhosa manifestação de sim- 
patia, o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás dirigiu-se, a pé, para o 
Hospital de Santo António, cujas 
varandas estavam lindamente en- 
galanadas com colgaduras e donde 
o pessoal de enfermagem lhe lan- 
cou milhares de papelinhos, com as 
cores da bandeira da cidade. 

Pisando um tapete de flores, o 
Chefe do Estado entrou no átrio 
do edifício, entre o repique festivo 
dos sinos da igreja e alas formadas 
por irmãs de caridade e asilados de 
ambos os sexos, que o envolveram 
com aplausos entusiásticos e vivas, 

A” entrada da sala das sessões, O 
supremo magistrado da Nação era 
aguardado pelo provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, sr. dr. Má- 
rio de Sousa Meneses, mesários, di- 
rector e pessoal clínico. 

Seguiu-se a visita a todas as ins- 
talações hospitalares, tendo o Chefe 
do Estado conversado com vários 
doentes ali internados. 

Durante a demorada visita, uma 
internada dos asilos ofereceu-lhe 
um lindo ramo de flores e outra ve- 
lhinha, quase centenária, agarrou- 
-lhe comovidamente as mãos e con- 
fessou-lhe quanto se sentia feliz por 
o ver e o conhecer. 


Na Colegiada de Guimarães 


Finda a visita ao Hospital da 
Misericórdia, o cortejo presidencial 
dirigiu-se pela Rua Dr. Joaquim 
José de Meira, Avenida Engenheiro 
Duarte Pacheco, Rua de Serpa 
Pinto e pela medieval Rua de Santa 
Maria para o Largo da Oliveira, 
onde está situada a igreja da insi- 
gne Colegiada de Guimarães. Pelo 
trajecto, das sacadas dos prédios 
pendiam vistosas colchas e muitos 
populares formavam alas, batendo 
palmas à passagem do Chefe do 
Estado. 

O templo da Oliveira — famoso 
santuário de Fé dos portugueses de 
há sécul, onde veio em peregri- 

ação a D. João I — oferecia 
ecto solene. Exteriormente, per 
ao solo gr: 
s. No 
rior, decora: formosa se exibia, 


constituida por veludos, galões pra- 
teados e muitos lustres acesos. 

Quando o sr. Presidente da Re- 
pública deu entrada no histórico 
templo (desde há muito à espera 


de obras de restauro, projectadas e 
necessárias) os sinos repicaram fes- 
tivamente. Recebido à entrada pelo 
respectivo pároco e arcipreste de 
Guimarães, rev. António de Araújo 
Costa, o Chefe do Estado, acompa- 
nhado da sua comitiva, dirigiu-se 
imediatamente ao altar-mor do 


templo, onde se encontrava em seu 
trono a imagem de Nossa Senhora 
da Oliveira, exceisa Padroeira da 
cidade de Guimarães, adornada 
com seu rico manto de seda e pe- 
dras preciosas e suas valiosissimas 
e históricas jóias. No coro, um 
grupo de vozes e orquestra, espa- 
lhava sons harmoniosos. 
Defronte do altar da Virgem, o 
sr. contra-almirante Américo To- 
más ajoelhou-se e orou durante al- 
guns momentos. E depois, na com- 
panhia do rev. arcipreste, colocou, 
sob o altar de Nossa Senhora da 
Oliveira, um precioso servico de 
missa, constituido por cálix, patena 
e as respectivas galhetas, tudo 
numa salva de prata, como preito 
da sua homenagem à Padroeira da 
terra vimaranerise, de que agora é 
também cidadão honorário. 


No Museu Alberto Sampaio 


-Finda a tocante cerimónia, o sr. 
Presidente da República dirigiu-se 
para o Museu Regional de Alberto 
Sampaio, instalado no claustro ro- 
mânico da Colegiada. Recebido à 
entrada pelo sr. dr. Baltasar Re- 
belo de Sousa, subsecretário da 
Educação Nacional e pela direc- 
tora-conservadora do Museu, sr.* D. 
Maria Emilia Amaral Teixeira, o sr. 
Presidente da República apreciou 
com curioso interesse o valioso re- 
cheio desse repositório de Arte que 
a devoção bairrista e o forte querer 
de Alfredo Guimarães, saudoso vi- 
maranense há pouco desaparecido 
do número dos vivos, criou e que 
constitui hoje motivo de muito or- 
gulho de Guimarães. Uma das jóias 
ali expostas que mais prendeu a 
atenção do Chefe do Estado, foi o 
famoso altar de prata, conquistado 
aos espanhois na célebre batalha 
de Aljubarrota, e que D. João 1 
veio oferecer a Nossa Senhora da 
Oliveira, como prémio da sorte das 
armas. 

Finda a visita, o sr. Presidente 
da República foi alvo de nova e 
grande manifestação popular quan- 
do saiu do Museu e se dirigia para 
os seus aposentos, no Palácio, onde 
almoçou em intimidade. 


DURANTE A TARDE O 
CHEFE DO ESTADO 


percorreu a característica região de Basto, 


tendo inaugurado o Hospital 


de Cabeceiras e recebido as 


mais vivas manifestações de simpatia 
DOS POVOS DAQUELAS TERRAS 


Eram 14 horas e meia precisas 
quando o sr, Presidente da República 
entrou no seu automóvel, na compa- 
nhia dos srs. ministro do Interior e 
governador civil do distrito de Braga, 
a fim de iniciar as suas visitas ofi- 
ciais à característica região de Basto. 

a caravana presiden- 
cial, com os automóveis em que se- 
guiam os membros das Casas Civil 
e Militar, ministro das Obras Públi- 
cas, subsecretário de Estado da Edu- 
cação Nacional e restante comitiva, 
de acordo com o protocolo, o sr. 
contra-almirante Américo Tomás co- 
meçou a receber as primeiras e ex- 
pressivas manifestações de simpatia 
nos lugares de Margaride, Paçô Viei- 
ra e Arões até chegar a Fafe, onde 
densa multidão o aguardava, com as 
respectivas autoridades locais, banda 
de música, criancas das escolas, di- 
versas instituições, etc., estando as 
ruas lindamente engalanadas. 

O presidente da Câmara Munici- 
pal da vila, sr. Manuel Cardoso, leu 
um pergaminho no qual se dizia que 
o povo daquele concelho estava orgu- 
lhoso pela visita do sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás àquela terra 
que, pela primeira vez, na sua histó- 
ria, era visitada por um Chefe do 
Estado, e se fazia votos pela saúde 
e prosperidades pessoais do sr. Pre- 
sidente da República. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás, recebida a mensagem, agra- 
deceu as palavras que nela estavam 
escritas e afirmou que o presidente 
do Município podia crer que o orgu- 
lho dessa visita não pertencia só ao 
povo do concelho, pois ele mesmo o 
sentia em ter visitado aquela linda 
vila, e concluiu por desejar felicida- 
des a todos. 

Senhoras da terra entregaram flo- 
res, peças de linho e uma colcha com 
o brazão do concelho à esposa do 
Chefe do Estado. 

Depois desta entusiástica recepção 
o cortejo presidencial dirigiu-se para 
Gandareia, mas o automóvel em que 
viajava o Chefe do Estado teve de 
suspender a viagem, por duas vezes, 
em consequência das pétalas de flo- 
res que juncavam o veículo, se terem 
entranhado no motor, não o deixando 
trabalhar normalmente. 

Atingida aquela povoação, à en- 
trada da qual se concentrava muito 
povo, com as autoridades locais, o 
presidente da Junta de Freguesia leu 
uma mensagem através da qual o 
povo considerava o sr. contra-almi- 
rante Américo Tomás paroquiano de 
honra, pelo que lhe seria enviado, 
oportunamente, o respectivo perga- 
minho. 

O supremo magistrado da Nação, 
depois de agradecer, dirigiu-se para 
Cabeceiras de Basto. 


Entusiástica recepção pres- 
tada ao Chefe do Estado 
em Cabeceiras de Basto, 
onde presidiu á inaugu- 

ração do seu novo hospital 


A vila de Cabeceiras de Basto 
apresentava um aspecto dos seus 
grandes dias de festa, quando ali che- 
gou o Chefe do Estado, que era 
aguardado pelo sr. Albino Fernandes 
Teixeira, presidente da Câmara Mu- 
nicipal, vereadores, autoridades con- 
celhias e individualidades de elevada 
representação social, Bombeiros Vo- 


luntários locais, organismos e sindi- 
catos, ete. 
Entre o estralejar de morteiros, 


palmas e vivas e sob uma chuva de 
pétalas de flores lançada por nume- 
rosas raparigas, vestidas em traje re- 
gional, o sr. Presidente da República 
dirigiu-se, a pé, para o edifício do 
novo hospital, sobre um tapete com 
mais de oitenta metros de extensão, 
artisticamente feito de flores e serra- 
dura, no qual figuravam as armas do 
concelho, a bandeira nacional, uma 
grande âncora e que rematava com o 
verso dos «Lusíadas»: «Esta é a mi- 
nha Pátria muito amada», ao mesmo 


tempo que, a multidão, em uníssono, 
cantava o hino nacional. 

Aguardado, no novo estabeleci- 
mento hospitalar, pelo provedor, sr. 
dr. Manuel Fraga de Oliveira Bastos, 


mesários, director e corpo clínico, o 
Chefe do Estado recebeu os cumpri- 
mentos do presidente da Câmara Mu- 
nicipal, que lhe apresentou as sauda- 
ções de boas-vindas e revelou ter sido 
aprovada, por unanimidade, uma pro- 
posta no sentido de o nomear cidadão 
honorário do concelho. 

O sr. Presidente da República de- 
pois de agradecer a maneira como o 
povo o recebeu, bem como a honra 
do titulo que a Câmara Municipal 
lhe conferira, visitou as instalações 
do moderno estabelecimento hospita- 
lar, construído com o produto de um 
cortejo de oferendas para o qual as 
sr** D. Maria Henriques Lima de 
Melo e Castro e D. Laura Moura Cou- 
tinho Valverde e os srs. Manuel Vi- 
lela Passos e comendador Frutuoso 
Pereira Ramos contribuíram com 
cem contos cada um, tendo o Estado 
dado uma comparticipação. 

A actual Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de São Miguel de Re- 
fojos, do concelho de Cabeceiras de 
Basto, composta pelo seu provedor 
dr. Manuel Fraga de Oliveira Bastos 
e pelos mesários srs. Eugénio Macha- 
do Camelo, Albino Fernandes Teixei- 
ra Pereira, José Gonçalves Machado, 
Filho, Francisco Filipe de Valadares 
Botelho, Hernani Eduardo de Olivei- 
ra e Francisco Goncalves Pereira, 
empreendeu a construção de um novo 
edifício para o seu hospital, por o 
actual não satisfazer às necessidades 
presentes e estar instalado num ve- 
lho edifício, que data de 2 de Feve- 
reiro de 1896, sem quaisquer requisi- 
tos para prestar a assistência hospi- 
talar concelhia e que nunca mesmo 
chegou a ser concluído. 

Tendo organizado para tal fim um 
Cortejo de Oferendas, em 1952, obte- 
ve dele um rendimento que ainda não 
foi conseguido maior em concelhos 
da mesma ordem. 

Elaborado o projecto e conseguida 
a comparticipação do Estado, foi ini- 
ciada a sua construção em 1955, en- 
contrando-se, agora, praticamente 
concluído, devendo fazer a transfe- 
rência dos doentes do velho para o 
novo hospital por todo o próximo 
mês. 

O edifício é composto de três pi- 
sos, encontrando-se no primeiro a co- 
zinha, serviços anexos, copa de dis- 
tribuição, duas enfermarias de duas 
camas para doentes infecto-contagio- 
Sos e respectivos serviços anexos per- 
feitamente, isolados, lavandaria, rou- 
paria e sala de costura. 

No segundo piso, que se encontra 
ao nível da entrada principal do hos- 
pital, estão, do lado sul, os serviços 
da zona de recepção ou admissão, 
com pequeno vestíbulo, secretaria, 
sala de espera e consulta externa que 
é composta do gabinete de consulta, 
sala de banco e Raios X, gabinetes 
de estomatologia, agentes físicos e 
farmácia e, do lado nascente, sala de 
operações, seis enfermarias de 3 ca- 
mas e uma de 6, quarto de trabalhos 
de parto e demais serviços anexos, 
com quartos de banho e instalações 
sanitárias em profusão. 

No terceiro piso, encontra-se a ca- 
pela, sacristia, instalações para a co- 
munidade religiosa e para o pessoal 
feminino. 

Em homenagem à memória do 
grande botânico que foi professor da 
Universidade de Coimbra e era natu- 
ral deste concelho, dr. Júlio Henri- 
ques, vai ser dado o 
novo hospital. 

A Fundação Calouste Gulbenkian 
concedeu iltimamente o importante 
donativo de 293.600500 para auxiliar 
esta Santa Casa às despesas com o 
seu equipamento. 

O custo do edifício, terreno em 
que se encontra implantado, mobiliá- 
rio e equipamento, foi apr 
mente de 2.400.000$00, 


eu nome ao 


O seu corpo clínico é constituído 


pelo seu director dr. Francisco de 
Sales Leite de Castro e Meireles, pelo 
seu adjunto dr. Manuel de Lucena 
e pelo cirurgião dr. Avelino Pulido. 


No dia da visita de Sua Excelên- 
cia, o sr. Presidente da República, 
contra-almirante Américo Tomás, fo- 
ram descerrados uma lápida comemo- 
rativa do facto e um retrato a óleo 
de Sua Excelência. 


Em Arco de Baúlhe 


Finda a visita, o cortejo presiden- 
cial voltou a passar em Arco de Baú- 
lhe, onde parou, por momentos, a fim 
do sr. Presidente da República rece- 
ber as saudações do povo da, terra, 
que ali o aguardava em grande núme- 
ro, e seguiu, depois, pelas freguesias 
de Canedo, Fermil e Viade, entre en- 
tusiásticas saudações populares, até 
ao lugar de Nossa Senhora da Graça, 
limite do distrito de Braga e onde 
princípia o de Vila Real. 

O Chefe do Estado era ali aguar- 
dado pelos srs. coronel Augusto Se- 
queira, governador civil de Vila Real, 
que entrou para o carro do sr. contra- 
“almirante Américo Tomás; eng. 
Humberto de Carvalho, presidente da 
Câmara Municipal ; monsenhor Libã- 
nio Borges, vigário geral da diocese, 
em representação do sr. bispo de Vila 
Real; coronel Rocha Peixoto, presi- 
dente da comissão distrital da União 
Nacional; dr. Carlos Santos, presi- 
dente da Junta de Província ; eng. 
Morais Sarmento, deputado ; coronel 
Pereira da Costa, comandante mili- 
tar; comandantes do Regimento de 
Infantaria 13 e da P.S. P.e G.N.R. 
de Vila Real. 


Em Mondim de Basto 


Apresentados os cumprimentos de 
boas-vindas o cortejo presidencial di- 
rigiu-se para Mondim de Basto, onde 
o Chefe do Estado foi alvo de entu- 
siásticas manifestações populares, 
tendo-se concentrado, junto dos Pa- 
cos do Concelho, as entidades oficiais, 
grupos folelóricos e recreativos, Zés 
Preiras, gigantones e cabeçudos, 
Banda de Música de Mondim, que 
executou o Hino Nacional, etc. 


do povo que, juntamente com as au- 
toridades locais, a banda de música 
de Vizela, corporação dos Bombeiros 
e outros organismos se concentraram 
na principal artéria da vila. 

O carro presidencial parou e o 
Chefe do Estado recebeu as sauda- 
sões de boas-vindas, após o que se- 
guiu para Guimarães, onde, junto do 
Paço dos Dugues lhe foram prestadas 
as devidas honras pela guarda do 
Palácio. 


O banquete oferecido, no 
Paço dos Duques, pelo 
Chefe do Estado 


No Paço dos Duques, o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás ofereceu 


do Peça. 

Presidiu o Chefe do Estado, tendo 
à direita sua esposa, ministro do In- 
terior, senhora do subsecretário da 
Educação Nacionsl e subsecretário 


nhora do ministro do Interior, Arce. 
bispo Primaz, senhora do ministro 
das Obras Públicas e ministro das 
Obras Públicas. 

Junto da mesa de honra senta- 
ram-se os srs. subsecretário da Edu- 
cação Nacional, governadores civis de 


tes das câmaras de Guimarães e de 
Braga, presidentes da Comissão Exe. 
cutiva da U. N.; secretário nacional 
da Informação, membros da Casa Ci- 
vel e Militar e outras altas individua- 
lidades, A mesa estava decorada com 
candelabros de pratas e flores na- 
turais e numa parede via-se uma ta- 
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O ciclo das comemorações do aniversário 


um banquete em honra dos artífices | d: 


das Obras Públicas, à esquerda, se-|* 


Braga, Porto e Vila Real; presiden-| à, 


Completaram-se, ontem, vinte e três 
anos sobre a data do alvarg que corpori- 
zou a iniciativa dum grupo de comercian- 

industriais, formando «O Lar do 
Simples efeméride permitiu 
lassem os méritos da solidarie- 


N 

curador da República, dr. Teles Fraga, 
director da Alfândega do Porto, dr. Do- 
mingos Brasa da Cruz, delegado de Saú- 
de e provedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia, dr. António Emílio de 


'e Carvalho, presidente da assembleia 
ral, Afonso Pinto de en 
te da e Jasmim dos 


dando e instituição com pala 


pecaria de Pastrana, reprodução de 
um tapete do século XV, que repre- 
sentava a entrada de D. João de 
Braganca, em Tânger. Ao champa- 
nhe o sr. contra-almirante Américo 
Tomás proferiu as seguintes pala- 


Sr. Arcebispo de Braga, minhas 
senhoras e meus senhores: Segundo 


A população do concelho ofertou | º programa desta visita oficial ao 


sivas, que à 
a 
verno, O depois, 


dou, no sr. António 
chefe do, distrito. 


ao Chefe do Estado uma artística | Norte do Pais, a este jantar dado às 
arca com o afamado vinho da região, | autoridades locais e a todas as pes- 
e a sua esposa uma colcha regional | soss que, de qualquer forma, contri- 
antiga, feita na freguesia de Limões, | buiram para o restauro deste Paço, 
bem como lindos ramos de flores. | nada mais natural do que esta des- 


trução material progre- 
dia pela seiva de espirito que a alimentou. 
«o do disse, represen! 


Depois de o sr. Antônio Russel de Sou- 


ras expres- 
assistência sublinhou com 
âquele membro do Go- 
nalidade do er. dr, Braga da Cruz & sau. 
Russel de Sousa, o 


DE «O LAR DO COMÉRCIO» 


iniciou-se, ontem, com luzida sessão em que se distinguiram 
os méritos da solidariedade humana 


ritos, como a Sué- 
cia, por exemplo, ind'cando para nós so- 
luções mais adequadas ao nosso tempe- 
ramento. E, através desta imasem de- 
senvolveu os pianos da autêntica felci- 
dade, anotando os erros sociais que a 
destroem. 


puro sentimento da 


No final, a assistência tributou ao ora- 
dor calorosa oração. 
— ——  — 


SANTOS POPULARES 


OS. Pedro na Rua do 
Lourenço (ao Bonfim) 


Nos dias 25 e 29 do corrente rea- 


festejos 
fro ns Rus do Lourenço. eo 
guintesPauimeros? a ig 
ia 


presas, 


Festas a S. Pedro 
no Bairro do Amial 


a. 

Dia 29 — Exibição do Rancho de 
Santo António das Antas e continua- 
cão dos festejos com muitas sur 


Em Celorico de Basto 
Vibrantes manifestações de sim- 


jose homenagem. Começando 


pretensiosa 

pelas segundas, devo dizer que mon- 
tando este Paco a cinco séculos atrás, 
pouco dele se conhecia e dele pouco 


patia envolveram o Chefe do Estado | mais restavam que estas paredes. E, 
quando chegou a Celorico de Basto, | portanto, muito de louvar o trabalho, 
onde era aguardado pelo presidente | o engenho de todos quantos — como 
da Câmara Municipal, sr. dr. João | disse — de qualquer forma contri- 
Lemos, vereadores, autoridades, povo, | buiram para mostrar a todos nós esta 


corporação de bombeiros, crianças das | jóia que está patente. São, pois,|- 


escolas e diversos organismos. 


uma quase 
O orador ponderou, einde, os motivos 
Dásic e os das institui- 
de previdência. A previdên- 
cia foi, durante nós, pra- 
das mestres das 

artes e ofícios, compulsando, em 
as lutas entre O capital e o [o 
Errei CI dO US frases 
ias es para con- 

ecluir que, em «O Lar do 


afectiva, paterna, 


dr. 


subsídio material não poderá conceder sô 
E Braga da Cruz deteve-se ain- 


O er. 
dignos de todos os nossos louvores, e | da nos obiectivos da Casa de Repouso de 


que tem 


Sobre uma passadeira de flores, O | todos eles serão poucos, para os lou- 


sr. contra-almirante Américo Tomás | var suficientemente. Passando às prl- | da caridade cristã. 


dirigiu-se para os Paços do Concelho, | meiras devo dizer que as autoridades 
junto dos quais as bandas de música | gos distritos que tenho visitado têm 
de Tecla e de Celorico executaram | sido incansáveis no apoio e no cari- 
o Hino Nacional. nho efe E 

A menina Maria Amélia, filha do pais io Dos Fica pe Ro 


flores, entrou no edifício da Câmara, 
tendo agradecido, de uma das janelas, 
a entusiástica recepção que lhe pres- 
taram. 


autoridades aqui presentes, todo o en- 
tusiasmo e todo o carinho que ma- 
; nifestaram. Não calculava que esse 
Em seguida, e sempre entre mani- | entusiasmo e esse carinho chegassem 
festações de simpatia, o supremo ma- | 2º ponto que chegaram, mas se eu 
gistrado da Nação seguiu para a | estou de parabéns por isso, está so- 
Quinta do Prado, propriedade do sr. | bretudó de parabéns o País e o regi- 
Euclides Maia que, na companhia de | me que felizmente o dirige. O meu 
sua filha, a sr* D. Marília Maia | brinde de hoje, é, pois, para os arti- 
Cunha Blanc, o aguardavam à en- | fices desta maravilhosa obra e é tam- 
trada. bém por todas as pessoas que rece- 
A Câmara Municipal ofereceu, em | beram graciosamente — apoteôtica- 
honra do Chefe do Estado, uma me- | mente, posso afirmá-lo — o Chefe do 
renda, naquela propriedade, e o presi- | Estado que pouco vale, mas dum 
dente do Município, sr. dr. João Le- | País que vale tudo. 
mos, disse que, pela primeira vez,| O discurso do sr. Presidente da 
aquela terra cra visitada por um | República foi demoradamente aplau- 
Chefe do Estado, pelo que o povo do | dido, de pé, por todos os presentes. 


concelho se sentia crgulhoso pela pre- 
sença do sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás naquela região. 

Acrescentou que o concelho gos- 
tava de ver resolvidos os seus pro- 
blemas e as suas antigas aspirações, 
reiternando, por fim, as suas sauda- 
ções de boas-vindas e bebeu pelas 
prosperidades pessoais do sr. contra- 
-almirante Américo Tomás, fazendo 
votos para que levasse as melhores 
recordações daquela terra. 

O sr. Presidente da República 
agradeceu as palavras amáveis que 
lhe foram dirigidas e confessou que 
tivera o maior prazer em visitar 
aquele concelho. Agradeceu, ainda, ao 
dono da casa o seu fidalgo acolhimen- 
to e pediu ao presidente da Câmara 
Municipal que fosse o intérprete dos 
seus agradecimentos, junto do seu 
povo do concelho, pela recepção que 
acabava de lhe ser prestada. 


Na Lixa 


Terminada a merenda, o cortejo 
presidencial atravessou as freguesias 
de Moreira, Fervença e Azilde e, à 
entrada da Vila da Lixa, teve que 
supreender a sua marcha, pois o 
povo, com as autoridades locais, pre- 
sidentes das Juntas de Freguesia de 
Borba de Godim, Bombeiros Voluntá- 
rios, Banda de Música, que executou 
o hino nacional, crianças das escolas 
etc., fez-lhe uma expressiva manifes- 
tação de simpatia que muito o sensi- 
bilizou. 

A visita a Felgueiras 


Dali, o cortejo presidencial seguiu 
para Felgueiras, onde o Chefe do Es- 
tado era aguardado pelo sr. dr. Eli- 
sio Pimenta, governador civil do Por- 
to, presidente da Câmara Municipal 
de Felgueiras, dr. António Leite Fa- 
ria, vereação, alunos dos estabeleci- 
mentos de ensino, etc. Apeando-se do 
seu automóvel, o Chefe do Estado di- 
rigiu-se, a pé, para os Pacos do con- 
celho, onde assinou o livro de honra 
e recebeu um lindo ramo de flores, 
sendo oferecida, para sua esposa, uma 
toalha regional. Entre o estalejar de 
morteiros, vivas e aplausos o cortejo 
presidencial deixou aquela vila, pas- 
sando por Pombeiro, onde teve afec. 
tuosa recepção, Vila Fria, S. Jorge, 
Anções, Santa Comba de Regilde e 
Santo Adrião de Vizela, onde a sua 
sagem foi sublinhada com Palmas 


Municipal daquela cidad: 
Maria de Castro Ferreira, 
te do município de Lou- 
sada, sr. dr. Henrique Menezes; 
as respectivas vereações e individuali. 
dades mais representativas daqueles 
concelhos aguardavam o Chefe do 
Estado, apresentando-lhe cumpri- 
mentos. Depois, prosseguindo a sua 
marcha, o cortejo presidencial chegou, 
te, a Vizela, 


sa, onde Os seus povo 
suas homenagens de 


prestaram as 
simpatia ao Chefe do Estado. 


Em Vizela, que engalanara as 
suas ruas, nas quais se viam legendas 
com saudações, o supremo magistra- 
do da nação recebeu as aclamações 


Findo-o banquete, o Chefe do Estado 
deu recepção, no salão nobre do Paço 
dos Duques, a cerca de mil individua- 
lidades de todo o concelho de Guima- 
rães e da região nortenha, que ali 
lhe foram apresentar os seus cumpri- 
mentos, e que foi seguida de baile de 
gala que terminou às primeiras horas 
da madrugada de hoje. 

Enquanto decorria o banquete e 
a recepção, no Paço Ducal, tiveram 
lugar diversões populares na Praca 
de Mumadona e imediações, com 
exibição de ranchos, festadas e uma 
brilhante sessão de fogo de artifi- 
cio por um dos mais famosos piro- 
técnicos do Minho. 


+ x 


A Câmara Municipal, por inter- 
médio do deputado sr. eng. Duarte 
do Amaral, enviou um telegrama ao 
sr. Presidente do Conselho, sau- 
dando-o e agradecendo o grande 
benefício de conceder o restauro 
completo do Paço dos Duques. 

x + x 


A Câmara Municipal, em come- 
moração da visita do sr. Presidente 
da República a Guimarães, ofere- 
ceu, hoje, um bodo aos pobres da 
cidade, das Taipas, Vizela, Lordelo 
e Pevidém. 


Concerto pela Banda 
de Música da Armada 


Durante a tarde, a Banda de Mú- 
sica da Armada deu um concerto no 
Jardim Público, perante numerosa 
assistência que aplaudiu o regente e 
os componentes da Banda. 

À noite, e perante numeroso audi- 
tório a Sociedade Musical de Guima- 
rães fez-se ouvir e aplaudir num se- 
lecto reportório, também realizado 
naquele aprazível recinto. 


O programa para hoje 


O sr. Presidente da República 
fará, durante a manhã de hoje, as 
guintes visitas: às 10,30 horas, 
ao castelo e capela de Santa Mar- 
garida ; às 11 horas, aq liceu; às 
11,30 horas, ao Palácio da Justica ; 
e às 12 horas, à Escola Técnica. 

O percurso deste dia será : Largo 
Martins Sarmento, Rua Serpa Pin- 
to, Praca € de Mumadona, 
Avenida 
Abade Ta 


, Rua de São Dâmaso, 
28 de Maio, Largo do Toural 
(Poente), Rua Paio Galvão, Escola 
Técnica, Rua Gil Vicente, Avenida 
Pacheco, Rua Dr, Joa- 


quim de Meira, Rua Conde D. Hen- 
! Paço dos Duques. 

1 a esposa do sr. 

acompa- 

rá o Asilo 

11,30 ho- 


s de São Jos 


16 horas, o sr. Presidente da 


República partirá para Viana do 
Castelo, por Famalicão e Barcelos, 
lhe 


onde stão a ser preparadas 


tendo sido dada, ontem, recepção 
sua honra pelo cônsul do seu país 
nesta cidade 


Em homenagem ao novo embaixa- 


da da Avenida do Marechal Go- 
mes da Costa, a numerosos convida- 
dos. Do corpo consular estiveram ali 
o cônsul geral e o vice-cônsul de Sua 
Majestade Britânica e os cônsules da 
Franca, dos Estados Unidos da Amé- 
rica, da Itália e da Grécia e o chan- 
celer do consulado geral da Espanha, 
que está a substituir o cônsul geral. 
Estiveram, também, ali, entre outros, 


o reitor da Universidade, os directo- | fe 
res das Faculdades de Farmácia, En-i 4º 


genharia e Medicina, o director do 
Centro de Estudos Humanísticos, o 
comandante da Polícia de Segurança 
Pública, o chefe do Departamento 
Maritimo do Norte, o presidente da 
direcção da agência da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra, o presi- 


dente da direcção da Associação In- | joe 


dustrial Portuense, o director do 
Instituto Francês, o director da Bi- 
blioteca Pública Municipal do Porto, 
ete. 

Da colonia alemã, além da direc- 
tora do Instituto de Cultura Alemã, 


Frau Helena Banse e do presidente | da 


da direcção da Escola Alemã sr. Wi- 
lhelm Durrer, estavam presentes al- 
gumas das mais categorizadas figu- 
ras. O director de «O Comércio do 


RIO MAU (Penafiel), 25—No próxi- 
mo, dio 3% do même, e a festa 
nesta localidade, mas uma 
de EI não 


O S. Pedro, na Raimonda, 
Paços de Ferreira 


de fole, por 
horas, ánimado cortejo de 


da redacção deste jornal DIA 29— Alvorada às 7 horas. As 5 
em 
O embaixador da Alemanha Oci-| às 11 missa solene às 14 : 
dental, cujo trato afável a todos|no adro da je Revelhe — Fate, 


encantou, assim como o de sua espo- 
sa e sua filha, falou-nos, com especial 
apreço, daquilo que teve o ensejo de 
ver nesta cidade e do seu veemente 
desejo de contribuir, pela sua acção 
pessoal, para o estreitamento das re- 
lações germano-portuguesas. 


De manhã, o sr. dr. Herbert Schaf- | um arraial 


farcyk apresentou cumprimentos às 
autoridades da cidade, tendo estado 
no Governo Civil, na Câmara Muni- 


primeira pedra para a construção do 
novo edifício da Escola Alemã no 
Porto, na Rua de Guerra Junqueiro. 


luzida pro- 


seguindo-se pouco depois, Tami 
cissão com muitos anjinhos e figurados. 


O S. Pedro, na Feira do Cô, 
Paços de Ferreira 


. O festival nocturno encerra- 
rá com duas sessões de fogo de artifl- 
cio. no dia 29, novo programa de diverti- 
mentos com música e fogo. — C. 
| ——eeeeeeeee 
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O embaixador alemão, rodeado de algumas senhoras e entidades 
presente ma recepção 


o O VIE DP 


ss 


a sido 


o” 
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A Mocidade Portuguesa 


participa nos trabalhos do 
VII Congresso do dnmeas de Santo António, 
aa de ininaçes 7 se bem que o primeiro não 


prémios dos tronos de Ciências Naturais 


rado sobre a reforma do 
ensino nas Faculdades 
de Ciências 


dade Portuguesa, vendo com o maior O presidente do Município de Lis- 
interesse a realização do VII Con-|boa homologou o acordo do júri do 
gresso do Bureau International Catho- | concurso dos tronos de Santo António, 


Diário de Lisboa 


apreciou o relatório elabo- 


(9 Comércio do Porto 


dos Pescadores 
de Viana do Castelo 


O sr. ministro das Corporações e 


0 general Amaury Kruel, 
Ce draICdS Cana os Eeacadores à chefe da Polícia Federal 


adquirir por 139.500500 à Santa C: pás 
Misericórdia de Viana do Castelo, com brasileira 
dispensa de pagamento de sisa, um 
terreno para construção da sede da 


lique de «L'Enfance>, que se efectua | que resolveu este ano não conferir o 


Casa dos Pescadores daquela cidade, 


ga Lisboa do 29 do (rente & 4 de | fe'Présmi. pos não encontrar o tg | es de Assnção, par Eprecãs é relaâi | aciaimente instala, tem condições depois de ter agredido outro general, 


Julho, designou uma delegação, à qual | que o merecesse. prévio, elaborado para uma co! 
preside o assistente nacional, rev. dr. O júri reconheceu, porém, que al- | sócios. sobre a 
António Alves de Campos, e de que | guns dos tronos, pela sua inventiva, | Faculdades de 


deficientes, num edificio arrendado. O 


s| fórreno a adquiri, tem a área sore" QUE lhe fora pedir explicações 


fazem parte o inspector da acção so-| apresentação e respeito pela tradição, | O sr. dr. Mário Ruivo deu exvlicações | Situado, próximo do Largo General 


eial, dr. Vasco Bruto da Costa, o vo- | mereciam mais que o prémio de 250500, | acerca da finalidade daquele relatório, 
gal dos Serviços Culturais do Gabinete | pelo que resolveu criar três prémios | que toi subm! 
de Estudos, dr. Francisco Elmano da | de 500800. ciação dos sóci 
Cruz Alves e o director adjunto do jor-| A Vitor Manuel Palma Santos, da 
nal «Camarada», Fernando Zamith dos | Calçada de Santo André, foi conferido 
Santos Silva, que representarão a Mo- | o prémio de 2.000$00 ; a Maria, Regina 
cidade Portuguesa nos trabalhos do/e Ana Santos Pinto, Rua Carlos da o 
Congresso. - | Maia, o de 1000500 ; a Carlos e César | que regem a prestaçã 

Os delegados da M. P. tomarão |da Costa Gomes, Rua da Adiça, um | citárias, especialmente os doutoramentos 
parte, respectivamente, em quatro co- | de 500800; a Armando Costa Laran-| 3 fixação de semestre do futuro ano lec 


| E tivesse sido conferido 
O comissariado nacional da Moci- 


missões : «De formação religiosa e de | jeira, Beco de S. Miguel, 500500; a : a criação de cadeiras de opção, 
catequese», «Médico-Social e de psico- | Eduardo José Machado Ramos, Rua | que deverão variar de Universidades; a 


Barbosa. 


RIO DE JANEIRO, 26 — Como 
= ..o ja quan dum grave incidente 

que houve ontem entre o general 
O Cardeal Lercaro Meneses Cortês e o chefe da policia, 


A general Amaury Kruel, este enviou 
chega a Lisboa no próximo |, presidente Kubitschek o seu pe- 


dia 1, a fim de tomar parfe | dido de demissão, que foi aceite. 
no Congresso Interna- O Presidente nomeou, para o 


cional da Criança substituir, o coronel Crisanto Mi- 
próxima opine Bea imsugu- | Tanda de Figueiredo. — F. P. 


al da Crian- 


«pedagogia», «Movimento da infância» |D. Tomás da Anunciação, 500$00. redução do número de alunos das aulas | ca. 5 representação d- cerca x + x 
e «Imprensa e literatura infantil». Foram ainda conferidos oito pré- | práticas para permitir a lação “Wbe 1500 delegados. 
-— e — Infos de 250900. exames de frequência: a criação de Meto-| | df : T RIO DE JANEIRO, 26 — Há dias 
—— 0. dologia e de História das Ciências, em o - ” 


Visita do comandante 
da | Região Aérea 


ao Grupo de Detecção, 


relação com és várias licenciaturas; e 
possibilidade de os alunos poderem ma- 
tricular-se em cadeiras de outros cursos 
ou licenciaturas. 

Entrou-se, a seguir, ná discussão do 
relatório, tendo usado da palavra os srs. 
drs. Jaime Pinto, prof. Caldeira Cabral, 
Cardoso dos Santos, Herculano Vieira, 


O ministro da Justiça 
que, ontem, visitou o Tribu- 
nal da Boa Hora, determi- 


Alerta e Conduta da In- |nou que ali fosse montada 
fercepção n. 1, instalado | nova instalação eléctrica 


Ds da REA a ooo p= pi br sende, estudante Luis Saldanha, dr* D. 

O sr. brigadeiro Albuquerque de fiça e presidente do Tribunal da Rela. | Lídia Ruivo e dr. António Croft. 
Freitas, comandante da I Região Aé- | cão, visitou ontem, de manhã, o edifi- 
Tea, acompanhado pelo comandante do | cio da Boa Hora e, em particular, o ee 
Grupo de Detecção, Alerta e Conduta | arquivo da Câmara de Falências, onde Está Lisbo 
da Intercepção N.º 1, sr. coronel Costa | anteontem se verificara um incêndio. sta em Lisboa 
& Almeida, e do sr. coronel Norton) O sr. prof. Antunes Varela, infor. a 
Brandão, da 1 Região Aérea, esteve, | mado pela Imprensa do estado incapaz mandante-chefe das 
ontem, em visita de inspecção. na Es-|em que se encontrava a instala: Eis fe-ch 


s la da polícia federal, Amaury Kruel. 

ER ATA ETADÉaTE O O general Kruel tornara-se alvo 
futuro profisetonals. a das repetidas críticas de grande 
o é sector da Imprensa e a Câmara dos 


Almoço de homenagem | comissão de inquérito para averi- 
guar a razão das acusações não à 


Alberto Candeias, prof. Flávio de Re- a um dirigente sindical pessoa do chefe da polícia fede- 


da classe gráfica ral, mas a alguns membros do seu 
Realiza-se hoje, num dos restauran. | Sabineie, or ano do reatatiça: 
tes da margem do Sul do Tejo, o almo- emissão do general Kruel se- 
go de homenagem ao sr. Tomás de | SUe-se a um incidente no seu pró- 
Aquino, que durante mais de vinte| prio gabinete: um deputado da 
anos foi dirigente sindical da classe | oposição centrista, Meneses Cortês, 
gráfica, como ele general e antigo chefe da 


No final do almoço será oferecida | poli z E 
no homenageado uma aiedalha da ouro | Eoncia fod pedir-lhe explicações po 


é ão de dois comercian- 
quadra Nº 18 do GDACI Nº 1, na | eléctrica do Tribunal, determinou após | Forças Aéreas americanas | 20 Nomenageado uma medalha de ouro | bre a detenção er 
ferra da Estrela. O sr. brigadeiro Al-| a sua visita de ontem, que se proceda, | com base na Grã-Bretanha | serviços que prestou à mesma classe. | teS. Seguiu-se uma altercação e o 


buquerque de Freitas fez-se transpor- | imediatamente, à montagem de nova 
tar em avião militar até Viseu, se- | instalação. Em avião militar bra Espere E 
frito dali em hélicóptero para a e. Lisboa onde se demorará alguns dias 
Serra da Estrela. oceania orcs o co oe =. general Ermest Móore, comancante 


nie Construção de quatro | | chese das Forças Aéreas dos Estados Uni- 
eiro passagens subterrâneas Re 
para peões Conservatório Nacional 


1 
Albuquerque de) wa Câmara Municipal de Lisbos,| Começam na próxima quarta-feira, 
Freitas regressou a Lisboa. = HE 1 de Julho, os exames no Conservató- 


—-— e. ra rio Nacional, pelas disciplinas de Pia- 


pa 

Eb (curso rior) e de Teatro. 
Doutoramento na Escola | fara peses ganha, | Ná presente GpOca, as provas dos 
a 6 54 Campo í alunos externos começam no dia 6 de 
Superior de Medicina ã Julho e serão feitas conjuntamente 
E s tos. Aparece) d concorrentes | com as dos internos, nas disciplinas 
Veterinária com propostas em que há as duas categorias de alu- 

2175 e 2. contos. nos. 


Na Escola Superior de Medicina Ve- 


terminaram hoje, as provas 
de doutoramento do sr. dr. José Lino 
isca, perante o júri presidi- 


ES CASOS vo DIA 


— e 0 — 


Na região de Santa Faleceu no Hospital de 5. José para 
onde entrara há meses, Maria Quando, ontem, o guarda-fi 

ria Pinheiro, de 98 anos, residente em | sociedade Estoril, Augusto dos Santos 

Vila Alcanena, que dera ums | Ferreira, de 55 anos, residente na es- 

pi de Carcavelos, procedia, em 

Oeiras, à reparação de um cabo aéreo, 

caiu do poste em que trabalhava por 

ter sido atingido por uma descarga 

eléctrica. O inditoso operário chegou 

já morto ao Hospital de S. José, pelo 

que o corpo foi removido para o Ins- 

tituto de Medicina Legal. 


2 Continua a desconhecer-se 
E “coberto da Ribeira do Cicero. | de Santo Adrião, 'que alí, quando ia a | q identidade de um homem 


Esta acção foi levada a efeito por for. | Correr, caiu a um poço, morrendo afo-| my puma taberna, foi aco- 
ie peecivarmanao dao pá metido de doença súbita 


nes Continua por identificar, no Insti- 
RAL AÇO Coliretaraada. por e! tuto de Medicina Legal, aquele homem 
tos de ty pi e ertoes Te- que anteontem, como noticiamos, adoe- 
- ni idea ceu subitamente numa taberna da Rua 
da Praia de Pedrouços e que chegou 
já morto ao Hospital de S. José. 
iu-se apenas apurar que ele 
se chamava Francisco, que é viúvo e 
natural de Ponte de Satão, Pojares, 
ua andou, há tempos, a trabalhar no 
Mercado da Ribeira Nova, como moço. 


g1101- 50 CONTOS || apaçecêu morto na ama.” 


Vendidos ao balcão da casa LARA 


A Polícia Judiciária está a proce- 


q der a investigações sobre o caso que 
P I À | À noticiámos, do aparecimento, nuns ter- 
renos da Amadora, do cadáver de um 


a indivíduo que trajava pobremente. 

( À MAIS ANTIGA DO PAÍS) Pelo estado de decomposição do 

corpo, verifica-se que ele se encon- 

trava no local há dias e as várias le- 

Praça da Liberdade, 25- PORTO sões que o mesmo aparenta parecem 

colaboração do SNL chegou ont indicar um caso de PR penas] 

ato - . cujo autor se pusera em fuga após 

Ati Ma RR de vas EE Maio Dea Igarconed DBO To 
Eais em viagem de estudo som vista ao cadáver da sua vitima. 

desenvolvimento do turismo francês para Em que condições ocorreu o desas- 

tre e se o presumível culpado teve 


cúmplices são pormenores capitais que 
as investigações procuram esclarecer, 
aguardando-se, entretanto, o relatório 


dos peritos do Instituto de Medicina 
Legal sobre os resultados da autópsia. 
Sabe-se já que a vitima residia numa 


barraca de pano, nas proximidades de 
Tarnaxide. 


Morreu, no Hospital de 
S. José, aquele pequenito 
que, há dias, caíra de uma 
janela á rua 


No ed e ia] 


Ac largo de Sines, 


foi apresado um barco de 
pesca espanhol pela vedeta x 
«Espadilha: Faleceu no Hospital de S. José para 


, 37391 | Aprox. ao 
e onde entrara anteontem, como noticia- 
-| 37383 4 1.º prémio 2.525$00 | mos, por ter caído da janela da sua 
o da no Marinha” de Guerra reigêcia d pia o pequeito Voe dia 
nuel Soares Vieira, de 4 anos, residen- 
pe egg qua Sara gn ft Merss 
Eu A embarcação, qe que é pro Moscavida 
io o portugui juel Martins 
Pereira e mestre o espanhol Miguel Premiados com 
— "Ribeiro Alvarez, foi apanhada ao lar 
- Fo de Sines, de onde velo para Lisboa 
O Tribunal Marítimo vai julgar o) 23240 41992 49442 


Us números premiados 


Pedreiro vítima de queda 
mortal 
61355 69919 Faleceu no Hospital de S. José 


caso. Premiad para onde entrara anteontem, como 

remiados com 10. noticiamos, por ter dado uma queds 

Rad z sm Lourel. Sintra, onde residia Antó- 

“rudis E 2381 2333 2515 4947 8879 |nio da Silva Santos, de 58 anos, pe- 

! Constituiu novo êxito 18706 15430 19016 25892 25795 | dreiro. conhecido bela alcunha do 
: 27171 38314 38733 40732 43262 | «Cascais» 


o espectáculo «Som e Luzp| 43364 44447 50039 51973 53683 | wyísimas de acidentes vários 


1214 
apresentado, ontem, no | St Sit to! Tor Jíiê | recolheram ao Hospital 
de S. José quatro pessoas 


Mosteiro dos Jerónimos ” 
Premiados com 5.000$00/| necoiheram so Hospital de S. José: 


fados DRseo do cinho. dó ntónio Esteves Pires, de 15 
losteiro dos Jerónimos, Pa obert Hou- j 

din apresentou, ontem. a numerosos con-| 3471 9004 9433 9480 16361 feio ti pec Da q 
Vidados, entre os quais se contava o sr | 16639 18170 21366 21698 24498 | (Cato na Rua das Picoas, 
ministro da Presidência o espectáculo) 26337 27246 30775 31073 33418 | ficando muito contuso na cabeça. 
artístico «Som e Luz». «Noite do Tejo» | 47009 48314 48561 49631 49656 — António Palminha, de 41 anos, 
Organizado pelo Secretariado Nacional da] 51029 51847 52488 53643 55357 |jornaleiro, de Santiago do Cacém, gra- 
Informação. com o patrocínio do Minis) 55905 56307 58105 60033 64059 | vemente ferido numa perna, por ter 
fério das Finanças, aquele espectáculo | gr7os 66170 68063 69762 71149 |sido atingido, na terra da sua residên- 


feito sobre um texto original de Remy cia, por um desmoronamento de terras. 
e adaptado pelo dr. Jorge Felner da Costa. | 77216 77747 78714 81424 82105 Lourenço Antunes da d 


é uma reposição do apresentado no Verão * 34 anos canalizador, residente em Ape. 
- passado no mesmo cenário. Tratando-se lação, Loures, que chocou com um 
E tous prova foimna de mostrar otimonm. | “Os números de 57301 : automóvel quan o seguia de motoci- 
mentos históricos, «Som e Luz». á de 40401 2 40500, |cleta na Rua : 
adoptado em diversos países da Europa. | Jº RBS a GD1O! red is ué | ferido na cabeç 

irá. por certo, merecer. uma vez mais, | São premiados com 2005 di Antônio Marques de Lima, 


| 


- O interesse da população lisboeta e tam- | terminem em 92, com 250500. “|de 8 anos, da Rua das Cozinhas, ao 
bêm dos milhares de turistas estrangeiros São premiados com 100500 Os | Castelo, 4, muito contuso no tórax, 
que, nesta época do ano, acorrem ao nosso | números terminados em 1, 2 e 3,| por ter sido colhido por um automóvel 

— Pais excepto os terminados em 92, perto da sua residência. 


general Amaury Kruel agrediu a 
RA dE soco o seu interlocutor, que exigiu 


úbli levant; to de um auto pelo 
Concurso público rneuTador Ma República, Entre- 


tanto, o general Kruel ia apresen- 
para a construção de 42 |," (o; Presidência da República, 
casas para canfoneiros |çegindo a demissão. que foi aceite 
Na repartição de obras, da Direc- | imediatamente. — F. P. 
cão dos Serviços de Aproveitamentos 
Hidráulicos, realizou-se, ontem, o con- 
curso para adjudicação da empreita- ma NERRM 
da de Gon O de uarenia e pra 
casas de: a cantoneiros, cuja 
base de licitação havia sido afixada [E UMA CRIANÇA DE 
em 2.469.600500. 
Foram apresentadas quatro propos- 


Tais alta de S24L000800. 0 O SS 4 MA ESES 


-— E 
Cerca de vinte e dois mil roída, até u morte 
pelos ratos 


estudantes 
principiaram, ontem, em 
todo o País, os exames 
dos 2.º e 3.º ciclos 


Iniciaram-se, ontem, em todo o 
Pais, as provas escritas do 2º e 3. 
ciclos com a comparência de cerca 
de 15.000 e 7.000 alunos, Fa peteca 
te, Os alunos do 5.º ano prestaram pi 
vas de Português e Ciências Naturais 

*, Organização 


is 


$ 


Confraternização 
de estudantes 


Realizar-se-á amanhã a tradicional jor- 
nada de confraternização anual dos alu- 
nos finalistas da Escola Comercial D. Fi- 
lipa de Vilhena de 1950-51. 

No Largo do Carmo, pelas 8 horas e 
meia, far-se-á a concentração de todos os 
antigos condiscípulos e seus professores, 


que assistirão, depois, a uma mise de CrÊ-se que está 


acção de graças na igreja vc mis, gap A - & 

tas. Em seguida, os confraterni tes par- ea 
trio de autocarro, para Louredo da Sera | IMiNente a união 
(Paredes do Douro), onde, na residência 

da professora sr.* D. Júlia Pimenta, será 


Z 
servido um almoço. Trata-se dum apra- 
zível local que todos os antigos condisci- 
pulos conhecem, desde o tempo do seu 
curso. Sabe-se que estarão presentes nesta 


interessante festa de confraternização to- 


dos os professores do curso e a totali- a 
dade dos alunos. F.] 
. 


Associacã: tal BONA, 26 — Crê-se saber, nos 
Portuondo dec q 
prevendo a eco- 

EE LE nómica do Sarre à Alemanha que 
tomadas pao ento Pelas Providências |o parlamento federal abreviou on- 
crise em que se debate a indústria algo- | tem a ratificação definitiva, em se- 
doeira, foram enviados, pela presidência | gunda e terceira leituras, dos pro- 
da Associação Industrial Portuense, tele- | jectos de lel que fixam as medidas 
Emistros da” Econcnio dae rcaneeiho. | legislativas que deverão ser toma- 
das logo que essa união económica 

Comércio e subsecretário de Estado da | se efectue. Várias vezes ontem, du- 
Tpdetrtas rante o debate, o presidente convi- 
dou a assembleia a abreviar a dis- 


Consta que a união económica 

do Sarre à Alemanha se efectuará 

Reverenda Mére Anne Madeleine pa próximo fim de semana. 
Como ontem noticiamos, faleceu z 
onteontem no Hospital de Santa Ma- 
ria, desta cidade, a Reverenda Madre 
Provincial das Religiosas Francisca- 
nas de Calais. O seu funeral realiza- 
-se hoje, dia 27, sendo as exéquias e 


Despertou grande interesse 
na Igreja de Nossa Senhora da Con: | NA CATALUNHA 


ceição, pelas 9 horas e 30 minutos, 
findas as quais será o féretro trasla- 


dado para o cemitério de Santa Cri 
Ex Eures serei! À Semana de 
O préstito fúnebre sairá do Hos- meg re fo APOS 
1 
Cultura Portuguesa > 
Eta bis Doracias Rs pus Re- de 
dia companhia de sua” extremosa |FBaliZAda EM Barcelona 


pital acima referido meia hora antes. 
ae e ao genro, a sr.* D. 
a da Silva Monteiro Vieira e 
sr. Albino Vieira de Carvalho, da |, BARCELONA — Acaba de reali- 
firma J. Vieira & C.*, desta cidade, | Zat-se, nesta cidade, a «Semana de 
faleceu, com 99 anos de idade, | Cultura Portuguesa», organizada 
aquela veneranda e bondosa se-| Pelo Leitorado Português da Uni- 
nhora, que era viúva do saudoso | Versidade de Barcelona. Os traba- 
proprietário sr. José António Mon- | lhos começaram no passado dia 10, 
teiro e tia muito querida dos ses. | Com uma exposição bibliográfica so- 
Manuel Augusto de Azevedo e es- | Dre Camões. Nesse mesmo dia, rea- 
posa, António Ferreira Fontinha e |lizou-se a primeira conferência do 
esposa, Alberto Coelho Cardoso Se- | Ciclo, tendo sido orador o leitor de 
reno é esposa e Isidro António | Português, prof. dr. José Fragoso de 
Pinto Soares e esposa. Lima, que dissertou sobre a figura 
O funeral realiza-se hoje, às|do grande épico. 
15,30 horas, com acompanhamento, |, No dia 12, proferiu uma pales- 
daquela residência para a igreja de |ffa O jesulta rev. dr. José Maria 
Ramalde, onde chega pelas 16 ho- | Goncalves Marques, sobre o «Indi- 
ras. A cargo da Casa Lessa, de S.|Sena na Legislação Ultramarina 
Mamede. Portuguesa». 
Falou, no dia 16, sobre «O Re- 
João Rodrigues da Costa | Nascimento Católico em Portugal» 
o padre capuchinho professor 
— Com 86 de idade. | Eduardo Macieira. Os trabalhos fo- 
NGrichiãoa. ram encerrados, no dia 19, sob a 
F presidência do reitor da Universi- 
dade, o decano da Faculdade de 
Filosofia e Letras e do cônsul geral 
=| de Portugal, com outra dissertação 
do prof. dr. Fragoso de Lima, inti- 
tulada «Origens de Portugal». 
Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. O ciclo de conferências 
e a exposição bibliográfica sobre 
Camões despertaram grande inte- 
resse nos meios intelectuais da Ca- 
= talunha. A Imprensa espanhola se- 
condolêne: guiu-os com evidente interesse. —E. 


D. Maria Joaquina Monteiro 


Foram já atribuidos os | A Sociedade Portuguesa | Terreno para a nova Casa Demitiu- -Se Está. gravemente doente 
EM LONDRES 


a hrá-Duquesa Xénia 


irmã do último 
CZAR DA RÚSSIA 


Xenia da Rússia, de 8 anos, irmã 
do último Czar, está gravemente |Creve que, 
doente, na sua residência, Wilder- | particulares recebidas de Bagdad, as 
prisões de personalidades comunistas 
iraquianas avolumam-se de dia para 


ness House, em Hampton Court, per- 
to desta capital, segundo revelou, na 
noite passada, o seu neto, o Príncipe | di 
Alexandre Romanoff. O Príncipe disse 
ainda que «a Grã-Duquesa adoecera 
com uma pneumonia, há três sema- 


LONDRES, 26 — A Grã-Duquesa 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO fEstirisyo; 


AVOLUMAM - SE 
DEDIA PARA DIA 


AS PRISÕES 


DE PERSONALIDADES 
COMUNISTAS 


NO IRAQUE 


DAMASCO, 26 — O «Jmahir> es- 


de acordo com notícias 


O general Selman Jannabi, co- 


nas, e que o seu estado é ainda gra- | estariam a ferros. — F. P. 


vez. A Grã-Duquesa é viúva do Grão- 
-Duque Alexandre Michailovitch, que 
faleceu em 1933. Oré-se que a idosa 


senhora não sai de Wilderness House !23 


que era delicada a posição do chefe | há cerca de 1; anos. — REUTÉER 


Deputados havia constituido “| Os americanos 
Mão conseguiram colocar na sua 


DENBERG, 26 — A Aviação anun- 
ciou, na noite passada, que o saté- 
lite artificial «Descobridor IVs, lan- 
gado ontem desta base, não conse- 
guira entrar numa órbita. — 
REUTER. 


0 satélite «Descobridor IV» 


mandante da 2.º brigada, e o coro- 
nel Ali Saadi, comandante da resis- 
tência popular do distrito de Diala, 


* 
ANKARA, 26 — Sabe-se, de boa 
fonte, que estão presos em Bagdad, 


iciais superiores do Exército ira- 


paradeiro. 


= e Viajantes chegados ontem à Tur- 
quia dizem que a capital iraquiana 
foi, há uma semana, teatro de vários 


incidentes entre manifestantes da ex- 


lançado anteontem 


BASE AEREA DE VANDENBERG, 


26 — Os serviços da aeronáutica 


militar declararam não poder, por 
enquanto, determinar as causas do 
malogro do «Descobridor IVs. 


por objectivo submeter a provas, 
não só o foguetão «Thor-Beil» mas 
também os sistemas de propulsão 
e de comunicações telemeétricas e a . 
técnica de recuperação duma a 
cápsula injectável. 
(Riga mesmos serviços esperam po- Ê d OSI 0S- 
der colocar, no próximo Outono, um - 
«Discoverer» contendo seres vivos 
(possivelmente. macacos), que se 
tentará recuperar. — F. P. 


Descarrilamento de um 


provocado pelo temporal 


comboio 


CHICAGO, 26 — Descarrilou 


um 
combolo no sector Sul desta cidade, 
durante violento temporal. Quinze 


sofreram ferimentos, 
O comboio embateu no pilar de 


uma ponte, derrubando um sema- 
dor jon Ent e 


O Presidente Frondizi 
afirmou que se 
manterá no Poder 
CUSTE O QUE CUSTAR 


ao posso que Perón 
pediu asilo à Bolívia 


quiano. Confirmam-se, da mesma fon- 
te, as prisões do coronel Taha EI 
Cheik Ahmed, chefe das operações 
do Estado-Maior, e do brigadeiro Ali 
Chalib Aziz, adjunto ao governador |, 
militar. 
Quanto ao coronel Wasfi Taher, 
ajudante de campo do general Kas- 
sem, desconhece-se em absoluto o seu 


assalto 


trema-esquerda e elementos tradiício- 
nalistas. — F, P. 


BASE DA AVIAÇÃO DE VAN- DE MADRUGADA 


ça e e e pç 


Finados 
JOANSSEN, é 0 novo 
campeão mundial 

O lançamento do satélite tinha vencendo PATTERSON ao terceiro 


NOTICIÁRIO 


ACAMPAMENTO DE SAO JOÃO — 
jorado a sido ei died nf 
ias 23 € 24 na Quinta 
Ramos Pinto, um acampamento inter- 
patrulhas, que registou a presença de 
vinte elementos. 
Em sistema de concurso, os trabalhos 
de campo decorreram, sempre, na maior 
expectativa € interesse, saindo vencedora 
absoluta a patrulha Leão. 

De louvar o entusiasmo dos elementos 
acampados, que com toda a boa vontade 
participaram neste acampamento, tornan- 
do-o incentivo a outras realizações no 
género. 

— Também os Caminheiros do Grupo 
de São Mamede de Infesta acamparam 
em Pedras Rubras, seguindo um percurso 
espe: utilizando a carta topográfica. 

VISITA DE ESCUTEIROS BELGAS — 
São esperados, nesta cidade, nos próxi- 
mos dias 19 e 20 de Julho, trinta e quatro 
escuteiros belgas, em visita de retribuição 
à que escuteiros portuenses fizeram ao 
seu pais no ano transscto. 

Do programa de recepção, a cargo do 
escuta Manuel de Almeida, está previsto 
um. «Fogo de Conselhos. em que partici- 
parão todos os agrupamentos do Núcleo, 
aos quais é solicitada colaboração. 


IH ACAMPAMENTO NACIONAL DE 
CAMINHEIROS — Termina no fim deste 
mês a inscrição para este acampamento, 
que é limitada. Dado o interesse que este 
«campos está a despertar entre os cami- 
nheiros, é de crer que a linda cidade de 
Viana do Castelo, onde ele se realiza, 
registará presença numerosa e alegre dos 
mais velhos do Escutismo do Porto, 


De FÂNZERES 


JUNHO, 25 


CASAS PARA POBRES — age 

na sua fase final, mais duas casas 
& Fatimménio dos Pobres, o lugar à de 
Regad ta freguesia, as cons. 
por ínia va d da Comissão de Fila- 


CAMINHOS EM MAU ESTADO + Os 
Senta Eulála, 
lamen“am-se, 


BIBLIOTECA E 
3) pro passado dia 21. 


-a Biblioteca e Museu 


EI 
8 


ER 
E 


El 


Í 


BUENOS AIRES, 26 — O sena- 


dor Lucio Racedo deu publicidade ao 
texto duma nota que lhe foi entregue 
pelo presidente Frondizi, em resposta 
à recente iniciativa do almirante Ro- 
jas, antigo vice-presidente do Miínis- 
tério e representante do grupo de ofi- 
ciais superiores «dissidentes» que pe- 


aços rp JO 


tado, Nessa nota, o Presiden! 


—————— ..— o 
cussão dos projectos de lei a fim do 
conselho federal (assembleia dos| giram 
laender) poder deliberar hoje. 

CE mes 


nomeadamente: «E minha tenção 
fazer frente aos acontecimentos que 
me estão reservados. Não me suici- 
darei nem abandonarei o país. Man- 
ter-me-ei no meu posto». — F, P. 


o 


Paz, que se encontra actualmente em 
Buenos Aires, teria decidido, por 
essa razão, regressar imediatamente 
ao seu posto, — F. P. 


COMBATE DE DUAS HORAS EN- 
TRE FORÇAS HONDURENHAS E 
ELEMENTOS PROVENIENTES DA 


SR SEBEREREITSENRICINERENEEESESRSABEPENEREIE 


KKKKXKKKEKKKKKKKA: 


Tarde», Juan Perón teria pedido à 
Bolívia para beneficiar do direito de 


TEGUCIGALPA, 26 — Anuncia-se 
nesta capital que as forças hondu-. 
renhas mantiveram, durante duas 
horas, fortes combates contra um 
importante grupo de revolucioná- 
rios de Nicarágua e de diversas na- 
cionalidades. — F. P, 


Et 


PETER OT IDEIA DE Da acesas bee ae 


de: 
BUENOS AIRES, 26 — Segundo | Lencastre 


jornal de oposição «Correo de la 


asilo. 
O embaixador argentino em La 


NICARAGUA 


O vice-presidente de um 
Banco americano 


EXIGE QUE A 


ESPOSA 
lhe pague a ajuda 


que ele lhe dá nos 
trabalhos domésticos 


NOVA IORQUE, 26 — A sr Mil- 
ared Boughman, de 44 anos, invoca 
como motivo de divórcio a circuns- 
tência de o marido, Max, de 45 anos, 
vie idente de um Banco com o 
vencimento anual de perto de 500 con- 
tos, se recusar a ajudá-la nos arranjos 
do casa, o não ser que lhe pague es 
serviços prestados segundo q tabela 
sindical em vigor paro os criados de 
todo 6 serviço... —F. P. 


Extatctate tita cet ita] 


festas, 


Etta tata tata ta tata ta Lata ta tata Later tetat 


pois, 


vendo-se o sr. eng 


dadeiras preciosidades que se ocultavam 
ao fundo de velhas .arcas e que só por 
este motivo ficaram conhecidas. Dizem- 
-nos que, no género, nada até hoje toi 

to para se conhecerem tais valores — 


A INTERESSANTE EXPOSIÇÃO DE ADORNOS 
DE OURO DA MULHER DE VILA DO CONDE 
— VICE-PRESIDENTE DA CAMARA MUNICI- 
PAL—COM VISTA À G. N. R-—CINECLUBE— 


região, deu-nos a 


PARQUE DE CAMPISMO — OUTRAS NOTÍCIAT 


querem: 

ue despertou à iniciativa de serem ex- 
postos ao público, os adornos de ouro da 
mulher desta região, a atestá-lo estando 


E. Lencastre a dar explicações ao público 


aqui estão expostos atingem um 
de mais de 1.000 contos — rer- 


Tepositório também para mais | é 


nente ser notada a colabo: 
as do concelho nas festas 


ob! 
ação folelórica, 
a maioria 


ie, caprichosame: 


se reuniram e tomaram parte acti 


às diferentes mo 


eme: 


objectos de ouro es 
fal de 200 peças. sur 


e e em gestos de 


Fest ensão, se dissiparam. 


e, aqui 


— Foi, recentemente, nomeado vice- 
nte da 


Aspecto da Exposição de Adornos de Ouro da mulher de Vila do Conde, 


Pinto Ferreira, António José de 5% 
Pereira e Eugénio Andres da Cunha 
eng. Eduardo Lencastre e Antó- 
Ferreira, resolvido não atri- 
prémio e atribuindo o 2º a Fi- 
lípe Lima dos Santos e o 3º a D. Maria 
Rita Correia Loureiro, ambos desta vila. 
ibuíndo ainda diversas «menções hon- 


— O Cine-Clube, secção do Clube Flu- 
vial Vilacondense, oferece no próximo 
30 do corrente, nova sessão aos seus 
ociados, com o filme de René Clair, 


pal aprovou, numa 
es, o Regulamento 
c: o e a respec iva 
s, é a seguinte : Admissão, 
aEs permanência, 5800 por pesso: 
Eme peça! sendo membros do F. 
. F A. IT, 380; de 5a 10 
2500; stacionisa tos de autom 
por dia 5900; de 5 a 10 dias. 3850 
utomóveis - reboque (caravana), 
0$00; de 5 a 10 dias, 7500. — 


O Comércio do Porro 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE JUNHO 


Cheque 
LISBOA S/: COMPEA VENDs 
tMimimo) «Máximo, 
Londres ....... meme LADO meme 80517 80585 
Amesterdão am amo a uma cam 7$55,68 75619 
Eruxeias ... e mem smessenrem 55702 557,49 
Scisrecindo eiec aah cipsasessnsiais 481428 4$17,69 
5851 
658211 6587,74 
661,36 6566,8 
4500,67  4503,97 
s05,81 505,86 
50894 s040 
Nova lorque mm 28s14 
eseremam cmmerares 1$10,16  1$11,08 
Cairo eme Libra egipela- 

TAPA “Export Acount 69545 70817 
Madrid . Peseta ... 5 568,55 
Berlim (Rep. Democ Alemã). Deut Mark (*) 125812 13500,3 
Budapeste CET cp qa 2846,12 

e mem Cor0A meme 359130  450L30 
picas ec “DIY coonimee 85 75383 


(3! - As operações de venda Ge aolares tvres 
Oustal) têm um aumento de Si4 


(º) — Deutsche Mary do Deutsche Notenbank 


Africa Rodésia ...... meme: 77800 
» do Sul mero 78500 
s10,5 SIL5 
6578 6sos 
sys 596 
szs sss 
s55 557 
Austria (ecc cmneneens com aee emma ensem 1810 1515 
Brasil na ca om $19,5 s22 
Canadá .... 29820 29560 
Congo Belga ...... e 5545 5563 
eos voe voa nos mto 4500 4530 
28825 28855 
28845 28870 
st8 s49,5 
805,75 505,9 
77800 80800 
7545 7875 
4550 5850 
80500 81500 
504,55 504,7 
as00 5sou 
506,2 $06,6 
esso 
sm 
o As15 


pa 


ais HE ORAS cemssios 


. LB mm LÍDEO meamemesam 
Mexico (Moedas de 50)... mm. Pesos ..ruumuanes 
Portugal (Moedas de 10) .. Mi Reis 
. » » 8) -— 3» o 
» » » 5) 2» » mm 
Suica mememare correrem FTADCO errerres 
Moedas qe prata 

Espanha (Moedas de 5)... Hesetas 19570 

rtugal mom MI] Reis iene 21800 

1900 

s2s80 

s2s70 

80500 

' sss 

ss 


PINTO DE MAGALHÃES, L.a 


BANQUEIROS 


PORTO — Eua Sá da Bandeira, 63 
Amarante Arcos de Valdevez - Peniche — Fatima 


Desósitos 4 Ordem e s Prazo  Descuntos — Papeis de Crédito — Cupões 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Correspondentes no Rio de Janeiro. Cosa Bancária Pinto de Maguinães, Lda 


BOLSA DE LISBOA 


nico ai ea, 
4% 


Cotsções em 26 de Junho 
Ot RIGAÇÕOES 


10155 10175 
10175 


Portugueses 4 


P. ESTADO Etect. Comp. Vendo | gaMINHOS Vo FERRO 
pira Pee cd Estoril, 446 & — 10055 1015 
g Idem. t de 50 123 — 
Portugueses (C.P.) = = 

AGA KIECTRICIDALE & GAS: 

jas Blecir, 3% % 

T9M/TÁ cumes 86SS s60s 
sos 
soss 

E ms 
Z idem. 1959. X 
1.065 
Haro Eléruy Alo 
scr a qaftentejo, 6+, 1968. 1.0005. 1.0008 10028 
E — lem, idem, E vt ! 
1a = lem. idem, — — tos 
To tous |H É do Cávado, HA 
LOS — une ea os 
T00s 1015$ | Idem idem, 185 — 10285 — 
0 roos | E. Elécir do Nori E 
— Los Po — 1005 LOS 
TD Too | Idem, idem, 1958... —  1ONS 1015$ 
; Hidro Elteir. Por 
18 — tuguesa, 4 % — dos [mos 
tes = |lem 69 Il. — — LOOS 
158 15508 | Hidro Biémrica do q ss 
1858 — Eu To is 
L8s — 
Be art E — Los 10185 
Lagos 1485 Term Ele Por ros 
TS — Uniãn Eléctr Port. 
4 1 Es 
P ; idem. 4 ls 1 = 
e es | Idem, 5% 1651 = 
FP POBLICOS NACIONAIK iara 
Anglo rtuguese 
e s10s Telephone, 5 


j 
| 
) 
) 
) 
IE 


e voltará muitas vezes! 
Telefone, 89 


preferem, porque TODOS SABEM 
QUANTO ELES VALEM ! 


ri is ii cs iss a 
Ca rr e e ra a a cr ms 


BOLETIM DIÁRIO 


Idem, idem, 1958... 10125 10125 10155 
4 Faço Cibra, e 
% — sms sms 
me NAVEGAÇÃO 
tg = 
— — 20005 
EM 26 DE JUNHO 
E em de RR 
— ss sos presa, 
E: Portugal, É &º 10005 10008 10108 DOURO 
ULTRAMARINAS: 
ENTRADAS* 
res “is De Dunquerque, vapor inglês «Lan- 
— 1005 its | rick» capitão Bain, 570 toneladas, quatro 


dias de viagem, com carga diversa, à 
soss | Agência Marítima John Mortensen. Lda. 
i $ 10105 De Leixões, vapor alemão «Perikles», 

oa e 5 & LOZS 102458 10285 | capitão Buss, 496 toneladas, com carga 
é diversa, a W. Stuve & C. 

a . . Janchão-motor português 
coEs «São Fernando», capitão Paixão. 63 tones 

ladas, em lastro, a Leonel R. Agostinho. 
De Setúbal. vapor português «João 
José 1.º», capitão Quintal Júnior, 242 to- 


BANDOS : 


a David José de Pinho, Filhos. 

De Bristol, vapor inglês «Corncrakes. 
capitão Ward. 629 toneladas, três dias 
de Viagem, com carga | diversa, a Kendall, 
Pinto Basto & Cr, 


SAÍDAS: 
Qubio. vapor inglês «Senmawa, 


oney. com carga diversa. 
Leixões, vapor holandês «Appin- 


Para Lisboa. vapor português «Car- 
SEGUROS : taxo», capitão Carvalho, com carga di- 
Mundial 4815 4905 | versa. 
Soberana 185 — Para Lisboa, vapor holandês «Relia- 
bles. capitão Graaf. com carga diversa. 
ULTRAMARINAS; 
AE pel (5) 14965 14968 Le008 LEIXÕES 
6%0s 6505 
AE “Corona” (5) S0s — | ENTRADAS: 


Do Porto. vapor holandês «Appínge- 
dam», capitão Simpelsar. 499 toneladas, 
com carga diversa, a Garland. Laidley 
& C», Lda. 

De Lisboa, vapur alemão «Periklesy, 
capitão Buss, 496 toneladas, meio dia de 
giêgem, com carga diversa, a W. Stuve 


De “Watchent. vapor dinamarquês eMa- 
ria Dano, capitão Jepsen, 1502 toneladas, 
dois dias e meio de viagem. em lastro, 


da 

carvão. a G. Leal & Cr, 
De Roterdão, vapor alemão «Blidum», 

capitão Oltmann, 1.689 toneladas, três dias 

de viagem, com carga diversa, a Renato 

Costa. 


= os 
= E De Lisboa, vapor suíço «Grandson», 
=> E os | spitão Calcagno, 616 toneladas, um di 
sãos 58) 285 | de viagem, com carga diversa, a Renato 
— 25008 15205 | Costa 
2 os "Sos Binta, vapor português «Silva Gou. 
= -ã ps capitão Piloto, sto toneladas, nove 
25155 2508 25206 | dias e um quarto de viagem, com ma- 
SI5s ÃO 23208 | Guira, à Sociedade Geral Comércio, In- 
— = 13105 | dústria e Transportes. 
— 34505 25005 | SAIDAS: 
Dos 2605 2655 
mos, mos — Para Lisboa, vapor português «Ulges. 
capitão Maia, com carga diversa. 
AGUA ELEOTRICIDADE E GAS : Para o Douro, lanchão-motor português 
Agrnas de Lisboa, «São Fe: 
nominativas vem — ms — | Bi O Douro, vapor alemão «Peri 
= E e 
=. BE — Para Rouen. vapor francês «Pont Avens, 
mos — | capitão Martin com carga diversa. 
=os 


tstvos, capitão Mandic, com carga di- 
versa, 

Para Lisboa. vapor italiano «Antares 
Siam, capitão Orlandi, com carga di- 
versa. 

AS 21,15 HORAS : 


ora da barra nada se avista. 
Vento No (Brando). Mar bom. 


BOLSA DO PORTO TEJO 
ENTRARAM OS NAVIOS — Norueguês 
EM 26 DE JUNHO «pianiiaho, de Porsgruna, Pasajes, Valên- 


EFECTUADOS 
ACÇÕES 


União Eléct. Port. 5 5% 1951... 
SEE rIAE E tdos cont carga Giverss 
ACÇÕES 

SAIRAM OS RAVIOS — Portugueses 
l Compra Venda | «Madeirense», para o Funchal; «São Ma- 
Cons. 2 3/4 % 1943 t. 10 ssosna s48s00 a a got Som Fim 
e II E urso S8S0O | ares, com excursionistas: alemão «Flora», 
fem. 3 14 EE 3 
TOMAS NR ap tao LSasso | para Cádiz Sevilha, Huelva e Bremen 


ma 
gen, Stavanger e Oslo: 


OBRIGAÇÕES xoss, para Leixões e Copenhague: holan- 
«Philetass, Roterdão 
Nbrig. do Tes. 2 já % dão: italiano” cAmunciada», para Alger, 
1942 t. 10 4 E 
1943 £ 10 
1944 £. 10 
1965 t. 10 
1946 t. 10 
idem, 3 4 % 
1ºS.t.10 
meti 
3s.t 1 
4s.t10 PROGRAMAS PARA HOJE 
501º S 
1951 t. 10 — — Lososoo MISSO DIONAL 
1852 +. 10 — — Tososoo E E 
Externo 3 G PROGRAMA «<A» 
1 ie 
As 780: Abertura da estação = Cãs 
rilhões — Eno a o Roucar 
Idem. As É 


cautelas s/ juro imal horário 
Série .... às Adicârio — Informa 


matinal; 
cão de Pág ral e boletim meteoro 
16; 


ACÇÕES : às 8, especial; às 9: 

BANCOS : 
Alentejo 300800 

Angola 

Lisboa & Açores . — 
Banco de Portugal .. 2100500 
COMPANHIAS-DE SEGUROS : 
Mundial .. «g0s00 
COMPANHIAS COLONIAIS : 


Colonial do Buzi 
Tha do Principe .. 


COMPANHIAS DIVERSAS : 
Cimento Tejo .. 


230900 
790500 


Crédito Predial 41550 
Gá: Electricidade 280800 
Hidro-Eléct. do Cávado 1158500 1.175500 | Novidades musicais; às 
o e Portug. 102500 104500 | Brasileira: às 14,55: Resumo de notícias 
Portugal e Colônias ... 494500 — Boletim meteorológico — Resumo do 
Portuguesa de Tabacos 260500 282800 | programa; às 15: O trompetista Ei 
Tabacos de Fortugal .. TO TO isso hs si dean de obama dedão 
E 78500 | 15,15: As E 
União Eléct. Portus. . 171500 173500 Téatro a Coméa é : E - 35 
vos de papel. original de Ricardo 

OBRIGAÇÕES s fe pa do. 
Anglo-Port. Telef. 5 % 1.011500 
Norte de Portugal 108500 
Metrop. de Lisboa ié & 1017500 1 
Transp, Aer. Port 4 % LONSOO 1020800 | |, 
União Eléct Port 5% 102500 103800 | às 20: Jornal sonoro; 


às 20, 
de Jazz; às 20,30: Album musical; às 31: 
Junção dos emissores — Sinal 
noticiário; 


horário é 
às desdobramento 


do 


a 
rograma — Canções de 
21.39: Ritmo Sul-Americano; 
Serão para trabalhadores, gr 
Era FNA 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 26 DE JUNHO 
Rend. aproximado 2.262.268$00 


No int ea, 
eléctrico do Revué>: 

23,45: Junção dos emissor 
oletim “meteorológico 


e— mm mao — 


Uma sugestão para amenha: 
Almocar ou jautar no moderno 


CAFÉ RESTAURANTE 
PICA-PAU 


ENE a a ta 


) 

) 

Í 

) 

j 

DS 
BETONEIRAS NR 
) 

) 

y 

) 

y 

j 


j: o 
Dispensam reclame... 4 ( qars a rea apar GUINCHOS COM MOTOR a 
Us, MOTORES QUILÓMETROS = 
tendido...) de FAMALICAO 
Llsbor RE RR 2759 [95515 pe 
e acolhedora 5 
Miva SILVEIRA - PORTO para serviços de CASAMENTOS. | 
sra SO NACIEIRA DE CAMBRA Jucno -ussoa | NERD 
Todos os conhecem, todos os Vá lá no próximo domingo... O orccemos Bombas Teletone, 299 ) 


pars o esconmento de águas 


nas fondações í VILA NOVA DE FAMALICÃO | 


emma 


neladas, um dia de viagem. com cimento, | às 21 


do programa de amanhã; às 24: Carrl- 
lhões — Hino Nacional — Encerramento 
da estação. 

PROGRAMA <B> 


As 19: Abertura da estação — Carri- 
lhões — Resumo do programa «Mis. 
trab. palestra de Maria ds Carvalho; às 
19,15; Bach: 


matina para 
Es unção dos emis- 
2115: Desdobrame 21,20: 


Piano, de Ravel 
; às 


Cartas a 
. pelo prof. Si- 
Que quer ouvir 
programa organizado por Margarid: 
Brandão, com os discos pedidos pelos | 
ouvintes; às 23,45: Junção dos emissores, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
NORTE II 


As 12: Reabertura — Anúncio de des. 
dobramento — Resumo do programa: 


da fados por Maria 
Ana de Távora; às 12,50. Intervalo m 
sical; às 13: Junção dós emissores 

ama dos estúdios em Lisboa; às 

1315: Resumo do programa — Interrup- 

cão do emissor Norte II; às 19: Reaber- 
tura — Anúncio de desdobramento — Re. 

20: Selecções: às 

20,80: Noticiário 


eco 
: O pianista Cor De Groot: 
28,45: Junção dos emissores — Programa 
dos estúdios em Lisboa: 
do programa — Hino Nacional — Encer- 
ramepto da estação. 


com conjunto fnsirumental; 


às 24: Resumo 


NORTE 1 


As 7,90: Abertura dos emissores Porto, 
Norte 1 e df. F.-— Resumo do às 


às 930: da Imprensa do Norte: 
às 9,35: dos “estados cem 
boa; às 940: «Remédio de . 
Programa dos estadi a em Li boas as 10: 

os estúdios em Lisboa; 
Resumo do ma — Ent E 
em'ssão: : Desc obramento de emis- 
o Pro) ograma dos estúdios em Lisboa; 
às 23,45: Junção dos emissores. 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 
As 21 horas — Abertura da emissão; 


às 21.02 — O que vai pelo Mundo (revista 
filmada dos acontecimentos mundiais). 


desportiva; às 

O sepisódio de comédia «Uma agradável 
surprezas, de Henrique Santos. com Maria 
José, Isabel de Castro. Maria Alberta. 
Canto e Castro, Alexandre Vieira e Sousa 
Costa — Realização de Artur Ramos: às 
2245 — Jornal R. T. P. — Noticiário e 

actualidades mais e estrangeiras; às 
23.10 -- Canções por Maria Marize — Rea- 
lização de Fernando Frazão; às 23.30 — 
Encerramento da emissão. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisboa Porto 
Máxima Mus 21,2 
Minima 14,9 11,2 
9.11 21-40 
220 14-31 


q 
6 


Quarto minguante a 
Lua nova à .. 


é x 
TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado, por vezes 


* | muito nublado a norte do rio Mon- 


dego. Vento fraco, por vezes mode- 
rado de noroeste. Choviscos durante 
a noite no litoral-peste do Continente 
a norte do Cabo Carvoeiro. 


Botetim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


EM 25 DE JUNHO 


Pressão atmosférica 


(Nivel do mar) HORAS 


166,5 às 16 e 05 
7651 às 4e 30 


Mínima . 
Valor às 18 horas .. 765.2 Estável 


Temp, do ar às 18 horas 50 
212 às 14 e 20 
12 às 7e2 


Temp. mínima na relva 
Vento em KmJh 

Rajada máxima 
Rumo correspon 


Rumo dominante . 
Chuva em 24 horas .. 


eh Previdência Poruguesa> 


(Associação de Socorros Mútuos) 
COIMBRA 


1.º Publicação 

'Tendo falecido o associado — n.º 
3.463 — José Tomé, residente que foi 
em Lamego, a Direcção desta Mu- 
tualidade faz público que correm 
éditos de 30 dias a contar 'a data 
da segunda publicação deste anún- 
cio, convidando a habilitarem-se as 
pessoas que se julguem com direito 
ao subsídio deixado pelo falecido 


associado. 

Coimbra, 25 de Junho de 1959. 
O Presidente da Direcção 
Constantino da Conceição 


AMENDOIM ALGARVIO 


SELECCIONADO 
Preços especiais para armazenistas 
SOCIEDADE EXPORTADORA 
DO NORTE, SARL 


Rua Pinto Bessa, 248 — PORTO 
Telefones 50181/2/3 


-UIS VOUGA 


y 
y 
) 
| 
) 
j 
j 
j 
) 


NÃO Há COZINHAS 
PERFEITAS SEM 
ARMÁRIOS MILFINS 
tá MARCA CONSAGRADA) 
MÓVEIS MILFINS 


RUA DO MONTE DOS BURGOS 
(A Circunvalação — Fim da linha 6) 
Telefone : 6159 


erra a a a re ras 


O rr rs rr a a ço 
Ceara AD RS pa VU e Ss a a a a Lp 


1: FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


TURNO 


tras 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


FARMÁCIA: HENRIQUES 


P. DA BATALHA, 64 - TELEFONE, 25173 


Aliança, Kua du vunceição, 2 — Ana 
cieto Barros, Rua do Loureiro, 104 — 
Bonfim (tdo), Rua do Bonfim, 73 — Car 
dona dos Santos, Rus D. Manuel LL, 
90 — Correia, Praça Mousinho de Al- 
Puquerque, 77 — Cosme, Rua Costa Ca- 
dee 5s Ferreira Praça D. Afonso 

5-B — Ferreira de Carvalho. Rus 
A Bonjardim. — Gomes Ferreira, 
Rus Fária Guimarães, 


140 — Moreno, Limitada. Largo d 
Domingos. 44. 

Em Gaia — Farmacia da Liga, Rua 
Marquês Sá ds Bendeira — Farmácia 
Magalhães. Candal 

Na Foz — Gondarem Rus de Goa- 
darem 380 

Em Matosinhos — Faria, Rua Roberto 
Ivens, 126. 


Em Leça da Palmeira — Gramacho, 


Rua Pinto de Araújo, 4. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


Serviços Municipalizados de 


Electrici 


dade, Águas e Saneamento do Concelho des de 4 por cento, 1.º e 


de Matosinhos 


CONCURSO PÚBLICO para arremata- 
ção da empreitada da ampliação da 
» Sede dos Serviços. 


Estes Serviços Municipalizados 
fazem público de que aceitam pro- 
postas, em carta lacrada e co:1 
aviso de recepção, :.é ao dia 9 do 
próximo mês de JULHO, pelas 14 horas, 
impreterivelmente, para a empreitada 
acima referida. 


As condições e caderno de encar- 
gos encontram-se patentes na sede 
destes Serviços Municipalizados à 
Rua do Conde Alto Mearim, 385, 
em todos os dias úteis, dentro das 
horas do expediente. 


MATOSINHOS e Secretaria dos 
Serviços Municipalizados, 25 de 
JUNHO de 1959. - 
A DIRECÇÃO 


Câmara Municipal do -Porto 
NOTIFICAÇÃO 


Em conformidade com o Decreto- 
-Lei n.º 40.616, de 28/5/56, e para 
os efeitos do Art.º 13.º, seus $$ e 5 
1º do Art. 14º do aludido Decreto. 
-Lei, é notificado o Ex.=º Senhor 
António Alves da Silva Poço, viúvo, 
residente na Rua da Igreja de Pa- 
ranhos n.º 579, desta cidade, pro- 
prietário dos prédios sitos nas Ruas 
Dr. Manuel Pereira da Silva e da 
Asprela e que constituem, respecti.. 
vamente, as parcelas n.º 2 e 5 da 
Planta Cadastral das Expropria- 
para a constituição das servi- 
dões indispensáveis para a execução 
do «Projecto do colector de sanea- 
mento nas Ruas do Dr. Manuel Pe- 
reira da Silva, Arruamento previs- 
to no Plano Losa, Dionísio dos San- 
tos Silva e S. Tomé», para designar, 
dentro do prazo de oito dias, peran- 
te esta Câmara, Direcção dos Ser- 
viços do Plano de Melhoramentos, 
o seu árbitro, com profissão e mo- 
rada. A indicação deverá ser assi- 
nada pelo proprietário. 


Porto e Paços do Concelho, 26 
de Junho de 1959. 


O Presidente da Câmara, 
José Albino Machado Vaz 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


— DE — 
ANTÓNIO DE MAGALHÃES & O. 
Sede — | Gomes 
da Costa 718 -BRAGA 
Filial — Praça lipa de 
Lencastre, 175 - PORTO 

Carreiras : 


edes do Coura. Brasa, par. 
1515 (0), 17:15 ( OD 
16-35. 17-35: Corvos: 910. o, 
Ponte do Lima chegadas: 
30, Ponte do Lima partidas: 
7-35, 18-35: Paredes de Coura, che 
dãs: 10:55, 18:45, 1945 
les de Coura, partidas: 6-55 (a), 
E Sm) DS. 


Ponte do Lima chegadas: 8-0. 
Ponte do Lima, Partidas: 8-05. 
Corvos (685 17 cao Prado: 9-00. 
18-10: Braga, chegadas: (b), (só às segun- 
das-feiras e sábados): (c), de 1 de Outa- 
bro a 31 de Março, excepto aos Domin- 
gos; (d) de 1 de bril a 80 de Setembro. 


(PORTO: 2203 
(LISBOA: 781777 


TELEFS.: 


Agência no Porto : 
Rua Saraiva de Carvalho, 4 
b) Telefones : 27060 e 30220 


Es 


) 
| 
j 
| 
4 
) 
| 
) 
í 
| 
| 
| 
a 


UM PRODUTO DE PRECISAO DA FLORESTA NEGRA' 


À VENDA EM TODO O PAÍS NOS AGE 
GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


Transportes Aéreos Portugueses | 


* 
, 


STAR :L. 
Capital realizado: 120.000.000500 
SEDE: Rua de Braancamp, nº 2 — LISBOA 


2.º escalões de 1955/1975, 
3: emissão de 1956/1976 e emissão de 1958/1978 


Avisam-se os Srs. Obrigacionistas subscritores destas emissões de que 


MARI A: 


os juros que se vencem em 1 de Julho p. £. (cupões n.º 8 do 1.º escalão, 8 do. 
2º escalão, 6 da 3.º emissão e 3 da 4º emissão) serão pagos a partir do dia 


1 do referido mês, nos locais abaixo indicados, todos os dias úteis, das 10 às 
12 e das 15 às 17 horas, excepto aos sábados, em que o respectivo pagamento 
apenas terá lugar das 10 às 12 horas. 


2. 285 25 
— S/AS SUCESSÕES E DOAÇÕES AsIz 1512 1812 
— SELO DE AVERBAMENTO ... sa ines a) 
— COMPLEMENTAR . ... .. e - 4505 
SENDO A Ea o dicea 
DO DIVIDENDO ... «iu IBM JOSS 15908 
Nos Fecilos deverá figurar apenas ' Emportância tiquiãa di diviendal 


registadas 
nos restbos o aplicado (ds eciaradão! do ii 


BANCO DE PORTUGAL 


na Eua Duque de Palmela, 27-3.º, Esquerdo. a 
na Delegação da Sociedade, na Praca de D. Filipa de 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital Esc. 100.000.000500 
SEDE — Rua do Comércio, 


148 — LISBOA 


DIVIDENDO DE 22850 POR ACÇÃO | 


A partir do dia 1 de Julho próximo, está a pagamento o dividendo do 
1º semestre de 1959, em todos os dias úteis das 10 às 12 e das 14 às 15 e 


Lisboa, 23 de Junho de 1959. 
'elo BANCO, DE PORTUGAL 
Oê ADMINISTRADORES 


António Osório de Castro 
João Baptista de Araújo 


Manutenção Militar | Francisco Mamvel Martins Olaio 


SUCURSAL DO PORTO 
PODENCE 58 


Faz-se público que na Secretaria da 


ucursal da Manutenção Milital do Porto, l 


s 
à Rua do Ouro, onde se-encontram 


paten- 
tes todos os dias úteis as condições do con- 
curso, se recebem propostas, até às 15 
horas do próximo dia 7 de Julho, para o 
fornecimento de rezes bovinas. 


Junho de 19659. 


DD O O 


Vem, por este meio, agradecer :. , 


Sucursal da M. M. do Porto, 26 de 
O CHEFE, 


Álvaro da Silva Ferreira 
Major 


x. GARAGEM 


Pessoal Administrativo e menor, a 
consideração e interesse que lhe 
testemunharam. 

Para todos a sua viva e perene 
gratidão. 

Macedo de vale 2* de 
Junho de 1959. 


SS ALMAS CENTRAL DA CIDADE 


€ EUSIO DE ME ALMADA 


Sobre tecidos de fibra vegetal, os 
tintos e estampados providos desta eti- 


queta, apresentam solidez inexcedida a 

à lavagem, à luz e às intempéries. À 
Escolha tintos e estampados . 
com esto etiqueta! f 
Não se preocupe com q solidez. ; 


fes LENTES 


— 
vão PARA UM PIC-NIC... 


E levam o frigorífico... Isto não é prático. 


£ melhor levar um 


FRIGO 


Uma criação especial para piqueniques 
VIDEOTÉCNICA. L.DA — LISBOA 


E mer rr ra rara tr 1 e a 


1 
f 


10 Sábado, 27 de Junho de 1959 


D Comirci 


o do Porro 


[FRIGORÍFICOS 


A MAIOR EXPOSIÇÃO DO PAÍS 
na ELECTRO ÍRIS, LDA. 


Rur Costa Cabral, 459 -- Telei. 


41971 e 44271 -- Porto 


PORTO — Rua de Santa Catarina, 255 — Tel. 29571 


Câmara Municipal do Porto 
NOTIFICAÇÃO 


Em conformidade com o Decreto- 
"Lei n.º 40.616, de 28/5/56, e para 
os efeitos do Art.º 13.2, seus 55 e $ 
1.º do Art.º 14º do aludido Decreto- 
-Lei, é notificado o Ex.=º Senhor 
Manuel Joaquim Alves, casado com 
D. Estrela Leite Pedroso Alves, re- 
sidente na Estrada Exterior da Cir- 
cunvalação n.º 8.916, desta cidade, 
proprietário do prédio sito na Rua 

“do Amial, freguesia de Paranhos, 
que constitui a parcela n.º 5 da 
Planta Cadastral das Expropriações 
para a execução do «Bairro do Car- 
riçal», para designar, dentro do 
prazo de oito dias, perante esta Cã- 
mara, Direcção dos Serviços do 
Plano de Melhoramentos, o seu ár- 
bitro, com profissão e morada. A 
indicação deverá ser assinada pelo 
proprietário e seu cônjuge. 


Porto e Paços do Concelho, 26 
de Junho de 1959. 


O Presidente da Câmara, 
Vosé Albino Machado Vaz 


Crédito Predial Português 


S. A RL 


Delegação no Porto 
Praça de Almeida Garrett, 35 
Operações Bancárias 
HIPOTECAS 


“CÂMARA MUNICIPAL 
“DE MATOSINHOS 


de Electrici- 
e 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
DOMINGO, 28 de JUNHO de 1959, 
aos Postos de transformação : 
P.T. Nº I—Rua do Godinho—MA- 
TOSINHOS 


P.T.Nº 40-R. dos Loureiros—MA- 
TOSINHOS 

P.T. Nº 27—Largo da Cruz—S. MA- 
MEDE DE INFESTA 


as suas instalações eléctricas, 
vendo-se a possibilidade de restabe- 
lecer o fornecimento antes das ho- 
ras previstas. 


MATOSINHOS e Secretaria dos 
Servicos Mi , 26 de 
JUNHO de 1959. 

A DIRECÇÃO 


BANCO LISBOA & AÇORES 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 
Capital e Fundos de Reserva 
Esc. 173.000.000500 


O pagamento por conta do divi- 
dendo do exercício de 1959, na im- 
portância de Esc. 10$00 por cada 
acção, cativa de impostos, efectuar- 
-Se-á a partir de 1 de Julho pro- 
ximo 

A ihportância líquida por cada 
acção NOMINATIVA é de Esc. 
8820, por cada acção ao PORTA- 
DOR-REGISTADA é de Esc. 8$50 
e por cada acção ao “ORTADOR- 
“NÃO REGISTADA é de Esc. 6870. 


Lisboa, 25 de Junho de 1959. 
Os Administradores 


a) Anthero Augusto Leal Marques 
a) Alerandre Carlos de Magalhães 
de Almeida Fernandes 


XCURSÃO 
A ESPANHA 


tir às Festas ao Santiago 
. nos dias'22 a 25 de Julho, 
visitando : ORENSE, LUGO, CORUNHA, 
VIGO, etc. Preço, desde 150500. Inscrição 
para quem não tem passaporte até so 
dia 5. Informações: no Organizador 
Joaquim da Costa Ferreira, Nogueira da 
Maia — Telefones 45 e 125-Vermoim. No 
Porto p.f. Ideal Rádio — Telefone 25861. 


MILENÁRIO DA FUNDAÇÃO 
E 2.º CENTENÁRIO 
DA CIDADE DE AVEIRO 


Comun'ca-nos a C. P. que os srs 
Passage'ros que pretendam assistir às 
principais festividades a realizar 
Avero, podem utilizar bilhetes de < 
de semana», a preços módicos, cuja va- 
lidade é a seguinte: 

— Para imíc'o da viagem de ida: desde 
as 17 horas de sexta-feira até às 12 horas 
de domingo. 

— Para início da viagem de regresso: 
d-sãe as 12 horas de domingo até às 
24 horas da segunda-feira seguinte. 


Desde o maior e mais luxuoso 
ao mais simples e económico 


FRIGIDAIRE 


MARCA REGISTADA 


apresenta os melhores frigoríficos 
aos preços mais acessíveis. 


Modelo de 14,4 pés cúbicos 

Sistema de “frio circulante" » Prateleiras rolantes 
Grande congelador « Cestos rolantes » "Ice-ejector” 
Hidrator visível « Termo-condicionador de manteiga 
Queijeira « caixas para sobras » etc. etc. 


Modelo de 3,8 pés cúblcos 

Novo modelo popular construído com as 
mesmas exigências técnicas dos outros 
modelos da vasta linha Frigidaire. 

Ao preço sensacional de 4.9508$00 1 


« 
GENERAL MOTORS + Concessionários nas principais cidades do País | 


ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 
GAIA — Av. Marechal Carmona, 2023 — Tel. 391141 


Câmara Municipal do Porto 
NOTIFICAÇÃO 


Em conformidade com o Decreto- 
-Lei n.º 40.616, de 28/5/56, e para 
os efeitos do Art.º 13.º, seus $$ e $ 
1.º do Art. 14.º do aludido Decreto- 
-Lei, é notificado o Ex.=º Senhor 
Joaquim Aguiar Pinto, casado com 
D. Amenaida Cardoso da Silva Pin- 
to, residente na Rua do Amial, n.º 
844, desta cidade, proprietário do 
prédio sito na Rua do Amial, fre- 
guesia de Paranhos, que constitui 
a parcela n.º 7 da Planta Cadastral 
das Expropriações para a execução 
do «Bairro do Carriçal>, para de- 
signar, dentro do prazo de oito dias, 
perante esta Câmara, Direcção dos 
Serviços do Plano de Melhoramen- 
tos, o seu árbitro, com profissão e 
morada. A indicação deverá ser 
assinada pelo proprietário e seu 
cônjuge. 


Porto e Paços do Concelho, 26 
de Junho de 1959. 


O Presidente da Câmara, 
José Albino Machado Vaz 


leo Ve RD 


sEiaM VANTAGENS Pau rovos 


| 


A 
correia plana 
de plástico e couro autêntico 
nas minas 
e Maior potência em grandes desmultiplicações 
e curtas distâncias axiais 
e Inextensível 


ARMAZÉM COM 800 m? 
NA 1.2 ZONA 


iÃo comércio, indústria, oficinas, stands, 
ga: ete, com ampla entrada 
independente, instalações sanitárias pró- 
prias, distribuição de água da Companhia, 
e ainda com poço no interior, instalação | * 
eléctrica trifásica, etc. 


PORTO-Ruo do Bolhão, 157, 
23484 
LISSOA 5—Av. do Aeroporto, IC 


Telef. 710342 


Representante Gerol Telef 


SENHORA — OFERECE-SE 


[BAPTISMO DO A 


DOMINGO, dia 28, às 18 h. — FAÇA O SEU BAPTISMO E ASSISTA 
DO AR AO JOGO PORTUGAL-ALEMANHA, NUM QUADRIMOTOR 


DOS T.A. P. POR 100800 — RESERVAS E INFORMA 
AGÊNCIA CONFIANÇA 
RUA ENTREPARED) 


ES, 17 — TELEFS, 26544 o 32987 PORTO 


EXCURSÕES 


ACOMPANHADAS DO PORTO AO PORTO ! 


— ESPANHA/FRANÇA/SUICA/ITÁLIA — Em autopullman — 24 dias — 
Partidas a 8 de Julho, 7 de Agosto e 1] de Setembro —- Esc. 7.490500, 

— PARIS/BELGICA/HOLANDA/INGLATERRA — Em comboio e auto- 
pullman — 16 dias — Partidas a 5 de Julho — Esc. 6.630$00; 

— ESPANHA / FRANÇA / BÉLGICA/HOLANDA/ALEMANHA/AUSTRIA/ 
SUÍÇA — Em autopuliman — 27 dias — Partida a 1 de Agosto — Esc. 
9.230$00. 

— FRANÇA/ITÁLIA/SUÍÇA — Em comboio — 22 dias — Partidas a 18 
de Julho; 22 de Agosto; 19 de Setembro — Esc. 7.460$00; 

— PARIS/BRUXELAS/ ALEMANHA /DINAMARCA /SUÉCIA/NORUEGA — 
Em comboio e autopullman — 23 dias — Partida a 4 de julho — 
Esc: 10.865$00; 

— ESPANHA/FRANÇA/ITALIA/AUSTRIA/SUIÇA/BÉLGICA — Em auto- 
móvel americano — 30 dias — partidas a 10-de Julho; 14 de Agosto; 
18 de Setembro — Esc. 17.790$00; 

— PARIS/BÉLGICA/HOLANDA — Em comboio e autopullman — 12 
dias — Partidas a 2 de Agosto e 6 de Setembro — Esc. 5.290$00; 

— SUIÇA/AUSTRIA/ALEMANHA/PARIS' — Em comboio e autopullman 
— 24 dias — Partida a 25 de Julho — Esc. 9.950500 é 

— PARIS (ou PARIS e LOURDES) — 8 ou 9 dias — Em comboio — Par- 
tidas a 4 e 18 de Julho; 4, 15 e 29 de Agosto; 12 e 26 de Setembro: 

10 de Outubro — Preço Esc. 2.965$00 (só a Paris). 

— ANDALUZIA/TANGER/GIBRALTAR — Em autocarro puliman — 12 
dias de viagem — Hoteis de 1.2 classe — Partida a 3 de Setembro — 
Preço Esc. 3.120500 


VIAGENS 


« TUDO PAGO CA » (À Forfait), incluindo Hoteis, 
Transportes, Visitas, etc. 
— MADRID E ANDALUZIA — 12 dias — Esc. 3.860500; 
— BARCELONA E PALMA DE MALLORCA — 9 dias — Esc. 4.980$00; 
— MADRID/LOURDES/PARIS — 16 dias — Esc. 5.385500; 
— PARIS — LONDRES — 10 dias — Esc. 4.710$00; 
— INGLATERRA E ESCÓCIA — 16 dias — Esc. 6.985$00; 
— ALEMANHA ROMANTICA — 15 dias — Esc. 7:810$00; 
— PARIS/BÉLGICA/HOLANDA — 14 dias — 5.485$00: 
— PARIS E SUIÇA — 14 dias — 6.345$00; 
— FÉRIAS NO MEDITERRÁNEO — 16 dias 7.790500; 
— PARIS E TODA A ITALIA — 20 dias — Esc. 9.680$00; 
— EUROPA 59 — 9 Paises — 43 dias em automóvel — Esc. 25.850500; 
— ÁFRICA DO NORTE — 8 dias — Esc. 6.458$00; 
— Cruzeiro à SICILIA/GRÉCIA E EGIPTO — 22 dias — Esc. 15.445500, 
— AS CAPITAIS NÓRDICAS — 20 dias — Esc. 11.670500: 
— PARIS E DINAMARCA — 16 dias — Esc. 6.570500; 
— ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E MÉXICO — 30 dias — 42.930$00, 
— Cruzeiros do «Stella Polaris» na ESCANDINAVIA e no MEDITERRÂNEO 
— JAPÃO. MÉDIO E EXTREMO ORIENTE — 2] dias—Esc. 54.937$00:; 
PEÇA PROGRAMAS E INFORMAÇÕES, AO ORGANIZADOR, 


A ANTIQUISSIMA 
AGÊNCIA 


ásia, ABRE 


BAPTISMO DO AR! 


DOMINGO, de Tarde, por 100800 
«INTERCONTINENTAL» 
E. Ramalho Ortigão, 8 

Telef. 20235 e 30011 


PORTO 


VAIRON 


ANGLO IBERIAN 
STEAMSRIP CO. LTD. 


PARA 


LONDRES E GREAT 
YARMOUTH 


A CARREGAR EM: 


LISBOA: 27/6/53 
LEIXÕES: 29/6/59 
o NAVIO 


<EQUATOR» 


OS AGENTES GERAIS: 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, L.DA 


LISBOA 
Rua de São Paulo, 216-2º-Dt: 
Telefones : 83577/8/9 


COMARCA DO PORTO 
3.º JUIZO CÍVEL 


ANDARES NOVOS 1, 2.º 6 37 
minntos da Avenida da Boavista c/ 


1 | SENHORA EDUCADA 


para cuidar de crianças ou dama de com- 
panhia. Informe: Rua do Bonjardim, 590 
— Telefone 54552. * ISTI4 


ENROLADORA 


para pão de feitios variados, Pão de tipo 
italiano, sem banca, 5.200800; com bança, 
3.500$00, com. banca, e com motor, Esc. 
5.000$00. Dispositivos +! 


Baixa de Preços 


Mudou para a Avenida dos Aliados, 207 
Telefs.: 20027 - 20028 - 20029 - 33011 (4 linhas) 


ANÚNCIO 


TAIS AEE Doo Di de boa família, oferece-se para dama de 
ARMAZÉM — ALUCA-SE E 
Com cerca de 250 m2 na melhor zona Rest dio 


Encamisagem ou rectificação 


lamento, 1, 
— Rua da Faca, 972, Gaia, Telef, 


100, 
anto Ovídio — Rua das Flores, n.º 55 — 


Porto — Telefone 24961, 


FURGONETA 
£TAUNUS>, 1956. Poucos klme. em 
óptimo estado, vende-se. Telef, 50011. 
13762 


11901 


MARCAS E PATENTES 


CURSO DE EDUCADORA FAMILIAR RURAL 


Eaparigs valoriza a tua vida ao Serviço do próximo ! 
Eis um caminho quo te abre horizontes vastos no serviso social do 
meio rural ! 

Com a 4.º classe, são três anos de curso. 

O Curso oferece-te garantias oficiais. 


Anuncia-se que pela 2.º Secção 
de Processos da Secretaria do Ter- 
ceiro Juízo Cível da comarca do 
Porto, instalado no edifício e rua de 
São João Novo, desta cidade, cor- 
rem seus termos os autos de expro- 
priação contenciosa em que é ex- 
propriante a Ex.=z Câmara Munici- 
pal do Porto e expropriada a Com- 
panhia Portuguesa do Cobre, S. A. 
R. L., com sede na Estrada da Cir. 


industrial de Matosinhos. Informações : | camp, 105 — Telefone 52652. isso | B de todos os Motores a gaso- 
CASA — ALUCA-SE y lina ou Diesel 
independente, construção antiga, c/ quin- 
jal, Bisa io joão Grave, nº 86 (ao Bia). Preços especiais para Táxis 
EAR a EDIDO MERCEDES ou MOTORES PERKINS 
plên: Itações 
ota, cum iodo co emita mode) EMPREGADO [5 AMAS 04 BORENARS 


nos, à 50 metros do autocarro Azevedo de 
Campanhã — Telefone 54283. 15686 


ÓPTIMOS ANDARES — 1.5, 2.º é 
com 11 amplas divisões, incluindo 2 quar- 
tos de banho completos e 4 quartos, todos 
com luz directa e amplos. Ver na Ena 
Barbosa du Bocage, n.º 48 (ao Bom 8u- 
cesso), das & às 17 horas. Preço 1.200800. 
13759 


VIVENDA 


- ALUGA-SE, isolada em jardim, eitua- 
são privilegiada, na Eua General 
n.º 674 — GAIA (esa. da Rua de Camões), 
como nova, electrificada, 12 amplas dívi- 
sões, 5 q. de banho, copa, cozinha, des- 
pensas, arrumos, dependências para cria- 
dos e/ banho, garagem. 

Para ver : Telefonar 590556. 15699 


1.º ANDAR 

amplo, moderno, renda 600$00. Rua da 
Bataria, 120. Ver dias úteis, das 17,350 
às 19 horas. 15749 


2º ANDAR — ALUCA-SE 

com bastante capacidade, para comércio 

ou profissões liberais, em frente ao Mer- 

cado do Bolhão. Falar: R. Formosa, 515. 
15244 


COMPRA-SE 

Firma exportadora de vinhos de pasto, 
que esteja instalada dentro do Entreposto 
de Vila Nova de Gaia. Carta à Redacção 
ao N.º 984. 13704 


COMPRESSOR 

para minas. Compra-se ou aluga-se. En- 
viar características e preço em carta para 
enge 4. Pinto Vieira — Rua Duque de 


Saldanha, 339 — Telef. 53096. 13640 
TERRENO PARA INDÚSTRIA 
Compra-se. Plano, com água, perto do 


Porto. Aproximadamente 50.000 m2. Indi- 
car preço e local Carta à Redacção a. 
TP. P.— 26. 15685 


E mmemmemmmamammmm 
ÃoDo 


CARTA DE CONDUÇÃO 


Obtém-se facilmente frequentand: 
PINCOR. Praca da Batalha, [tdo Te 
tefone 23772, 789 


Dinheiro 


Emprestamos sobre prédios 
& automóveis, mínimo espaço 
de tempo. Máximo sigilo. 


NORTENHA 


PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º— Telef. 30181 


Edifício Arranha-Céus) 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


Esplêndido prédio na 1.º zona, acabado de construir c/ materiais de 1.º e todos os 


requisitos modernos. Composto de r/c amplo dando para grande armazém ou estabeleci- 
mento e ainda c/ grande quintal, e 3 andares independentes, tendo em cada andar, 3 quar- 
tos, quarto de banho, roupeiro, hall, sala de jantar, cozinha e anexos. Os madeiramentos 
são em tola. Ver das 10 às 12 ou das 14 às 17 horas. RUA DA DOAVISTA, N.º 449, 


Precisa-se para a província, para tra- 
balhar em Grande belecimento de 
Ferragens e Drogas, com vastos conheci- 
mentos do Ramo. Resposta à Redacção a 
B P.E—27. 13728 


ENFERMEIRO AUXILIAR 


Militar reformado para o Sanatório de 
Monte Alto. Falar.na R. de Cedofeita, 605. 
13779 


FISCAL 

ou polícia reformado para o 
Sanatório de Monte Alto. Falar na Rua 
de Cedofeita, 605 — Telef. 25642. 
13778 


SERRALHEIROS 


Com o curso de formação das Escolas 
Técnicas e idade entre 22-25 anos e al- 
guma prática de máquinas e ferramentas, 
precisam-se, para indústria do Norte. 
Indicar casas onde trabalharam e salário 
pretendido. Juntar foto. Carta à Admi- 
nistração deste jornal « «Serralheiros. 

15768 


SENHORA 


Para serviço social, apostolado dos doen- 
tes para o Sanatório de Monte Alto. Falar 
na Rua de Cedofeita, 605. 13780 


AUTOMÓVEL CITROEN 
Vende-se. Falar das 153 às 15 horas. Ave- 
nida da Boavista, 969. 13759 


Automóveis Usados 


SIMOA — Grand Large — 1958 
VOLKSWAGEN — 50 HP. 
DAUPHINE — De luxo 
MORRIS - MINOR 
VERSAILLES — Como novo 
VAUXHALL — Impecável 
DYNA - PANHARD 
PEUGEOT 203 
OHRYSLER — New-York 
CADILLAO — Por 
Furgoneta MORRIS 

Facilidades de pagamento — Ver : 


GARAGEM PASSOS MANTEL 
E — TO 


À Adega Cooperativa de Bragança 


aceita propostas, em carta fechada, 
até ao dia 15 do próximo mês de 
Julho, para venda de 50.000 litros de 
vinho tinto, por junto ou em fracções 
mínimas de 5.000 litros, com a gra- 
duação alcoólica de 11,5. 

Os interessados devem indicar o 
preço máximo e datas prováveis do 
carregamento. 


BRAGANÇA, 24 de Junho de 1959. 
A DIRECÇÃO 
AUTOMÓVEL PREFECT 


Último modelo, em estado de novo. Ver : 
Eua Dr. Alves da Veiga, 45. 


para qualquer registo. ARBLINDO DE 
SOUSA — Ena de Sá da Bandeira, 128-1.º. 
6583 


de Automóveis e Camiões 
SERVIÇOS RAPIDOS 

Peça a nova tabely de preços 
Oficinas Palhinhas 
IL. Campo Lindo, 228- PORTO 


Telefcne 40083/42303 
Ea E] ua 


MOBILIA USADA QUARTO 


sala e terno de maples, vende-se. Bom 
preco Rua Cedofeita, 589. 13500 


Móveis recheio 


Para noivos. Quarto é sala rústica, 
lindissimo terno de maples e máquina de 
costura com lindíssimo ponto, roda fina 
e mesa de talhar, por 900800. Travessa 
de Cedofeita, 45. 13772 


MOBILIA DE ESCRITÓRIO 
Torcidos e tremidos Vende-se barato. 
Travessa de Cedofeita, 46. 15771 


MORADIA NOVA 
Vendo, c/ todo o conforto, 8 div., garagem, 
jardim, grande quintal c/ casa de arru- 
mos e galinheiro. <A PROPRIETÁRIA» 
— Rua de Entreparedes, 16-2.º — Telef. 
n.º 28044, 13682 
PÃO DE TIPO ITALIANO 

Enroladora para pão de feitios varia: 
dos, 5.200800; a mesma com banca. 
5.500800; a mesma com banca e com 
motor, 5.000800; Dispositivos simples 
para enrolamento, 1.000800. Henrique 
Coelho, Lda — Rua da Rasa, 972, Gaia. 


Telef. 100, Santo Ovídio — Rua das Flores, 
55 — Porto — Telefone 24961. 11900 


VIDRAÇA E CRISTAL 


— PARA JANELAS E MONTRAS — 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, L.DA 
Rua do Almada, 27 — Telefone, 25526 


Vendem-se duas fieiras 


CASAS AO CAMPO ALEGRE 

Vendem-se com a área total de 372 m2, 
rendendo 20.000$00 anualmente com alu- 
gueis antigos. Preço 400.000800 s. oferta. 
Resposta à Redacção a C.V.0. — 27. 


CITROEN 2CV | 


1954 — BOM ESTADO 
GUÉRIN (Porto), LIMITADA 
Rua Guedes de Azevedo, 135 


PORTO — Telefs. 25087 (4 linhas) 


SILENCIOSOS 


Boa pelaria, com 


sola maleável in 


Muito leves e confortáveis. Todas 
as cores p* senhora — 37$50 


e amassador para tejolo. Proposta a : 
António da Silva Rosa — Balugães — 
BARCELOS. 13732 


senhora a 
30500 


Remessa à cobrança. Descontos 
para revenda 


CASA FORTE 


Ruo Sá da Bandeira—-P O RTO 


A SÃO JUDAS TADEU 


raça recebida. — ALBANO. 
por uma graçs Es 


BACALHAU À ZÉ DO PIPO 

Todos os dias no VATEL — B. Alexandre 
Herculano, 408 (à Batalha). 15685 
COFRES A' PROVA DE FOGO 


Compra e Vende: CASA DOS COFRES — 
Rua dos Caldeireiros. 117 — Telef. 25110. 


MOBILIÁRIO USADO 

As pessoas económicas e previdentes, com- 

trocam, ou vendem as suas mobílias 

Mobílias Usadas do Porto. 

T. Cedofeita, 46.:T. 2 
13770 


GRANDIOSO BLOGO PARA RENDIMENTO 
(AO BONSUCESSO) 


Compõe-se de 3 prédios de Esquerdo-Direito, modernos, pró- 
prios para 24 inquilinos, com 18 garagens, quartos de banho em 
mármore, águas quentes e frias e todas as comodidades modernas. 
Ver das 8 às 17 horas no local —RUA GONÇALO SAMPAIO, 207 
a 253. Rendimento na base de 7 %. Preço 4.000 CONTOS. 

Trata 


Esta casa é 


CONFIDENTE 
31729-27011-28721-31309 


A 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — Telfs.: 


BOM NEGÓCIO 


uado num óptimo le 
comodidades, próx. d 

do à 2 inq 
ano. Preço 15: 
oferta. Isento, Falar na Rua de Fe 
des Tomás, 706-1.8/ 5 — Telefone 5 


Feiras e Festas a realizar no 
mês de Junho 


Dias 12 e 13 de Julho. Preços 
desde 100$00. Inf. ALMEIDA & 
FILHOS, L.DA, P. Poveiros, 39 — 


ervem as toca 

, Do decorrer do 
as e festas que à 
a CP ve 


bi 


Tel. 20992. reduzidos: 


ÉVORA e LEÕES — Feira de S. João 
'S. Pedro, nos 


e S; Pedro, nos dias 24 a 30. 

MONTIJO — Festas de 
dias 25 a 30, 

TORRES VEDRAS — Feira de S, Pe- 
dro, no dia 29. 

Os cartazes anunciadores destes ser- 
viços 


peciais podem ser consultados nas 


Sociedude ESTORIL 


VENDA DE BILHETES PARA 
OS COMBOIOS DOS DOMINGOS 


venda começar-se-ã a fazer aos 
sábados na estação do Cais do Sodré, a 
das 12 horas, até aviso em contrário. 


Pede informações à Escola de Educação Familiar Rural de Nossa 


Senhora de Fátima — Instituto <«Ancilla Domini». 
Travessa dos Combatentes da Grande Guerra, 102—- COIMBRA, 
e Poente termina em ponta aguda, 
a destacar dos prédios descritos na 
3.º Secção da 1.º Conservatória 


EMPREGADO de balcão : 


Oferece-se, com conhecimentos de todos os artigos de Homem e Senhora. | Registo Predial desta comarca sob 
Dá-se boas referências. Resp, à redacção à E. B. 0.27. o n.º 40.00, a fls. 12, do Le B-118, 
n.º 39.089 e 39.091 a fls. 158 e 159, 

—— | do Le B 118; n.º 27.095, a fls. 13, 


CONSERVAÇÃO DE BATATA E a 


so, do L.º B 116; gleba 8.º do prazo 
n.º 11.116, a fls. 74 verso, do Lº 
As actuais perspectivas de colheita aconselham que se reserve, 
pelo menos uma parte para consumo mais tardio. Assim se terá 


B 42 e formado pelos descritos sob 
os n.º 28.323, a fls. 94 verso e 96 
a possibilidade de melhor recompensa duma cultura que este ano 
não foi francamente boa. 


do Lº B 86; n.º 47.583, a fls. 73 
verso, do L.º B 135; n.º 47.584 a fls. 
PELAS PROVAS PRESTADAS, PELA GARANTIA QUE 
OFERECE ACONSELHAMOS O 


74, do Lº B 135 e n.º 13.147, a fls. 
114, do L.º B 47, Consequentemente, 
pelo presente são citados, sob a 

NEO-CONSERVIET 
O anti-abrolhante cuja fama foi adquirida pelos êxito: das suas 
aplicações e não por força de reclamos mais ou menos sugestivos 


cominação do $ 3.º do artº 14º do 

Decreto de 15 de Fevereiro de 1913, 
NEO-CONSERVIET 

£ UM EXCLUSIVO, PARA PORTUGAL DA 


a Viscondessa de Balsemão, ausente 
em parte incerta da França, tendo 

SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, SARL 
Rua Pinto Bessa, 248 — Telefones 50181/2/5 — PORTO 


o seu último domicílio conhecido 
NTRA O OÍDIO 


na rua de Santa Catarina, n.º 337, 
desta cidade, e todos aqueles que 
sobre a parcela a expropriar 
algum direito que produza efeitos 
ENXOFRE ALEMÃO FINISSIMO 
AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 
SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, SARL 
Rua Pinto Bessa, 248 Telefones 50181/2/3 — PORTO 


cunvalação, a Contumil, desta cida- 
de, na qual a expropriante preten- 
de expropriar uma parcela, com a 
área de 2.228 metros quadrados 
aproximadamente, sita na referida 
Estrada da Circunvalação, a con- 


frontar do Norte com a exproprian- 
te, Nascente com a referida Estrada 


independentemente de registo, para 
comparecerem neste Tribunal no 

29 deste mês de Junho, pelas 15 hoj 
para intervirem, querendo, na ten- 
tativa de conciliação e nomear"o 
de árbitros, para o caso de se não 
organizar aquela conciliação. 


Porto, 20 de Junho de 1959. 
O Juiz de Direito do 3.º Juízo Cível, 
(a) Sebastião de Barros e Sá Gomes 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
(a) Augusto Montelobo 


CAPITALISTA 


Empresa construtora possuindo 
exclusivo, Patente de renome mun- 
dial deseja capitalista rara expansão. 
Máximas referências, trata só com o 
próprio, resposta a este jornal às 
iniciais: A. F. 


De Sa 
JOAQUIM LOUREIRO DA SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa — Ana Pinho Loureiro, e os sócios da UNIÃO DO 
NORTE, Limitada, vêm participar às pessoas das suas relações e ami- 
zade de que no próximo Domingo, dia 28 do corrente, pelas 8,30 horas 
se celebrará uma Missa por alma de seu saudoso Marido e Amigo na 
Igreja de S. Nicolau, agradecendo a comparência a tão piedoso acto. 


af D. MARIA JOAQUINA MONTEIRO 


FALECEU 


Sua filha Alzira da Silva Monteiro Vieira, genro Albino Vieira de 
Carvalho, sobrinhos e demais família, vêm com profundo desgosto parti- 
cipar às pessoas das suas relações e amizade, o triste acontecimento e 
que o funeral terá lugar hoje, às 15,30 h., da sua residência, R. de Reque- 
zende, 452, desta cidade, para a Igreja de Ramalde, onde chegará pelas 
16 horas. 


Câmara Municipal do Porto 
NOTIFICAÇÃO 


Em conformidade com o Decreto- 
-Lei n.º 40.616, de 28/5/56, e para 
os efeitos do Art.º 13.º, seus $$ e £ 
1.º do Art.º 14.º do aludido Decreto- 
-Lei, são notificados os Ex.=º* Srs. 
Herdeiros de “José Pinto Teixeira, 
residentes na Rua de S. Dinis n.º 
173, desta cidade, proprietários do 
prédio sito na Rua do Amial, fre- 
guesia de Paranhos e que constitui 
a parcela n.º 2 da Planta Cadastral 
das Expropriações para a execução 
do «Bairro do Carriçal», para de- 
signarem, dentro do prazo de oito 
dias, perante esta Câmara, Direc- 
ção dos Serviços do Plano de Melho- 
ramentos, o seu árbitro, com pro- 
fissão e morada, e provarem a qua- 


J. y IEIR A & C> lidade em que são notificados. À tn- 
dicação deverá ser assinada pelos 


Tendo falecido a Ex.=* Sr* D. MARIA JOAQUINA MONTEIRO, | proprietários e seus cônjuges, se os 
sogra do nosso sócio Sr. Albino Vieira de Carvalho, cumpre-nos participar | houver, ou por bastante procurador 
aos nossos Ex.=* Clientes e Amigos a triste ocorrência e que o funeral | de todos. 
se realiza hoje, às 15,30 h., da residência da extinta para a Igreja de 
Ramalde, onde chega pelas 16 horas. 


Porto, 27 de Junho de 1959. 


Porto, 27 de Junho de 1959, 


Porto e Paços do Concelho, 26 


de Junho de 1959. 
O Presidente da Câmara, 
José Albino Machado Vaz 


